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PROGRAMA DO PROJECTO PARA OBTENÇÃO BO DIPLOMA DE 
AHftUIXBCIO 

IMOV1L DE HBMBLiiïiiiïG PARA A CIDADE DE LISBOA 

O t e r r e n o d»stia&4* a e s t e p r é d i o , é de gave to , 

formadç por duas impor tan tes a r t é r i a s na p r i n c i p a l t e a t de 

cons t rução da c idade de Lisboa e fa» p a r t e de JM conjunto 

que s e p re t ende seja de p r ime i r a © a t e g o r l s . 

Pos su i r á s te pavimentos que correspondem a cave, 

rez-tfo-eîiSo e cinco a n d a r e s , 

l i s t e p r é d i o , por ex igência do conjunto a quo p e r ­

t ence , l o c a l i z a - s e um dos acessos o rua i n t e r i o r de s e r v i ç o . 

A cave desfcina-se â nabifcaçffo da p o r t e i r a e anexos 
UNIVERSIDADE DO [ 

dos inquilinos e cada um, das restantes pavimentos compreende 
rá duas habitações* 

Cada habitação além do vestíbulo, possuir^ respecti­
vamente 14 e 15 divisões destinadas a escritário, sala, sala 
de jantar, quartos ue dormirf W.C, e banhos, c:sinh? e 
anexos etc. 

O rez-do-cbão e o primeiro andar terão distribuição 
diferente, devido à passagem de serviço e à entrada princi­
pal* 



Serão ap re sen tadas a s s e g u i n t e s peças ! 

Peças e s c r i t s s 

Metaária d e s c r i t i v a e J u s t i f i c a t i v a 

Or ça ruen to 

Caderno de encargos 

Peças desenhadas 

P l a n t a co conjunto 
M da« fundaçffflg 

P l a n t a s dos d ive r sos pavimentes 

Cortes c a l ^ada t 

Pûimenoree 

Perspectiva 

Os psraiencres serac apraeen t sdps às e s c a l a s t?e 

l /õO, i / 2 0 , i / i O e tacanho n a t u r a l . As r e s t a n t e s peças 
ACULDADEDEARQUÍTECTUR; 

s e r S ; ap re sen tadas a e s c a l a Je i / 1 0 0 . 

P o r t o , 30 de H-rçO de 1943. 

i HjulÛM^- \n 
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LÛ&iORIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

O trabalho que apresento à apreciação do júri, para com êle 
obter o meu diploma de Arquitecto, compõe-se de um imóvel de rendi­
mento para a cidade de Lisboa. 

O terreno,situado numa das primeiras zonas da cidade, tem o 
recorte indicado na planta e as dimensões das fachadas são, de 30,<37 
m. e 24,71 m., respectivamente síbre as Avenidas Principal e Trans­
versal que o limitam. 

O partido adoptado na elaboração deste projecto, foi sujei­
to ao programa apresentado, e às exigências camarárias, ne que res-
peita principalmente ao perfil das plantas, sereias e composição das 

L W l i r VylV 1 Ao/ L_ 
f achadas . 

-— FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Considerando ifrëMfêSsiSftïM* tfcPf^R ^especiais e ainda as que sa o 

impostas pelo Regulamento das Construções Urbanas da Cidade de L i s ­

boa, e l abo re i o meu p r o j e c t o , procurando na d i s t r i b u i ç ã o das plantas 

o melhor aprovei tamento p o s s í v e l da p a r t e do te r reno des t inado à 

cons t rução , tendo em v i s t a não s i o f a c t o r económico e comerc ia l , 

mas também como a r q u i t e c t o , uma solução r a c i o n a l e tanto quanto pos 

s í v e l , p e r f e i t a , no que r e s p e i t a à d i s t r i b u i ç ã o , condições de luz 

s o l a r , arejamento e s a l u b r i d a d e . 

Pretendem as en t idades competentes que, e s t a s é r i e de cons 

t ruções de que o p ro j ec to apresentado fará p a r t e , mantenha no seu 

conjunto completa unidade de composição. 

As fachadas deverão c a r a c t e r i s a r - s e por motivos in sp i r ados 

nos elementos a r q u i t e c t ó n i c o s dos an t i gos p a l á c i o s e s o l a r e s p o r t u ­

gueses , adaptande-os rac ionalmente à t écn ica moderna de const rução 

e ao emprego dos m a t e r i a i s e dos acabamentos de uso c o r r e n t e . 
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Pretende-se pois, criar arquitectura nessa, moderna e rácio 
nal, e para tanto procura-se inspiração nos vários exemplos que atra 
vés dos tempos tem sido erigidas no nosso País. 

Sste edifício possuirá sete pavimentes que correspondem a 
cave, r/chão e cinco andares. A cave destina-se à habitação da por 
tEira e anexos dos inquilinos e cada um dos restantes pavimentos 
compreende duas ha"bitaçé*es. 

Considerando o tipo de habitação procurei distribuir as di­
versas dependências conforme os*seus fins, em 3 zonas distantes e in 
dependentes de recepção, intima e de serviço. 

Ba todos os pises à excepção do r/c a parte destinada à re­
cepção compreende, além do vestibule, escritírie, sale e sala das 
refeições. 

Aquele, por motivo do vasio do vestibule de entrada princi-
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

pai possuirá somente a^ay^a^iilltimas dependências. Sotas serão li­
gadas entre si por uma ampla porta envidraçada que prstftitirá cons­
tituir uma única peça de b5as proporções. 

A zona intima é constituída pelos quartos e respectivas ins 
talaçïes sanitárias e forma um conjunto convenientemente isolado. 

No r/chão e Is andar da ala da Avenida Principal, devido à 
passagem que dá acesso à rua interior de serviço, a distribuição è 
diferente. O estudo desta zona foi feito de modo 8 reduzir ac mi­
nime o prejuízo causado pelo seu elevado pé direito, conseguindo 
assim pelo arranjo que dei à planta, a perda apenas de um quarto 
nc Ie andar e de dois no r/chão. 

As instalações sanitárias foram constituídas de maneira a 
primitir simultaneadade na sua utilização. 

A zena de serviço é constituída per um vestibule ou marqujL 
se,ènde está instalada a carvoeira do dia, caldeira e respectiva 



aparelhagem acessória do sistema de aquecimento e aguas quentes, 
îles ta entrada, ficam também em nichos apropriados, os aparelhos de 
contagem e segurança da energia eléctrica, gaz e água. 

A ante-cãmara, com funções de copa, serve simultaneamente 
o•vestibule, o corredor e a cozinha com a qual comunica directa­
mente. 

Á instalação destinada ao pessoal, encontra-se na zona de 
serviço, devidamente isolada desta, e possui instalações sanitá­
rias privativas. 

Á área que me foi possível obter para estes serviços, é 
relativamente pequena para a categoria da habitação. 

No seu estudo, supri esta defeciência, procurando a dis-
I7"v /^v T ^ r m f \ 

tribuição apropriada e localização conveniente para as diversas p_e 
ças em relação ao fim a que se destinam. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
No que diz respeito a construção, o caderno de encargos e 

o mapa de acabamentp descriminam e condicionam a execução deste 
projecto. 

Todos os materiais a empregar nesta obra serão de primei­
ra qualidade e em tudo se respeitará as "boas normas da construção 
e as posturas municipais em vigor. 

Julgo assim ter obtido um trabalho que responde ao proble­
ma que me foi apresentado, e satisfatório, para com ele concorrer 
ao concurso para a obtenção do meu diploma de arquitecto. 

JUNHO DE 1943.-

\_J£sCc<éZ>Ct 
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C A P I T U L O I I 

mm v ■■■•. i Ç ^ o F O E T R A B A L H O S 

Construção Civi l 

MOV" :T:ITO P I TERRAS 

ArtJ 1 ­ brites da execução de quaisquer t rabalhos de terraplanagem 

o emprei te i ro deverá proceder a sua custa ao respect ivo 

tragado e piquetagem»que sera examinado pela Fiscal izaçãoî 

ver l f ieando­se que es ta operação foi executada de acordo 

com os projectos a rovoeos^lavrar­se­á" e s seguida um auto 

r e l a t a n t e dos fac tos passados.que será assinado pelo r e ­

presentante 4a Fiaca l l saçãe e pelo emprei te i ro ou seu l e * 

gitlmo :. fconte#© de que. uma das coplas será entregue 

a es t» ultimo. 

Art 1 2® ­ ás escavações devem/ser fcits.í modo a não por ©a r i s c o 

a vida dos trabalhadores,© conforme for regulado pela Pis 

eal lzacão an se ■ ;ados» 
»CUMENT/'i 

àrt® 3* ­ Quaisquer que sejam es dificuldades que sobrevenham na 
execução das escavações,o preço unitário da adjudicação 

^ não será alterado#enten&endo­se que o empreiteiro se In» 
telrou devidamente, entes do concurso.âa natures® do terre 
no © das condições do trabalho que se propunha executar» 

Art* 4­ ­ Os trabalhos .d© escavações e terraplanagens serão encarnl­
nhados por forma o faciliter o escoamento das águas pluvl 
©is © de pequenas Infiltrações,correndo por conta do adju 
dicatário as despesas daí provenientes» 

Art*
3 õfl o empreiteiro tomara todas as precauções que Julgue convo 

niantes para evitar desmoronamentos d© terras ou qualquer 
outro acidente que possa causar desastres ou prejuízos o 

j^ tercelros,obri.gsndo­s© a pagar toda © qualquer indemniza­
ria que daí resulte» 



(Ceadas .empedrados e outros tipoa de pavimentos 
Art-3 Si - ïla execução destes trabalhos segulr-sa-Io os processos e 

atender-se~ao as condições prescr i tas ao Caderno de Encar 
gos-tipo da Junte Autónoma de Estradas* 

ARGAMASSAS S BETTES 

Docogens 
Art9 7« - ás dosage :ossas e botões destinados es diferen­

tes espécies de trabalhos serio as fixadas nas Condições 
Especiais» 
O empreiteiro tomará as providencias que julgar eoavenien 
tes para que as Fiscalização da Obra possa verificarão©» 
HMtlids;îe e •; .nclão.qual e dosagem que está 

sendo empregada,! bem miffi para qua haja a garantia da 

constância da dosagem fixada,enquanto es t iver sendo omprc 
í X 

Fabricação ACULDADE DE ARQUITECTURA 
ftW^Wa^^W» UNIVERSIDÀDI 

Art9 8 s - As argamassas e betões serão fabricados por meios Bianuais 
ou mecânicos»preferindo-se porem estes últimos;no seu fa­
brico observar-se-ão os preceitos usuais e proceder-se-á 
de foram que a massa fique o mais homogénea possível, 
do a quantidade de água ser a suficiente para se obter uma 
argamassa ou betão de consistência media o que se verifica 
rá quando#agitando a massa na a io ,e la forme uma bola li.jejL, 
mmente umida a superfici##msa não se deixando cair por en 
t r e os dados* 
Prepaid-se-So de cada vez as quantidades suficientes para 
que cada amaasadura seja aplicada de seguida a por comple­
to» 
As argamassas e betões serão fabricados am locale ao abr i ­
go das chuvas a do sol» 
0 seu fabrico nunca deve ser fe i to por tarefas» 



A água ©spregada satisfará: as condições Indicadas na pert© 
referente à Natureza e Qualidade dos Materials.. 

Art9 •• * ïïlo I permit Ião o emprego d© botões luld©s#n©ia daqueles 
qu© tenham principiado a faser presa no amassadorourojnâo 
é Igualmente permitido o emprego de anascaduras cujas do­
sagens não tenham sido convenientemente feitas,© que por­
tanto &e tenham pretendido corrigir com a adição de novas 
quantidades d© cimento ou d© água. 

§ $hlco - A FlsealisaeSo reserva-s© o direito de mandar demolir qua!l 
quer obra en que nao tenha sido observado o preceituado 
neste artigo. 

Art3 10a - As argamassas e pestas destinadas a ©sbõçoc#guarnecimentos 
e estuques»serão confeccionadas atendendo à eompoelííao © TVYD rí2f\ 
outras indicações quo a 1 Isealiaaçao Julgue conveniente £1 

xar nos Elemento© do Projecto ou Condições Especiais. 
SIDADE DO PORTO 

" Fornecimento de anua 
0 abastecimento da agua necessária para toda a obra sora 
de couta do adjudicatário,incluindo a eanalisaçio desde o 
rasai «ais proximo de qualquer rede geral d© distribuição, 
que exista na localidade onde se efectuam os trabalhos» 

HEïfèO AHiADO 

Art"' il* 

m>,<mm**mmHm 

3©neralidades 
Art^ 129 Todos os trabalhos cie beta© armado serio executados com a-

bsoluta observância das prescrições r©gulamentarea portu-
sas,e as regras e preceitos,que,embora não incluidoa 

nos regulamentos portugueseo aplleavela,s©jam contudo cor 
rentes na técnica de tel trabalho,ainda mesmo que não este 
jam expressamente especificados no Caderno d© Encargos ou 
no Memória Descritiva do Projecto. 



Koldes.cimbres e escoramentos 
Art

0 132 m Os moldes e cimbres,dcu co;no os rcrpectivos eoritraventaaon­
tos e escorementoa deverão satisfazer ao preceituado ne Art9 

57
a do ííê i lamento do Betão Armado. 

Os moldes deverão e< sentados de modo que. .'.o obtenham ou 
perfides lisas e bon dcsommriades,correspondendo o mais po£ 
sivel aproximado aos desennos do projecto. 

Art
9 14a ­ Antes de executar a :..>ctonarem o adjudicatário assegurar~se­a 

dos traçados das canalizações de esgoto,agua ou electricldo­
de,a«fim­de prever nos moldes os furos e roços convenientes 
e evitar o sen rasgamento posterior» 

Art» 15 a ­ Antes do inicio da execução dos soldes e escoramentos aa dia 
posições projectadas pelo adjudicatário devera aer submetidas 
à aprovação d© Fiscalização. A sua ©provação não atenuar» 
porém a responsabilidade do empreiteiro relativa a esta es­
pécie d© trabalhos. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Arsiaduras VERSÍDADE DO PORTO ' . 

m ENTACÃO 

Art
2 165 ­ As armaduras serio de aço macio com es características pr©£ 

critas no Arta 9a do líegulamento do Betão Araado e r. 
As secções,comprimentos e forma serão determinados pelos 
cálculos e indicados nos desenhos de detalhe* 

Art
13 17 a ­ Aa armaduras serão executadas e colocadas conforme as disp£ 

siçõos construtivas fixadas noa Ârtfls 29a
»36

a
#42

a •' 58a do 
o. ;;.la K do du latSo /i­ ■.; do,c­'­ ví.yc:;-. 

Art
9 13a ­ As armaduras serão dobradas © frio ou © quente» leste caso 

tomar­sc­ão as precauções necessárias pêra ovitar o sobre­
aquecimento do aço. Não sera permitido o emprego de varões 
tortos,que não correspondem ©s formas prescritas nos dota» 
lhes de execução* 
Os desvios tolerados em relação à posição exacta de cada ar 
madura,tal coso foi prevista no projecto,não poderão ultra­
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passar taatade do seu diaaetro ou d© sua espessura,© nunca 
eia caso algum poderão ser superiores a 6 m/m (seis milimotr 
tros)• 
0 empreiteiro â@mi4í estabelecer as ligações © calo os d© 
ferro ou de betão necessários para colocar as armaduras na 
sua posição escaeta. Os calços de betão serão unleftinente ad­
mitidos em contacto com os moldes. 

Art
9 10^ „ j,s armaduras longitudinais serão contínuos,tento quanto o 

permitam as dimensões usuais do mercado» 
Sempre que porém haja necessidade de acrescentar verões,de 
verão seguir­s© os preceitos consignados no Art9 59 9 do % 
gulamento do Betão Armado. 

Preparação do botão 
I ■■'■ «­nu « n « i « m ■ I I I |»I I nil iniy»i..nM»i» 

Art '■■• £00 • Na preparação do betão segu i r ­ se ­ io os prece i tos constantes 

dos Art s a 10* e 60 9 do ; le TJlamento do Batia Anna<í©,es3prega& 

do«s© água em quantidade que permita obter um betão eora 

p l G s t i c i d a d a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í í 1 " ^ ' » condições espec i a i s . 
L DOCUMENTAÇÃO 

?© tonada» 
Art

9 81a ­ ­¾ execuçco da betonada, se r­uir­se­ão os preceitos eonstan 
tea do Art9 619 do Hegulamento d© Betão Armado. 0 esçjreitejL 
ro antes do Inicio dos trabalhos devera apresentar a l Isca­
Itaejle um© waSrta donde constem as disposições e plano de 
trabalhos que se propõe adoptar. Devera também,quer antes 
dos trabalhos quer durante o seu curso,fornecer todos os e& 

elarociaentos e detalhes que Ih© forem solicitados pela I ls_ 
calização que aclare eles e a memoria, apresentada formulara 
as observações que entesai! dever faser,devendo o empreitei­
ro sujeltar­se às suas ladicaoõ©©» Não obstante a aprovação 
da Fiscalização e a sua superintendência nos trabalhos,o em 
preitoiro seri sempre responsável pelas consequências dae 
disposições adoptadas. 

ârt­
q • 2B9 m o empreiteiro tomará ae precauções necessárias para que a 
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posição das armaduras não se modifique durante o enchiaiento 
dos moldes e o aplloamento do betão» 
0 spiloamento êri tento mais enérgico quanto menos fluido 
for o betao,tont© todavia como limite a ressumsge» da agua. 

Arts 23â • Em todos os trabalhos de betonagem realizados em teiapo quen 
te serio tomadas todas as precauções necesssrtpp para evitar 
a presa demasiadamente rápida do betão,eobrindo­se o traba­
lho com sacas,areia,etc.,molhados durante o; ....Melros três 
dias. Algumas horr s após a moldagem regar­se­ão abundantsmen 
te as parces moldadasj o mesmo se fará durante oa primeiros 
8 dias,pelo menos duas vezes por dia. 

Art
a 24e& ­ "ao poderá proceder­se a qualquer betonarem,sea que a Fis­

calização tenha previamente verificado a colocação,forma e 
secções das respectivas armaduras. 

s m a t e r i a i s ^ 1 Q 
Art9 Kí3s ­ Quando a Fiscal ização ju lgar necessá r io , f a r ­ se ­ão coxa os ma­

t e r i a l s empregados e coes o bota© que es te ja a aar i n t roduz i ­
■JMENTAÇAO 

do nos moldes,ensaios comprovando as suas qualidades os qual 
serão mandados fazer por conta do empreiteiro. Ne 80S ensai­
os seguem­s© os preceitos constantes do Art3 649 do Hegula­
mento do iietio Armado. 

j .© smolffigem 
Art

9 26® » Proceder­ce­á à dcsmoldagea de harmonia com as prescrições 
constantes do artigo 6fia do Hegulamento do Betão ­Armado. 
Ù empreiteiro proporá à Fiscalização os prazos pava a dosmol 
dagem das diferentes partes da construção,e so a efectuara, 
quando aquela o ten.­a expressamente autorizado,apôs verifica' 
ção de que o betão está suficientemente endurecido. 

Art
a 27a ­ 0 empreiteiro manterá na obra durante os trabailios de botão 

armado um encarregado,prático competente neste género de tra 
lhos,© qual acompanhara constantemente todas as operações. 



Se a Fiscal ização reconhecer que oa serviço» destes encarre­

gados mb satisfazem.terá1 o d i r e i t o de impor ao empreiteiro 

a sua subs t i tu ição• 

CAIITÂ XAS E ALVENARIAS 

Assentamento de cantar ias ©a degraus o encontros 

Art­ 28a ­ Picar­se­á previamente a argamassa da f iada i n f e r io r , pa ra 

,*-•■■ bornar desigual a superf icie de assentamento». 

Limpar­se­s era se.;; • a ;..edra a cobr i r com a cantaria,© de­

pois de a umedecar es tender­se­ã sobre e l a uma ossada de a r ­

gamassa com a espessura conveniente,após o quo se colocara a 

pedra de cantaria,devldaaent© limpa e unedeeida,bem de nivol 

sobre o l e i t o assi i i iornado,batendo­a com ura maço de madeira, 

de modo a fazer rcssumar a argamassa» Âs juntas v e r t i c a i s s£ 

r i o tomadas aetti sa,de modo a encherem­se todos os e s ­

paços va»ios,@mpregondo­s© se fõr necessár io algumas l ascas 
de nedras FACULDADE DE ARQUITECTURA 

ce pedras. 
Oosio norma, .trunca so empregarão cunhas para o assentamento de 
cantarias» i Fiscalização poderá porem autoriza­lo,indicando 
as condições do seu aiaprago* 
As pedras das diferentes fiadas assentar­se­Io com as Juntes 
verticais suficientemente desencontradas de modo a ficarem 
\>em travadas» As máximas larguras de juntas serão nos leitos 
fjjOOÊ e nas juntas verticais 0™003# 
Tomar­se­ao as ne,­ousarias precauções para se evitar que as 
arertas das pedras sejam esfoladas nas operações de carga e 
descarga.e por virtude do seu assentamento, 
Á qualidade e dosage» da argamassa a empregar serão designa­
das nas Condições Especiais. 
Os degraus de cantaria quando assentem em todo o seu compri­
mento sobre maciços de alvenaria sóbrepór­so­io de 0^03. 



Alvenaria, de t e joio. 

Arts 29* ­ Hi? construção des alvenar ias de t e j o io ter~s©­a o cuidado 

d© não empregar os. t e j o lo s sem os w r g u l h a r em água durant© 

alguns s©gundos,nãQ se devendo assen ta r nenhuma fiada sem 

previamente se umedecer a fiada precedente, A argamassa 

mais branda que ■ Mgtee ­nda para as outras alvenarias»esten 

der­se­a em es ira da s m i a espessas do que o aaôessario^a­fiia­

d© qu©#comprimindo os t e jo lo s contra as juntas e l e i t o s , a 

a r^ i ï a s sa ressuma por todos os l ados . A espessura doe l e i t o s 

e juntas não será superior a 0p31» 

Art a 30a • Os t e j o l o s serão d e p o s t o s era f i adas , a tende iido­se ao t i p o d© 

pared© determinado no projecto,de modo a eonseguir­se um bom 

travaraento* Qf paramentos v i s tos des tas alvenar ias serão 

perfeitamente planas,ou t e r ão as formas curvas indicadas no 

projecto* As a r e s t a s serão vives e r e c t i l í n e a s , o u regula r ­

mente curvas,sexuada o indicado no pro jec to , 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

. « NIVERSIDADE DO PaRTO » . , , 

Prescrições comuns ao.betão e ssi outras alvenarias 
Art

0 31a ­ As pedras serão regadas abundantemente,de modo a estar li­
geiramente unidas no momento do emprego. 
Por tempo séeo,as alvenarias serão regadas ligeiramonte,raas 
frequenteîiieîite,a~fim­€© se evitar uma dessecação demasiado 
rápida. Dever­»— Sm preservar da secura, chuva,geada ou novo 
por meio de dispositivos apropriados; ter­se­a especial cui­
dado com estas protegões,quando haja interrupção de trabalho 
de certa duração. 
Quando se aplique uma alvenaria nova sobre a alvoaoria anti­
ga,as superfícies d© junção serão previamente limpas e rega­
das, ou mesmo até lavados,se tal for necessário. 
A argamassa em emprego,devera ser depositada sobre estrados 
ou curvas d© madeira,e não sobre a propria ©lvenarâa,abrlgan 
do­os conveniente­nente,por tempo chuvoso ou excessivamente 
quente, f, proibido amolecer a argamassa com água. 
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Quando o empreiteiro for auetorirado G efectuar depósito d© 
materiais,sobre alvenarias recentes,ou a deixar passar so­
bre elas operários ou carros de mão,tomara as medidas neees^ 
Marisa para evitar o abalo e deslocarão dos componentes da 
alvenaria. 
uóíite ultimo caso âovci'­nc­ao Instalar sobra* as alvenarias 
passadiços de madeIra,ou outros dispositivos conducentes ao 
mesmo fim» 

Natureza dos elementos de Alvenaria 
ILU... u .n> i ii. j iili i ir ­ | i r 'i ­ ■■—r — ' "

­ ­
' — — ^ M — — ^ . i i n..i , r » . i — — ■ 

Art a 3£2 m A natureza dos cons t i t u in t e s das alvenar ias # espessuras das 

paredes e tabiques,e a composição e dosagem daa argamassas, 

se r io fixados nas condições e s p e c i a i s . 

Art a 33® ­ Antes de proceder ©os rebocos,as paredes ou muros que QG d© 
CNÍVERLSÍDADE DO PORTO 

vem r e v e s t i r , s e r ã o l l ï ^os , t i r ando ­ l i i e s toda a ar­aroassa que 

es t e i a desagregada ou pouco aderente,e serão lavados e ba» 

desempenados,pare o que se farão os ©ncasques necesíBrios . 

LÔbre os peramentos aaaJLM preparados ,assentar­se­a a collier 

a argamassa de reboco sèt uma ou mais camadas. 

Para a primeira camada,a ar.;amassa,de consistência não multo 

branda,será project iva cora força com a collier,eportada com 

a talocha c disposta cem regularidade» Antes que a primeira 

camada es te ja completamente soca ,cobr i r ­ se ­a com sa camadas 

seguintes que serão executadas de Igual modo* Alisar«se­a 

a ultima casada ■ colher» Quando a argamassa t i v e r adquir i 

do ume certa consis têneía # renovar­se­a o alisamento as vezes 

julgadas necessár ias sem molhar a superf ic ie do reboco,ote 

que a re t racção proveniente da secagem deixe de or ig inar fen 

das» Após e s t a s operações o reboco deverá formar uma camada 

d© espessura uniforme,homogénea,de superf ic ie regi lar ,© sea 
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fendes nem porções deslocadas. 
Art-'-1 $M - Os rebocos htdrófugos só se executarão dep-.Is de estarem 

bem secos M paramentos que os devem receber. 

Art*3 35^ - Os rebocos serão da qualidade,dosages e espessura fixndaa 
nos elementos do ï^o^octo e Condições Especiais, 

Guarnecimentos 
Arta 06a m Os guarnecimentos I branco seroo feitos com dims cómodas de 

cal, sondo s primeira de cal árarregada, ama asada com areia 
branca fina,e a se,;u e cal bronca em prsta (cal vive),qui 
só se aplica quando a primeiro estiver muito bem seca. 
As duas camadas apliear-se-ão à colher,alisando muito bera a 
superficie da parede. 

Estuques 
Art';i 37« - Os revestimentos de estuques serão feitos oõbre um primeiro 

esboço par® estuque* feito com gesso e .massa d© areia,e serão 
executados com é^SflkSM'*^1^! fiwlfco branca,cosida « mato, 

NJIVERSIÕTDE DD PORTO 
e gesso de melhor qualidade,nas devidas proporções. 

Arta 38a - íierio destruídas e feitas de novo as pertes em que se obser­
vem defeitos de qualquer natureza,provenientes quer da execu 
ção quer das impurezas contidas nos materiais tels como pe­
derneiras, cal concentrada ou quaisquer outras. 

Art- 39a -Os paramentos estucados devem ficar com as superficies bem 
regulares,sem manchas,e com as molduras e ornatos bem mol­
dados • 
Paro os estuques a cores,serio as tintas misturadas com a 
massa de gesso. ..-

Art3 40'» m Os. resvestimentos a estuque serão lisos ou esporos podendo 
ainda os primeiros ser brunidos ou polidos,conforme for in­
dicado para cada caso nos Elementos do Projecto. 
Todas as arestas ou angras assim como todos os perfîs serão 
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'­■erfeitaracnte der : ':ldos e alinhados,de modo a nao apre­
sentarem m u aspecto» 

ilrt
û 41a ­ < trabalho de estafe liso ou em relevo será executado com 

toda e perfeição. 
Os tetos falsos ou sancas em estuque deverão ser feitos por 
fona© que nunca possam abrir fendas. 

/írt
a
,. 42* ­ ás cores dos estuques e os tipos d© molduras e ornatos serão 

os previstos nos desenhos © Eleraentos do Projecto,ou que vie. 
rem a ser designados pelo Arquitecto. 

Revestimentos diversos 
Art

rí 43 3 * Os rev stimentos de aaule jo,f»res cerâmico e mármore serão 
feitos em re/̂ ra utillssando par® os seus assentamentos erga­
massas aérea ou argamassa hidráulica conforme for indicado 
nos Elementos do Projecto o Condições Especiais. 

§ Único ­ Todos estes materiais deverão ser previamente bem molhados 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

e colocados de.modo a ficarem solidamente ligados as pare­
des qu© revestem, obrlgando­s© o empreiteiro a destinar para 
todos esses trabalhos pessoal escolhido • treinado na sua 
execução. 
ás juntas,tanto num sentido como no outro,deverão ficar bera 
alinhadas e rodusidas ao mínimo,© as superficies ficarão per 
fe!tamento regu1aro s• 

Apt
9 448 m os elementos do Projecto © es Condições Especiais fixarão a 

natureza, qual Idade, cõr,dcsenhos,argamassa a empregar no as» 
sentamento,© demais características necessárias ■ oerfeita 
,rinição do tipo do trabalho a executar. 

Art­ 4ô« — Os revestimentos feitos com caracter decorativo,quer pinta­
dos quer em materiais a aplicar depois d© executados,serão 
feitos com o maior cuidado,de modo a que o conjunto da edi­
ficação resulte perfeito ©m todos os sentidos. 
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Art9 462 m Hos Elementos do Projecto e Condições Especiais Ind ica r - se -

So as superf ic ies a r e v e s t i r com carac ter decorat ivo,os toutes 

r i a i s , t i n t a s , e t c , , a empregar,e as condições a que devem sa-

t i f a z e r . 

Ar t a 47s - â s super f ic ies i n t e r i o r e s destinadas o ser p in tadas ,3e - lo -

i o sempre depois de devidamente preparadas c aparelhadas. 

ás paredes e t e tos destinados a ser simplesmente caiado»,de 

verão s e r previamente rebocados com perfeição,e serão dosem 

penados e afagados para que a superf ic ie calada se apresen­

t e per fe i ta* 

Art® 48 s - -'era todo o género do revestimentos o empreiteiro mandara 

previamente preparar amostrás,de dimensões su f i c i en t e ! a 

permi t i r a devida 0 iaç io p a i ! Arquitecto,amostras que 

serão su j e i t a s às mes ias condições de t rabalho em que deve­

rão ser aplicadas definit ivamente; a ena aplicação na obra 

só se efectuará depois de as amostras terem merecido a devi 

da a p r e c i a ç ã o ^ 
' DOCUMENTAÇÃO. 

PAVIiaEMTOS 

Prescrições gera i s 

Art'-? 4¾5 - A execução de todos os t i pos de pavimentos deve ser muito 

cuidada,devendo todas as peças ou super f ic ies se r p e r f e i t a ­

mente desempenadas e niveladas,d© modo a não haver depres­

sões nem ares tas sa l ien ta !* 

Art9 50® - Antes de necerados,deverão todos os pavimentos do mosaico, 

mármore,de madeira,de c o r t i ç a , © t e , ser perfeitamente afaga-

dos,fasendo-se desaparecer todas es a res t a s s a l l e a t e s . 

Art- 5 1 2 - ,'ara os pavimentai de mosaico de madeira far -se-á uma r i g o -

rosa escolha de madeira a empregar,que deve ser bera seca e 

r i j a ; a n t e s de se encerar os pavimentos,deverão se r pe r fe i t a 

mente betumados em todas as j u n t a s . 
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Art­ 88* ­ 0 empreiteiro obrl a­GO a substituir ©m qualquer dos tipos 
de pavimento as peças que estiverem mal assentes, ne rim como 
as qu© tiverem sido mal seleccionados ou que ■présentera, mou 
aspecto* 

Art
3 53a ­ Os vários tipos do pavimento serão cia melhor qualidade,© a 

sua execução deverá ser feita por pessoal devidamente espe­
cializado,com o máximo cuidado e pelo processo mais adequado 
a cada caso* 

Pavimentos de Ladrilho 
Art­ ois « Os pavimentos de ladrilho,quer sejam de mármore,quer de mo­

saico hidráulico ou grés cerâmico,serão sempr© assentes so­
bre ume camada do fundamento,de betão ou sobro lajes áe bo­
tão armado e superficies similares* 
s ladrilhos,devidamente molhados quendo forem colocados sõ 

bre argamassa,asrontarão ou sobre ura leito de argamassa hi­
dráulica preparada com ureia fina,ou sobre uma camada de su 
bstancla aglutineútí ..b©1i£SÍ,'ao product© empregado,e serão 
bem comprimidos de modo a fazer ressumar a argamassa ou a&lu 
tinante por toda© ©e Juntas. As peça© do ladrilho serão co­
locadas por. fiadas paralelas dispostas normalmente ou em dia 
gonal,e com largura uniforma* Os ângulos devem corresponder­
s© exactamente;as juntes neo poderão ter largura superior a 
0^002, e ficarão bom cheias com argamassa ou betume* An tee 
do fim da preso deverão limpar­sr Ottldadose ente as superfí­
cies pavimentadas,re.irando­lhes o excesso d© calda de cimen 
to fluida ou betume que se tenha empregado para o enchimento 
das juntas* 
A composição da camada de fundação,s© a houver.da or­©rossa 
de ligação ou dos produetos que s© destinem ao mesmo fira nos 
pavimentos de natureza especial,bem como os d©senhoe,incli­
nações,alinhamentos © natureza do pavirasnto a empregar em eâ  
da parte d© obra,seroo especialmente designado» nos Elemento* 
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do Projecto e nas Condigo©© Especiais• 

XSQTA. SUTO ACÚSTICO 

Art
53 55s ­ Ao empreiteiro competira especialmente adoptar ne medidas 

quo julgue convenientes,dentro das condições do projecto 
em execução,para evitar a transmissão de ruídos ao longo 
das divisórias,pavimentos © tetos, pela tubagem deatas ca­
nalizações» 
Procurar­se­á Igualmente evitar ■ formação de vastos cie res­
sonáneia» 

i:. •;..: / . j azAçao E ISOLAMENTO TÉRMICO 

Iiapertaeabillsaqãp 
Art

9 562 « Qualquer quo seja o processo adoptado para a Impermeabili­
dade das diferentes vertes da construção indicadas nos r.le­
■í.icatOB do Projecto não deverá o material erapro ;;ado conter 
matérias susceptíveis de cerera alteradas em contacto com os 
outros materiais encrd^iios nm construção, com o or e as ln­

FRO DE DOCUMENTAÇÃO 

tempéries, de vendo manter as sua© propriedades de coesão, pias, 
ticidade e ductl llidade» 
0 material não deve conter senão uraa pequena percentagem de 
corpos voláteis,de fenóis e de parafina cristalizáveis. 

Art
a 57â ­ A Fiscalização reservais© o direito de mandar fazer ensaios 

sobre os produetos que o empreiteiro pretender aplicar,exe­
cutando­ se esses ensaios por conta do mesmo empreiteiro» 

Art
3 5<J2 m Os trabalhos de impermeabilização não deverão ©fectuar­se em 

tempo de chuva ou de usai da de, devendo a superficie a impermej^ 
bllisar encontrar­se perfeitamente seca e limpa na ocasião 
ÛB. aplicação do prodaoto. 

Art* b;:)2 « A protecção da camada impermeável devera ser executada logo 
apóe © sua aplicação,a­fim­de se evitarem perfurações e o 



aparecimento des andas que m produsenpor efeito das dilata­
ções e contracções rápidas. 

Art
s 60s ­ A ©amada impermeaveldever© apresentar­se com o formade uma 

superfície 8©&tinnattendo a mesma re, Itcneiaeu todos os aeua 
poatose em todas es direcções. 

Art
9 Ql!} « Ibverso tomar­se a precauções necessárias para que todas as 

ligações eoívj trabalho já feito anteriormente salsa perfeitas, 
■ não' constitua» pontos fracos da camada impermeável» 

Art
2 S2« » As ligações com superficies vertioaes,tubos de descarga das 

águas pluviais,, tubos de ventilação»©te.,dever©o ser feitas 
de modo­ a­assegurar­se* perfeita impermeabilidade dessas 11­
gaçôe8teRpreg©ndQ o empreiteiro o processo asi® adequado a 
cada caso#e conforme as indicações qu© lhe forem dadas pela 
Fiscalização*­^ y­̂ v T­* f 

Art­ 63s • Ho caso da execução da impermeabilização por várias camadas 
as JUnèas dertesdevera fazer­sc de modo que nunca se sobre­
ponham» Sobreposições pêra emendas numa mesma oecifida,terão 
um minimo de oÇoo, 

Art­ 64a ­ A Impermeabilização CÍF.S juntas de dilatação dos edifícios 
deve fazer­se,tomando todas es disposições para que as varia 
ções da largura da junta aso provoquem a rature da camada 
protec tora impermeável• 

CARPINTARIA 

Idspos xeoep;i|| Geras s 
Art

9 55° ­ Tods s as peças de madeira serio ©uldadosamentee;­:e utsdas se­
gundo os preceitos técnicos e as ladlcaçoos fornecidas ao em 
preiteiro^a queia eo£p,tete#antes d© execução apresentar à Fis­
callsacão os respectivos detalhes e as amostras que forem 
julgadas necessárias* 

arts* 66» m toda© as partes de madeira em contacto com alvenarias,betão 
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armado^rebocos ou estuques,serão nas foces' quefesem o con­
tacto, p; ; y.;c te preservadas por pintura a óleo fervido 
e quente salvo qualjuor outras disposições indicedas expres­
samente «ne s Condiçoea tepaeialft* 

Art i 87a ­ .'a madeiras que venham a ficar ©m contacto com as paredes 
exteriores só pode rã o M S tasti tes depois da parede ter sido 
pintada no locsl do contacto com tinta imperaeabllizadora. 

Art
3 60a ­ As eapeaetiraa das pu e q.irndo niofórera indlead.es nos 

Elementos do Projecto ou nas Condições Especiais,serão sem­
pre as suf ic ien tes para assegurar a solidez; do trabalho,© 

deverão ser prèvie:;uen to a provadas pelô 'rquitectOjque forne­

ceráoportunameofeepe r f I s ne ce s•o r i o s • 

/ s almofadas ser?.) sempre perfeitamente executadas ©ligadas 

às diferentes peças sem defe i to algum. 

I D r^ T~?TT1 r v 
Art ­ .'s onseroblr . ãe^dajs di ferentes peças serão fe i tos 

..,;... t■.'.>. ; t.; K. >;,.. ; dimensões e forma proporcionadas 
ERSIDADE.aO PORTO , . - . ' 

aos esforços a . ■ . tao su je i t a s e scrao convenientemente 

ligadas» ï*e sus e::ccução segu i r ­ se ­ io ss instruções da­'as 

Lealisaç«to« 
:­oldes e Cimbres 

Art9 709 ­ reverão ser solidamente construídos e com aa dimensÔese© for 

mas adequadas,quando cotas não forem p r e s c r i t a s expressamen­

te n& Projecto. 

Art 3 71 a ­ Obras provisór ias 

0a andaimes,escoramentos e demais obras provisór ias terão a 

disposição e serão f e i t a s com madeiras de qualidade © dioen­

sões que garantam c< .< c : orla solidez e nSo comprometam a 

se ­urança do passeai ampre ­aPo na obra. .piaado t a i s elemen­

tos forem espoeialmcnto considerados no pro,1eeto,o empreitejL 

ronaa sua e.­eouçso P vera seguir o que no refer ido projecto 

e s t i v e r precei tuado. 

http://indlead.es


— 1.3 — 

.nnrniQoes e eros 
Artfí 78* - Todas as guarnições o eros se re o d© madeira »Rciça,bera apa­

relhada e aplainado nas faces exteriores e serão solidemen-
te ligados por meio de parafusos chumbados. 

?nyimentos 
Artq 739 - Os pavimenteis serão • oontsdos M B tábuas de igual largura, 

aplainadas nas faces vistas e Ilíadas com a ensemblagem cor 
respondente ao tipo empregado. Deverão formar uma superficie 
plana e ni velada ,00.: nas juntas redussldas ao mínimo do largu­
ra. Jns juntes transversais de cada fiada deverão alternar 
com as fiadas continuas. 
As tábuas ligar-se-ão ao madeiramento sobre que so apoiam, 
por meio do pregos,em numero,dimensões e lugares vie coloea-
ção adequados ao tipo de pavimento a executar. 
r-. natureza da w»doira,largura e espessura das tabuse serão 
fixadas nos Elementos do Projecto. 
Ë FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Te tOS iVEg^lDADEDOgORTO 

Art9 74* - 5 raodo de execução $©;j^©;£ô^ 0 respectivos detalhe»,© natu­
res©, largura e espessura dos materiais com que devem ser 
construídos constarão dos Elementos do Projecto ou d© ins­
truções a dar ao empreiteiro pela Direcção da Obra. 
Prescrições comuns a todas as espécies de obres 

Art- 75a - ;.©r£io rejeitadas e mandadas substituir todaa as obras qu© 
apresentarem defeitos de construção ou forem feitas com ma­
deiras de ma qualidade. 

Arta 76® - /.tirante o prazo de garantia o empreiteiro © obrigado a exe-
cutar todos os trabalhos necessários para qu© as portas,ja­
nelas,bandeiras,guarda-ventos,© demais partes amovíveis d© 
madeira funcionem devidamente,bera como a reparar todas as 
juntas que abrirem,substituindo por outrée as obras em qu© 
isso suceder,se tanto se julgar necessário,sendo também de 
conta do empreiteiro o novo acentamento de ferragens e as 
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pinturas a fazer em virtude de tais reparações* 
Art® 77s ­ :­,1..0 à. qual Idade, natureza e espessura das madeiras a em­

pregar, o empreiteiro ficará sujeito às prescrições eonstan­
tes dos Fleaentos do Projecto e condições especiais e bem 
assim às instruções que lhe forem dadas pela Fiscalização 
durante a execução doe trabalhos* 

CERRALHARIA ­ FERRAGENS ­ CHUMBA DORES ' 

"erralharla e Ferragens 
Art

3 78a ­ OB trabalhos de cerralharla previstos nos lu/r.entoc do Fro­
jecto serão executemos com a maior perfeição e ,>o;i acabamen­
to. 

Art^ 79a ­ Todas as ferragens terão as dimensões e formas previstas nos 
Slementos do Projecto* 

r n wcï ■ t? T A 
§ único ­ i,o caso das ferragens nao serem indicadas em detalhe nos re­

feridos elersentos»serio oportunamente escolhidas pela Pisca 
m \ UNIVERSIDADE DO "PORTO 

^ " ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Art
9 B09 « Totes as peças serão bem forjadas o trabalhadas sogundo os 

preceitos técnicos,Mndo,quando Isso s© torne necessário,li 
madas,eplainadas,torneadas e ajustadas com todo o cuidado* 

«TfcS Fls ­ SÓ se fiarão os caldas ou iOld*dtU»ai que sejam impossível 
evitar; ae­lo­ão,porem,de modo que não fiquem aparente;.: e que 
a resistência das pegai no lugar da soldadura nao fique in­
ferior à dos outros pontos. 
Ms® ligações dos ferroados machos ou espigas,quer sejam ou 
não de secção quadrangular,terão espessura igual no mínimo 
a um terço da poça* 
niuabadouros. 

Art
a 329 „ /s oberturas para churabadouros serão feitas por forma a 

apresentarem maior largura na base que no clmo,e eom dimen­
sões tais que s peca I chumbar, depois de colocada,não te­
nha mais de cinco milímetros de folga por todos os lados. 
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Art
2 85s y Antes de deitar o chumbo derretldothavera o cuidedode se 

aquecer,a­fim­de evitar que o' chumbo,arrefecendo subitamen­
te, fique pouco aderente à pedra, A peça a chumbar colocar­
se­â* depois ao centro da abertura em que deve ficar embebi­
da pare que o chumbo que se deitará em seguida a envolva 
completamente, e uniforme. 0 chumbo depois de resfriado será 
recalcado a cinzel. 

Art
8 84* ­ Os pernes e gatos também poderio ser fixados as cantarias 

com argaasss* de cimento de presa lenta composta de partes 
Iguais era volume de cimento e areia». 
Neste caso, feitas as aberturas,como acima se indicou deitar 
se­á a argamasse de cimento, colocando­se em seguida as pe­
ças que se pretende fixar, 

FUTURAS 

Pintura a cal 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Art­3 :1':59 ­ Pntce de procéderai WMsaiação,deve raspar­se bem a superf icie 
CENTRO DE.DOCUMENTAÇÃO „ 

sobre que se vai trabalhar,bem como varre­la muito bom* 
Ne primeira de mão devSfl adicionar­eo substancias,como cêbo 
e alúmen,ou outras expressamente indicadas nae Condições jfj 
eciais que aumentem a aderência da eamada e a sua resistên­
cia as Intempérie■, 
Sa segunda domao devo aumentar­se a proporção de cal, 
Kao deve empregar leite de cal muito espesso,para se evitar 
que descole em lamelas. 
As diversas demãos devem,ser estendidas era camadas,alisando 
bem com a broxa sem­re no mesmo sentido e procurando obter 
camadas de espessura uniforme* 
As diversas demãos serão dadas percorrendo © broxa para cada 
uma em sentido perpendicularso da camada anterior,e sodepols 
desta estar completamente seca, 

Art$ ÍX2 ­ Para este género de pintura usar­se­a uma cal de boa qualida­
des caldeada durante larp;o tempo,não sendo erraítida a adiçã< 



de gesso. 
Quando haja e adicionar cores minerais,não serio nuncaem 
proporções superiora & e 10^,salvo expressamente determinadas 
nas condições es >e ciais. 
0 acabamento de glafcwĵ i a cal nao dever© apresentar estries 
ou manchas,.nem perder rapidamente a cor e o aspecto» 

Art
9 91a ­ Onumero de doma o s a empregar será indicado noa Elementos do 

Projecto ou Condições 7 specials,ou então em. numero necessá­
rio para se obter o tféitó desejado. 

Pintura a óleo 
Art

a 92a ­ ­are pintar qualquer superficie a* óleo começer­se­a por la­
var bem para lhe tirar quaisquer substancias gordurosas. Km 
sor;uida,tratsndo­se de pinturas sobre paramentos estucados 
ou guarnecidos a cal,apliear­se­ão as demsos de óleo do li­
nhaça ftiwlâo, stifle lento pira que fiquem bem embebido?, des­
se líquido; se as plu! cas forem sobre madeira,devem­se re 
balxar,picar c queimar'os nós,tirando­lhes a água­r**a a rè­

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

sina, cobrindo­os com ias asa d© óleo fervido que enchera as 
depressões feitas,ficando a face do parsraento r­étante. 
Feitos estes trabalhos prévios,aplicar­ao­a a denso de apa­
relho que,depois de séca sera passada a lixa ou pedra posaes, 
tomando­se com masca de óleo as juntas,buracos e fendas dos 
paramentos e só quando esta tiver secado,© quo se darão se­
■rmi tte as restantes deraãos do tinta. 
A tinta empre ">sda na primeira demão ser© mais fuida que as 
das sc­ulntosjnão ta dará uma demão som que a precedente o£ 
teja bem seca e as tintas serão aplicadas a frio. 

Art
a 93a ­ A pintura a óleo será preparada com óleo de linhaça sê n veje 

tigios de água» A mistura com óleo de outros qualidades não 
sera permitida» 
iião sex*á consentida nenhuma demão,mesmo de aparelho,sem óleo 
d© linhaça. 
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árt
s 94a ­ Nas ferragens a demso dê ©parelho sar*t ou d© zarcão oa de 

mínlo d© ferro» 

Art
9 ;"í5s » 0 numero mínimo d© demios eeré fixado no® Elementos do Pro­

jecto ou Condições Especiais bem como a qualidade de® tintes, 

VIDRARIAS . 

Art
s 962 » os vidros a ©apresar deverão obedecer quanto a sue quelida» 

de#eapegsura e procedência as indicações dos Elementos do 
Projecto, 
ás etapas de vidro devem ser bem claras, sem manchas,bolhas 
ou vergados,bem dcsempcnedas e de espessuras uniformes. 

Art
a 97« » km chapas de vidro devora ser cortadas de modo que entre as 

arestas das chapes e o fundo dos pinásios haja usa folga 
de OÇC 

I M P O R T O 
■ 

JM PORTO 
Art­ 039 ­ 0 modo de fixação cios vidros seré indicado nos Elementos do 

Projecto ou Condiçô» ; specials* 
Art

2 959 ­ "urndo os vidros devem ser assentes com masses de óleo enten 
de­se que esta será -lc primeiro quel Idade e feita com óleo 
de linhaça,três partes de cre e uma de alvaiade de chumbo. 



C A P I T U L O I I I 

S J H U E Z / , TJ A L I D A D E 

I 0 S U í> 

A T E H I A I S 

N FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

/ CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



C A P I T U L O ÏII 

HATUfíEZAS E QUALIDADES DOí"» MATERIAIS 

Construção Civil 

Pe^ra pare conteria 
Art" 100s - í m -era canter1« deve obedecer as seguintes condiçõest 

fi) - Ter as dimensões e a configuração previstas no proje­
cto? 

b) - £©r de grão homogéneo e apertado,não seladiça,inateea-
v© vel pelos a -entes atmosféricos,isenta de cavidades, abê  

lhe Iras, fenda s , le s ias e limpa de quaisquer matérias eiB 
tranhasj 

c) - Os leitos o sobr©-l©itos ficarão em esquadria com os 
paramentos,Covendo ser bem 0- . empenados,aparelhados a 

fino e Mi fait» sensível em toda a extensão; 
d) - Oe ptiVt^^^j^^^^SSSi^ê determinado no Projecto? 
e) - ás juntas áeverao^è^Pbem desempenadas,em esquadria 

cora os paramentos e de,forma a apretontarera a menor es» 
pessura possível,salvo determinações especiais. 
As pedras devem ser trabalhadas de forma que assentem 
sobre o leito d© oedreira ou que sejam coraprimiCae ner 
pendlculamente a ease plano. 

./oCra. para., be tap. 
Art9 101° « A pedra de preferencia britada,ou seixo anguloso,deverá ser 

rija,não fcadida,,ião :;,;or ;osa nem gel adi ça,.bem lavada,isenta 
de substâncias que alterem o cimento e com dimensões variá­
veis,d© forma' que,juntamente com a areia,d© a maior capaci­
dade ao betão. Deverão adoptar-se dimensões que permitam a 
fácil penetração das pedras entre os varões das armaduras © 
entre estas e os moldes. 
As dimensões normais serão as que permitem a passagem por 
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uis cr ivo com o r i f í c i o s d© 4081 de diâmetro, iro s era maciças ou 

peças volumosas poderão ©mpregsr­s© pedrês com dimensões eu 

periores ,que deverão ser fiscedes especialmente nos cadernos 

de encargos» 

Vldraço 

Ari* 10Í* ­ 0 eelcsroo vidrado devera ser branco,duro tde grío homogéneo, 

inatacável pelo ar ou pela ftgtttjisento de Mnridedos ou abe­

l h e i r o s , l e s l n s ou matér ie ls es t ranhos . 

..amorer. c cantar ias 

Art9 1039 • os mermen­ . :ns a empre,;;ar serão nacionaes e s a t i s ­

farão às determinações expressee no Xlemento do Projecto 

quer no que dis respe i to e sua qualidade e naturesa ,quer 

quanto às sues dimensões,com as t o l e rânc ias fixadas* 

lUenllhas de ?!;res P / ^ 
Art9 104 s ­ As nanilhae ûovem sa t i s faze r às seguintes condições! 

a) ­ Terem as dte^Se^^SQflIâiSítfRáo projec to ; 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

b) » Serem bem cosidas,dures,sonoras e vitrificadas; 
c) « ferem bem moldadas e calibradas,sem fendas,falhas■ ou 

bolhas ou espaços vszlos; 
d) ­ •<* frectur© mostre ^reo fino e compacto. 
e) ­ A espessura dc­s paredes permitlr­»lhes resistir a pres­

são hidráulica de 4 quilos por centímetros quadrados 
fÎ ­ Serem impermeáveis» 

Louças 
Art

a 1059 ­ As louças sanitárias s empre. ;PP na obra deverão satisfazer 
ti condições seguintes! 
a) ­ Serese bem cosidas; 
b) ­ Terem testara homogénea,uniforme e de J;VBO fino; 
e) • Terem esmalte vidrado regularmente distribuído e im­

pre insndo a massa. 
d) ­ Serem bem desempenades de forma a darem ura perfeito a£ 
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s ©n tassent o • 
©) ­ ~:0 ■ pre sentarem r<aeha s, fenda 8 ou quaisquer outros lé­

sine» 
§ 1» * Poderio ser branca® ou de cor unlformefde harmonia com as 

Indicações do arquitecto* 
§ 22 ­ são excluídas as louças sanitárias de grés ou de qualquer ou 

tro barro do inferior qualidade# 

Templos 
art

9 106& ­ ;;s tejolos deve» satisfazeres seguintes condições! 
a) ­ Terem textura homogénea,,Isenta de quaisquer corpos es­

tranhos, e não terem fendas; 
b) •» Terem formas © dimensões regulares e uniformes»serem 

bem cos.Idos, duros,sonoros,consistentes e não vitrifi­
cados, admitiíiílo­se uma tolerância para mala ou para mo 
noa de 2 por ce fito para o comprimento e de 3 por conto 

I I 
pare a espessura? 

c) ­ Terem cór bem uniforme,apresentarem fractura de grão 
fínoee compacto o isenta d© manchas; 

d) ­ Imerso em água durante 24 horas,o volume absorvido dcjs 
ta não deve exceder um. quilo do volume ou um peso sup£ 
rior a 12$ do peso próprio; 

©) ­ H» ensaio à compressão deve veriflear­se una car^a de 
rutura não inferior ai 
200 Kgs* por Cmq» para tejoloa maciços destinados a ai 

venarias e:\­teriores» 
110 Kgs. por eraq. para tejoloa furados. 
22o Kgs* por cmq. peva tejolos de paramento visto* 

§ Único ­ 3f ensaios à compre s .­So, devem ser feitos sobre S blocos,ob­
tido ceda bloco de tejoio pelo sobrepôsigio das duas meta­
des em que se dividem os tejolos* 
Aa metades deverão pois ser numeradas duas a duas,por forma 
que seja fácil a sua identificação. 

file://e:/-teriores�
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/■guie .los 
Art

9 107« m Os azulejos a emprega* not.­ revestimentos das paredes,quer do 
gros,quer de faiançafdeverão satisfazer ©s seguintes condi­
ções ï 
a) ­ terem bem cosidos} ­
b) ­ Terem jsasea com textura homogénea e unlforme,nao apre­

sentarem cravos ou qualquer mancha* 
c) ­ /presentarem uma superfície bem decempenada e de ares­

tas perfeitamente definidas. 
d) • 0 vidrado deverá apresentar constância de tom;não deve­
rá ser estaladlçOjO ser uniforme e regularmente distribuído 
por todo a superfície# 
e) ­ 0 azulejo quando brsncotdeverá apresentar en todo o su 

perflate coberta o mesmo tom. 
f) ­ 0 azulejo»quando colorido,deverá ter as cores que forem 

des,aso apr* ado manches ou defeitos de cose­
ra que prejudiquem es tonalidades escolhidas. 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

Ladrilhos cerámlçjMocuMENTAÇÃO 
Art

2 1089 ­ 0e ladrilhos cerâmicos a empregar n© obra deverão satisfa­
zer as condições seguintes* 
a) ­ Terem dimensões bem definidas; 
to) » Terem coloração uniforme e constante para todos os tonsj 
c) ­ Terem textura homogénea,de grão fino,e nãovitrifleado; 
d) ­ llão terem frementes e.flcsreos ou quaisquer impurezas; 
e) ­ Serem bem cosidos,duros,sonoros,na o estratificados,sem 

fendas,bolhas ou fracturas. 
f) ­ Terem espessura uniforme,de arestas vivas e sera rejarUûi 
f) ­ 0 volume de agua absorvida,após 20 dias de Imersão,não 

deve e ceder 6$ do volume total do ladrilho; 
h) ­ ­o enteio ® compreesãodevem apresentar quando secos,uca. 

resistência mínima de ratura de 1.000 Kga/eraq. 
i) ­ re errncterlstlces de resistência ao desceste deverão 

ser as normalmente admitidas. 



§ fînlco ­ Quando © fiecalisaçao julgar conveniente mandar proceder nos 
labor©tórioÍ" oftciais,por conta do empreiteiro,aos ensaios 
necessários pare verificar as qualidades exigidas ao meterl 
al,aquele manlará serrar o© ladrilhos em provetas,ar quanti 
dade e dimensões que lhe forem indicadas para os ensaios de 

;. T:Ste,e mandará" fazer cubos para os ensaios a compressão, 
pela sobreposição de ladrilhos ligados com pasta de cimento, 
n& quantidade que lhe for indicada.» ' 

ririento 
Art

a 109a ­ As condições a que deverá satisfazer,se for "Portland" de 
presa lenta,bem como os métodos e normas de ensaio,serão 
as fixadas nos Decretos 8aa ld.782 de 88 d© Agosto de 1930 
e da 20.91o,de 20 de Fevereiro de 1932» 
Sendo cimento especial de alta resistência ou alumlnoso,as 
condições a sati ■ '.as d© ensaios serão as indica­
das na alines b) do Art* 5° do Regulamento de dotao Armado. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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Art
a 110® • ?< cal sera de boa qualidade}será extinta por imersão em tan 

quês ou por aspersão,e deve satisfazer as s© seguintes con­
di coe si 
a) ­ Ser bem cosida,sem cinzas,meterias terrosas,fragmentos 

de caleáreo cru ou recos ido, e isenta de quaisquer outrai 
impureza s; 

b) ­ Sar cosida a mato; 
c) ­ Após extinção,serlsenta de fragmentos resultantes d» 

deficiências ou excesso de cosedure do calcaroo* 
§ l9 ­ I eal extinta por aspersão sara guardada ©m anaaaens fecha­

dos,para não ficar sujeita á acção dos agentes atmosféricos; 
na falta d© armazém,poderá sap permitida a sus conservação 
ao ar livre,desde que seja coberta,depois de extinta,com uina 
croadi delgada de tr i .assa de cal e areia bem alisada. 

J 2û » Ho caso d© se empregar cal extinta por imersão,sera esta 
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trabalhada som turn adicto de * 
égua» 

► ' 
3S • A cal so poderá 

Col hldreulic.fi 

ser empregi 3 da 24 horas 11 p >ls de ex t in ta • 

£rt
í? lllfi ­ I cal hidráulica dever© satisfazer as seguintes condiçõesi 

B) ­ Ser de qualidade superior e Isenta de fragmentos duros 
e ­de corpos estranhos;ser bera cosida e extinta» 

b) * 0 indice da bldraulicldade inferior a 0t30 
nem superior a 0,50. 

e) ­ A Paridade da caltnao calcada,nunca devara ser inferior 
a 700 quilogramas por metro cúbico. 
Os cubos d© argamassa normal (um d© cal para trez de 
areia) feita cora água doce e imersos na mesma,deverão 
a­pre reatar.as resistências mínimas a compressão d© 140 
Xgs»/cmq» aos : lias. 

§ único ­ /s amostres de es! a emprese* devera* ser entregues com a 
antecedência r ente para se fazerem os ensaios sem pre­
juízo do avanço rios trabalhos. 
* * VERS IDADE DO PORTO 
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ArtQ 112
a ­ Pi água a empregar na confecção das argamassas devera ser 

doo©,limpa e isenta de substancias orgânicas,acides,sais 
déliquescentes,óleos ou quaisquer outras impurezas» 
Para o betão de cimento devera alem disso ser Isenta d© cio» 
retos ou sulfatos em percentagens que eejam reputadas preju 
diclais. 

Areia 
Ayt* 113^ „/. areia a eraprô ar na confecção das argamassas para alvena­

ria e nos betões,clevero satisfai;', : dntes condiçõeft 
a) ­ Ter limpa ou lavada © isenta d© terras,substancias or­

gânicas,ou quaisquer outras impurezas; 
b) ­ Ter grão anguloso e áspero ao tsctoj 
c) ­ S*# rija,de preferencia sillcios© ou quartos©; 

http://hldreulic.fi


d) ­ ïeraa composição granulometrica mais convenient© para 
ceda tipo de argamassa* 

§ Ia • A areia dever© ser lavada e peneirada quando seja julgado 
necessário. 

$ í;';' ­ "o fabrico das argamassas destinadas a; ; '■ ;. pedra 
Irregular deve preferir­e© a areia'de grão medianamente gros_ 
socara es argamassas a empregar no assentamento de cantari­
as».­ia alvenaria de te joio e em rebocos e guarniciinontoc, de­
ve utillssr»s© a irei*' de grão fino; pêra o betão armado tfev© 
ser,tanto quanto possível composta de grãos grossos e finos, 
na proporção aproximada de duas terças partes dos primeiros 
par© uma terça parte os segundos,porém de forma que a sua 
composição granulométrlc© seja a mais conveniente per© a com 
pacidad© da argamassa. 

§ 39 • Considera;*©© areia de grão grosso a quefpassando por um cri 
vo com orifícios d© of131,©' retida em crivos com orifícios de 
2 ra/a;© areia fine a que pasa no crivo com or! ■.'. os de 0,õ 
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Ge ceo 
Art

9 114a ­ 0 gesso a empregar na obra será de primeira qualidade,de fa 
brleo recente,de cor clara e uniforme,bem cosido e moído,e 
untuoso ao tacto., 
Sondo amassado ­o­ rni© na proporção de 1*200 litros deeta 
para 1 me. de géseo,deve apresentar,no fim de 30 dias d© ex 
posição ao ar livre a temperatura d© 25° a resistência à 
tracção de 1'íí Kga* por craq# 

/erro 
Art* 116* ­ 1 ­ Para betão, arando 

0 ferro e erapre ar a© constituição das armaduras deverá 
§i tisfaaer as seguintes condições determinadas no Kegu­
lamento do .■­•etso Armado! 
a) ­ ïor textura homogénea e de grão fino. 



b) ­ Ho ensaio de tracção,a resistência mínima a rutura, 
referida a area da secção primitiva do barro ensai­
ada, sera de 3« 700 Kgs/c®q« 
0 limite mínimo apsrente de elasticidade,determina 
do pela queda da alevanea da máquina de ensaio ou 
Indicador­cie pressão,será d© 0,6 da resistência a 
rutursjo ri on. '­amento mínimo será d© 20 numa exten 
são ­­rieulada pels formula d s / 56,671 A e em que 
£ 0 a sec;:so da barra a ensaiar» A soas de estrie­' 
cio deverá estar compreendida naquela extensão* 

c) * No ensaio a curvatura,a barrete calo deve po­
der dobrar­se o frio ate 180°,sem fractura da par­
te convexa,sobre usa cavilha de diâmetro igual ao 
dobro da espessura da barrete* 

d) » i­er isento de zincsgera,pintura,slcatroagem,ar :ila, 

2 ­ Forjado e laminado­ARQUITECTURA 
* ■■■""•■ «
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Tanto os ferros forjados como os Iam nados torto de 1* 
qualidade,bem fabricados,ma cios,não quebradiços,maleá­
veis a quente e a frio,bem soldados,sem falhes ou qual­
quer outro defeito, lo fractura devem apresentar a tex­
tura fibrosa, ou de grio fino e brilhante* 
Nos ferros li os,a laminaçeo deve ner perfeita,des­
tinada a encobrir ou. rentadlov algum defeito. A elasti­
cidade dos ferros tmo sofrerá alteraçãos lo submeti»» 
dos a esforços inferiores a 15 Kgs, por milímetro qua­
drado de secção. 
0 ferro dos rebites sera da melhor qualidade,ductil,te­
naz e de nervo fino,paro e com todos os sinais de per­
feita resistência» 
Ai chapas d© ferro serio de boa qualidade e d© espessu­
ra uniforme. As que forem de nervo folheado e apresen­
tam fendas sob o punolo ou te espaçarem n& flexão sobre 



«* ®2 • 

• tr.'íonrp,r.rr'ro rejeitada** Deverão dar corte mecio,com 
se maquines de furar,aplainer ou con a tesoure, 

3 » Fundido 
0 forro fundido será de segunde fusio,bem resistente, 
compacto e homogéneo,isento de fendes,bolhes e areias, 
fécil de trabalhar com instrumentos cortantes e compre^ 
eive ia pancada do martelo. 

art* lié* ­ A Fiscalização reserva­se o direito de mandar executar,co­
bre qualquer dos tipos d© ferro empregados,os ensaios des­
critos nos regulamentos of.leiais,para o que se cortarão,em 
alguns ferros escolhidos,barrotas com comprimento e secção 
convenientes para este fim. 

Art
a ll?s • Os perfis das peças de ferro serio oe que constarem do res­

pectivo projecto e com as tíinensôes que a Fiscalização Jul­
gar convenientes para os esforços­que tiverem de suportar. 

humbO FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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Art
9 113a ­ Lm chumbadouros poderá■«apreser­oe chumbo velho. 

hadeiraa 
Art­ 11 M* ­ As madeiras devera ser do fibras direitas e unidas,sem nos 

viciosos ou em grande quantidade,bem secas,não ardidas,sem 
fendas que comprometam e sua durarão e resistência,isentas 
de caruncho e outras doenças* 

Tintas 
Art­ lho» ­ Ai tintas,quer de bSiss oleosa quer celulósica,devem ser 

apropriadas aos processos de sua aplicação manuel ou mocáiil 
ca do harmonia com o taáioado nos Elementos do Projecto. 

§ l9 ­ o óleo de linhaça devers satisfazer as condições se.­niiatesí 
a) ­ S«r puro,elri'O,sem depósitos} 
b) ­ Depois de fervido com literário ter o peso especifico 

de cerca de 0,339* 
c) ­ Quando aplicado «a camada delgada sobre chapa de vidro, 
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■ devera se car no fia de vinte © quatro hora et 
§ gi • Todos ©s ai© tor 1© It de pintura «iê em entrar ao lo eel cl© obra 

nos. respectivos' recipientes fornecidos pelo fabricante o de. 
vldaiaente intactos,não sendo permitida a entrada o aplicação 
de qualquer material que não venhe neste© condi goes, ou qua 
não tenha a garantia A© não ter sofrido alteração a partir 
âã fábrica da aarea fornecedora» 

Art
2 1219 ­ : .'a ter ia l s diverso g 

Todos os materiais não especificados e que tenhas emprego 
na obra#devereo aatiefaear as condições técnicas de resis­
tência e segurança iapostas por regulamentos que lha digam 
respeito,ou ter características que satisfagain às boas noma 
mas construtivas» Poderio ser submetidos© e^eelo© especial© 
para, s sua verificação tendo em atenção o local do emprego, 
fim © que se deatinam e a natureza de trabalho que se lhe© 
vai exigirgreservando­so o fiscalização o direito de iadl* 
car para cada caso as condições © que devem satisfazer* 

Art
s 18££ • As disposições dos I'lccasatos do Projecto e "ondioõaa Espa­

ciais completam estas Condições Gerais,que aio ©Iteradas 
quando for expressamente fixado* 

•X»X*X»:Í»X«X­
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C A h E R N 0 D E s c A « a o s 

Condições Especiais 

ia PARTE 

Objecto da Empreitada 

Objecto de Empreitada 
,Arts l9 - A empreitada abrange 8 construção completa do edifício,obe­

decendo em tudo às clausules do Caderno de Encargos nas suas 
diferentes partes;inclui portanto a erecução de toda a na­
tureza do trabalhotdlrecto ou indirecto,preparatório ou com 
plementar e bem assim o fornecimento de tudo quanto e necej3 
sério ao conjunto projectado,sendo apenas excepção o que for 
como tal expressamente indicado na descrição poraenorlsada. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Art9 S9 - Entende-se qu«lv&R':empreiteiro recebe o terreno destinado a 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

este edifício,e seus acessos,em condições de poder proceder 
à construção sem encargos especiais de terraplanagem. 
Atendendo ao conhecimento incompleto da natureza exacta do 
terreno em toda a sua e "tensão,não se podendo assim prever 
qual • mais conveniente forma de alicerces,o objecto desta 
empreitada não inclui os trabalhos que hajam deser executa 
dos abaixo do nível adoptado para limitadas alvenarias nes­
ta empreitada geral,que é fixado à profundidade de lm abaixo 
do nível do primeiro pavimento, 0 que for necessário cons­
truir abaixo deste nivel,ou o que porventura se possa dispen 
sar de construir até este nivel,será objecto de medições pa­
ra acrescentamento ou dedução do valor da empreitada geral, 
por isso o empreiteiro apresentará juntamente com a sua pro 
posta o preço unitário por m3 de alvenaria em fundamentos, 
incluindo escavação,etc. 
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?reg.ot>. de inicio e conclusão de obra 
ârt9 S9 • prazos c que se refere o Art9 ft* des CondiçS s Gerai» 

são os seguintesî 
Inicio de construção 10 dies 
Prezo de conclusão n 

Prego de gèrentia 
Art9 4* - O prezo de garanti© a que se refere o Art9 s dea Condi­

ções Verses,é de ura ano. 

Art9 5a - Variantes de. construção 
O empreiteiro poderá propor,conjuntamente com a sua propoe-
ta#verientes que ficara sujeites è ©provação do Arquitecto e 
do:"proprietário,refcrentes à conetrução,quer no que diz reŝ  
peit<ÉMHHttc|i$ur&-,quar -relê tivesse rite s .s 1& terne s ou pormeno-
res 3ê acabamentos exteriores ou interiores,desde'que as 
justifique sob aapeotoe técnicos e económicos. 

\ ) UNIVERSIDADE DO PORTO 
"lUMENTAÇÃO 
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CADERNO DE ARGOS 

Condiçoes BBpeeia i Í 
«mu «ni ii m ««'umii » i .nu...» — ­ ■.—,... 

ga PARTI; 

Des crlcao Pomenorigade 

Alvenarias e alicerces 
Art

9 l9 • Para ti sredes exteriores e interioreslalvenarla de tejolo 
burro com argamassa da cimento e creia,com o traço do 300 Kg 
de cimento nor m3 de areia# A creia deverá ser isenta de 

|xOiti w , 
argila e ter aspereza e grão próprios pêra este género de 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
argamassas» UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO . . „ _ ,, . . 

Conforme ficou dito na X* parte, /rts 2* deste aderno de 
Encargos,entende­se que nette empreitada geral fique abran­
gida a alvenaria de alicerces apenot até a profundidade d© 
1® abaixe do nivel do primeiro pavimento» 
«a altura dos erigi entoa de paredes será ©ctendlda ume ca­
mada de 0^3 de asfalte sobre todas es paredes eeterioros e 
interiores e pilares exteriores. 

§ l9 ­ Quando a natureza do terreno o Indicar,quer sob o ponto de 
vista técnico,quer sob o económico,poderão os alicerces pre 
vistos ser substituídos parcialmente por betão armado» 0 
empreiteiro d©vera,portanto,independentemente do prego glo­
bal, indicar o preço da alvenaria em fundacçõea e,bem assim, 
o preço para vigas e sapatas de betão armado ­ 300/400/800­f 
dando o prego por m3 de betão e por Kg. de ferro em obra,tu 
do para efeito de alterações,reduções ou auiriento de clicer» 
ces» 
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§ 29 • 0 CUBto do abertura de cavoucos,bera como de transporte po­
rá o vasadouro de excesso de terras,dever© estar incluído 
no preço de alvenaria* Asslin o adjudicatário Incluirá no 
preço bas© de alvenaria em alicerces,© custo da abertura 
d© cavoucos compreendendo o transporte de terras sobrante*• 

flvonarls em elcvagãp acima do pavlítiento térreo 
ârtfi 20 - a) * Paredes exteriores; 

Estás prevista a construção d- stas paredes era alvenaria 
ordinária assim como de suporte,eGcada do logradou 
ro,ete* 
Todas as grossuras são indicadas no projecto, 
â argamassa d© cimento e areia,ser© sempre como atras 
foi dito. 

b) - Paredes interiores 
Todas as paredes no l*,Sfâ 3a e 4 a pavimentos são ©m te 
Joio maciço,com ae espessuras indicadas* 
. \ . k UNIVERSIDADE DO PORTO M . ~ -, * , -, 

0© pilares de suporte de vigas d© cave serão de tejolo 
segundo os respectivos cálculos de estabilidade* 

S 13 - Como as plantas mostram,quando es divisórias do andar supe­
rior não tem correspondência no imediatamente abaixo,descan 
serão sobre vigas de betão armado que vão mencionadas na 
planta da estrutura* 

§ 2** - ^ara a fixação de aros e guarnecimentos das portas exterio­
res e interiores,e da caixilharia,serão tomadas as disposi­
ções que garantam a perfeito fixação,sujeita à aprovação da 
entidade que fiscaliza os trabalhos* 

| 3® •» âs cintas de amarração ©JStender-se-ão sobre as paredes cora 
0j25 de espessura,ou meias serão de betão ansiado e correm 
imediatamente por baixo das legea,convindo que estaa sejam' 
geraes e continuas» 
Pavimento© 

àrt9 3 9 - Para assentamento de toda a construção e para um melhor iso-



lamento geral,sers' feito um ma soem©, constituído por duas se» 
ries d© brita • saibro bem cilindrada com 0^20 © duae d© be­
tão pobre de Oflõ com o terraço de 200/ meio m?/mP portas 
alternadamente sendo a ultima maia rica bOO/m3/»3» 
Consideram­se os te .ulntes tipos de pavimentos* 
a) ­ Betonilht ©©quartelada* 0 maseem© sera reboeedo com 

um© camada de granulo,cimento e areia ao trago de 1*4 
bem batida e alisada ■ colher com o acrescentamento da 
mesma argamassa que for necessária para obter um© su­
perficie bem regular. 
Em toda a cave exceptuando a zone de habitação da por­
teira e vestlbulos»prlncipal e de serviço. 

fe
í * Calcada à portuguesa* Ho logradouro será feita uma cai­

xa devidamente batida com © altura necescária para s 
camada de areia sobre a qual assentara a calçada. 

c) ­ tlarmpre comimeio polimento em mosaicos serrados OQffl 
0JP03 de espessura ss&ente sobre massame ou laje de cl­

1 ■ *m . ■ ■ ­..I» ■IIMÉI...» m.» ■ «ii.ru.. 1111,.11..1  

'CUMENTAÇAO ' • 
mento armados degraus .0^4 para cobertores e 0^2 para 
espelhos. 
­ Hall principal 
­ '::'scada principal e patins 
­ Vestíbulos das habitações 
­ Cosinhas,marquises»casas de banho,antecâmaras. 

d) ­ qs.TÍcoi cerâmico assente sobre maseame^ou lf.je do cimen­
to arraadoiSía cosinhe e casa de banho da porteiro,e pequi 
nos terraços d© serviço ao nível do torreão. 
Dura modo geral àm todas as dependências que não tenham 
designação especial»serão colocados segundo os esquemas 
a apresentar oportunamente e as suas qualidades varia­
rão conforme o sua importância. 

Vigaraentos e .outros suportes de pavimento 

http://�ii.ru
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Art
9 4 a ­ a) ­Lajes o vlpaa de cimento erasdo 

Sers© executados conforme o projecto,descrição e cllcu 
los apensos ©''este Caderno de Encargos. 
Henhum© alteração ou tubstituiçã© será permitida nestes 
trabalhos sem prévia aprovação da Fiscalização. 
nenhuma betonagem será feita sem que a Fiscalisée,»© 
primeiro verifique as armaduras» 
0 betão sera fabricado mecanicamente e terá a dosagem 
normal d© SOO % s . por metro cubico,© que é dado apro­
ximadamente por 300 Kgs. de clmento,400 litros de arojL 
a e 800 litros de brita ou seixo correspondente em vo­
lume a cerca de l:2s4. 
Os materiais não serão empregados sem a Fiscalisação 
verificar primeiro a sua qualidade,devendo a brita ou 
seixo ser bem lavados antes do ;eu empré ;o. 
As cofragens deverão aer bem molhadas antes da betona­
gem,e durante a operação o betão deverá ser bem aplloa 
do de modo que não fiquem ocos os espaços vazios. 

I / CENTRODE DOCUMENTAÇÃO 

A consistência do betão deve ser plástica,sem excessi­
va quantidade de água. 
Nao sera permitido o emprego de betão que já tenha co­
meçado a fazer presa fora das cofragens. 
0 betão depois da betonagem eerá recado durent© os tree 
primeiros dias,com bastante frequência. 
As cofragens dos pilares podem ser retiradas ao fim d© 
4
:;
:> horas depois da betonegem» Para as lajes,este prazo 
sera de 12 diasjpara as vigas e verges de 89 dias. 
0 ferro que se empregue será Isento de ferrugem ou,caso 
a tenha,será bem limpo antes de olocedo nas cofragens. 
Todo o ferro terminará em gancho, como é* usual no betão 
armado. 
Em tudo o que aqui não esteja referido,■• uir­se­á o 
Regulamento Português de .Betão Armado, de 16 de Outu­



bro de 1935. 

Art9 b9 - Carpintaria cie toscos 
Na armação das coberturas»de modo geral,o rodeiremento terá 
as seguintes dimensões: penes 0,03x0,20, linhas 0,08x0,1 -f 
medres 0, 08x0, l'"", escores 0,0~xO,16,fileiras 0,08x0,22« 
Toda e madeira dever© ser preserved» a "Cuprlnol"» 
A perte c excluir deste tipo d© cobertura è* o que se sobre­
põe as,escada prl«ipal e de serviço e pertes anexes,que se­
rá de cimento armado devidamente impermeabllisado com massa 
betuminose apropriada. 
Os algerozes aeceaterão sobre coleires de alvenerla a liga­
rão às pietibandas por melo de ume pestana embebida na mes­
ma e a tábua de barbate,também,por uma pestana articulede, 
conforme provemos» 
Ao nivel da tábua de barbate serão alertes gárgulas na ¥ílr» 
tlbanda para escoamento das águas pluviais no caso dos ̂ u~ 
bos de queda ACl 

UN1VËRSJDADE DO PORTO 

I ftos algerozes dão-ligação aos tubos de quede das águas 
pluviais colocados nas paredes interiormente pelos proces­
sos normais da bóe construção, 
-osta ligagão haverá,um ralo que evitará m entupimentos 
por aglumeração de quais-quer resíduos trasidos pelos ven­
tos» 
Ht cobertura serão colocados ventiladores em quentidade ne­
cessária, de modo a consegulr-ee ume renovação constante de 
ar no desvão dos telhados» 
Carpintaria de. limpos 

Art9 8« - Toda a carpintaria de caixilharia,portas,guarnecimentos,roda 
-pes,corrimões será de casquinha e castanho erapregendo-se a 
espécie mais rica nas carpintarias que não forem pintadas • 
que fiquem a cor naturel» 
Quanto a perfis e espessuras,etc» de toda a obra de carpin-
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taria de limpos îar-se-a desenhos pormeriorisados. 
Não haverá portadas ©m qualquer dos vãos exteriores» 
Todas es Janelas excepto as das zones de serviços terão ge­
losia© do tipo nAr-luzM. 

Instalações sanitários 
Art® va m Dependências sanitárias principais; 

Constituídas por W.C.,Banho o ï.'.C. - chuveiro © lavabo. 
Levarão as pecas indicadas no projecto e todas estas insta­
lações corapreendera-se completas e prontas a funcionar,inclu­
indo a respectiva instalação de gaz» 
Todas as peças serão de cores e modelos a aprovar pelo Arqui 
tecto. 

Canalizações 
Art9 8fi - Para a água será estabelecida a eanalisagao apropriada para 

abastecimento da todos oe aparelhos,a partir de um ponto ex 
terior do edifício.ma is proximo da canalização publica. Ba 
qui seguirá uma coluni queieve a água directamente aos eon-

"WTAÇAO 

tadoresjos quais ficarão situados nas zonas de serviço. 
sta colune geral de distribuição terá com de Ivação até aos 

contadores de e,ramais de distribuição,que variam 
conforme o esquema respectivos. 
A canali: cção sera m maior parte de chumbo de 2 
Ho caso de se optarem outros materia is,ferro gslvanlsado, 
"luzalite" etc.,deverão inetalar-se tanto quanto possível 
à vista,correado ao longo dos tectos,com as precisas baixa­
das. De modo geral os canos serão pintados da cor das pa­
redes a que estão ligados, ôs diferentes calibres empregada 
serão proporcionados aos aparelhos © abasteeer,nunca infe­
rior a l/2B em lavatórios e para outras torneiras de servi­
ço. 
Os esgotos de agua dos diferentes aparelhos serão executa­
dos do mesmo modo © em idêntico material ao da canalização 
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do abastecimento. 
0 diâmetro Interior» do ««goto de bacias de lavatório,não se­
ra inferior a lw,coia 0™003 de espessura de peredes. 
A cada aparelho corresponderá um sifão apropriado,sendo os 
dos lavatórios cromados,por ficarem a vista» 
Os esgotos das bacias de retrete fer-se-ão exclusivamente 
por tubagem de grés vidrado,empregando-se diâmetros interio 
res mínimos de 0^10 nos tubos de queda verticais,o Oflo na 
ligação destes es caixas de visita,e respectivamente 0^20 
ao colector» 

At baclrs de retrete serão sifonicas terão e o competente 
sifão,d vldamente ventilado por tubo de 0»05 de diâmetro 
que será levado acima do nível da platibanda do telhado» 
ara revisão dos colectores,serão construídas caixas fácil-
mente visitáveis, cos» paredes de alvenaria de to joio e tam­
pos cimentadas. As caixas terão as dimensões necessárias 
para que um homes» possa operar qualquer desentupimento,sem 

NIVERSIDADE DEPORTO 

complicação,e funcionarão como sifões. 
Este sistema de esgotos abrange todos os despejos,Inclusivt 
as aguas pluviais,que serão levadas por canalização ate en­
troncar no colector já fora da area do edifício. 
No esgoto das águas pluviais poder-se-o empregar cenallaa-
çso de Tnzalite,mí3S não assim nos outros esgotos que serão, 
como ficou dito, le ferro ou chumbo e, roopectivataente,de 
grés vidrado. 
De modo geral fica entendido,que toda a instalação de esgô-

* * * 

to quer de grés,quer de ferro galvanizado,obedecera a condi­
ção fundamental,de poder ser facilmente desentupida por qual 
quer pessoa sem que haja de realizar qualquer demolição. 
Para isso terá os tampões o bocas que forem necessárias» 
Deverá ser toda e,-vperimantada antes da entrega da obra o pe 
rante a Iscalizagão. A canalização de distribuição de agua 
sex̂ á experimentada a pressão,por forma a garantir a per elta 
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estsnquecldade em todos os tubos e libações. 
Além des canalizações descritas serão consideradas bocas 
de incêndio e as necessárias torneiras de pai i ;era ou de se 

gurança,não só uma ■ ruerai, outra a para separação de zonas,como 
também de cada aparelho que tenha autoclismo» 

Cobertura e Vidros 
Art

a 99 ­ I cobertura será na sua quasi totalidade de telha tipo Cam­
bos e tipo :%rselhés. 
Todas portas envidraçadas com excepção das portas de comu­
nicação entre ia salas e as canas de Jantar.levarão vidros 
martelados de boa qualidade e de espessura proporcional as 
suas dimensões. 

De vidraça lisa serão todas as portas atras designadas e as 

restantes caixilharias. 

/■ cebamento de pa rament o s « .<.' intura, etc. 
ftg»t*10& ­ a) ­ *"s placas de estafe serão executadas de forma © conse­

gulr­se uma aup^r^kcia^bas tente áspera,para que possa 
" TNTAÇAO 

aderir a esta,a argamassa de esboço. 
Soa restantes tectos sera aplicada uma acuada grossa 
à vassourada,de areia parda.para que ela possa aderir 
ao reboco» 
Todos os tectos serão esboçados e estucados a liso ds 
cor brancal estes serão limitadas por sancas decorati­
vas de modo a poder dar boa remate ao estuque das pa­
redes. 

b) ­ Todos os paramentos exteriores de massa serão depois 
revestidos dematerial Tipo Cavaunas,côres op rtunamen­
te oscolhidasTodo o rertente das fachadas,serão reves­

tidas de cantaria de Lios, bu,1eidada. 
0 teèto do Hall de entrada e alguns casos especiais em 
que a decoração o exija,o estafe a aplicar sera prega­
do com prego de zinco e as suas juntas ligadas com tá 
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tops or.-beblda es caldo de gesso ©pilead© a colher, 
' côa a iwgajpè minims de 0?15 para cad® lado da junta, 

c) - Paredes interiores,Cave? listas serão acabadas a rebo­
co de eel e creia fina trptada a trapo. Gobr© este 
reboco um tento espero ra©s regular,apllcar-se-a a es­
ponja ume bo© a-jiada grossa de cal e a cór clara quo 
a Fiscalização escolher. 
As restantes paredes salvo quando tenham acabamento 
especificado serão esboçadas e estucadas para recebe­
rem pintura. 
Empregar-se-ã mármore serrado,de origem semelhante 
ao dos respectivos pavimentos em rods-pos e no revés, 
timento de paredes em torno do Hall ate a altura d© 
verga de porta,cujas guarnições são também do mesmo 

jrial,e conform© detalhe. 
>alx© da escada,todas as paredes são revestidas, 

bem como os degraus,gusrda-chepins,etc. 
As paredes de todas as zonas de serviço serão reves-

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

tidas a azulejo branco até a altura do guarnecimento 
de portas. Em todas estas divisões ©mpregar-se-ão 
cantos côncavos e convexos do mesmo matorlai,para 
guarnecimentos de todas as arestas e angras. 

d) - ás pinturas e óleo no exterior reduzem-ee as caixi­
lharias e ferros. 
0 aparelho empregado para estes sera dado a "íuinion 

de ferro. 
âo tintas e cores,serão de primeira qualidade e su­
jeitas a aprovação da Fiscalização,e entende-s© qu© 
é* indispensável o emprego de tintas estrangeiras,ja 
preparadas,par© as últimas demãos. 
Serão aplicadas as demãos ©m numero necessário para 
a boa proteção. 
Tod© a caixilharia,todos os aros © roda-pea de madei. 



ra eerso pintades a tint© do oleo. ''es madeiras serso 
devidamente queimados todos os nós,e, depois de bem 
aparelhadas serão barradas e passadas a lixa. 
Às qualidades,cores e modos de emprego serão aplica­
das as mesmas disposições já citadas. 
A madeira que fica na cor própria deverá ser tratada 
a sucessivas demãos de oloo de linhaça puro e vernis 
Planting. 
Era todas as par tes de fe r ro sere aplicado um i s o l a ­

mento de proteção à ferrugem,era vernis Piauting ara 

sucessivas camadas,conforme a necessidade. 

Ferragens 

Artq 1 1 a - Todas es ferragens a ap l i ca r era portos e ca ix i lha r i a s tanto 

de ferro como de medeIra,seroo à escolha da Fiscal ização,pa 

ra o que, o empreiteiro devera apre ;en ta r um modelo de cada 

peça de ferragem* 

Fntende-se que todas e s t a s forragens serão de boa qualidade 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 
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Os espelhos das fechaduras da maioria das portas interiores 
serão de ferro forjado segundo detalhe a apresentar. 

Instalação Flcçtriça 
Arta 12« - A instalação eléctrica,suje Its soa regulamentos em vigor, 

será feita de harmonia com aa plantas e será apresentado o 
seu estudo por casa especiallsads,de acordo com a aorovação 
da Fiscalização. 

Fiscalização e suas instalações na obra 
Art9 13« - A Fiscalização será e erclda pelas entidades para esse fira 

.superiormente designadas. 
lendo em vista a instalação da Fiscalização nn obra era lo­
cal apropriado,e para evitar a ocupação de divisões em eons, 
trução,o adjudicatário i obrigado a,dentro do prezo que lhe 
for fixado e sem encargo pare a Direcção da Obra,instalar 



«li um escritório cm local reservado* Ê Igualmente obrigado 
a adopter aa disposições necessárias pare que em todo o re­
cinto da obra se mantenham todas es condições hi ­iónicas* 

Disposições flcraes. 
Art

3 14e ­ 0 edifício e seus anelos será entregue completamente pronto, 
llmpo,os vidros sen qualquer falta ou defeitos será portanto 
da responsabilidade do empreiteiro qualquer avaria que se dê 
até à entrega © recepção da obra cocluida. 
Pretende­ee,claro está,uma construção sólida e acabamento 
perfeito que possam garantir segurança e duração* 
As modificações,quanto a profundidade o mesmo quanto ao pro 
cesso d© fundação,se forem precisas,deverão ser propostas 
pelo adjudicatário sob sua reiponsabllidade,na certeza de 
que não serio de admitir quaisquer duvidas sobre a completa 
segurança que se exlgo* 
Por esta razão,o empreiteiro dará,juntamente com a proposta 
global,preços unitários para os alicerces nos diferentes tJL 

■
 ;
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pos que a boa economia e a segurança aconselharem que se 
adoptem eventualmente• 
A implantação da obra será feita pelo adjudicatário, com pes, 
soai técnico competente e verificada pela fiscalização* 
0 concorrente deverá,juntamente oom a proposta,entregar ura 
documento indicando os salários minimos que se propõe pagar 
às diversas cf>te?;orlas de operários. 

^SMi^^hf^L. 
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M E D I Ç Õ E S 

f 

N / DESIGNAÇÃO 

N
.«

 D
E

 
P

A
R

. 
T

E
S

 I
G

U
A

IS
 

DIMENSÕES VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

N / DESIGNAÇÃO 

N
.«

 D
E

 
P

A
R

. 
T

E
S

 I
G

U
A

IS
 

COMPR. COMPR. 
TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

1 

2 

Transporte... 

CAPITULO I 

TERRAPLENAGENS 

ás cavacas de t e r ra com­
pac ta . 
Terraplenagem gerei 

A deduzir: 

Q | i 
âsoavaç&s de te r ra com­
pacta em valas com menée 
de deis metres de largu 
ra • 
Alicerces 

A transportar 

2 

NIVE-f 

2 
2 

2 

2 

2 6 , 0 7 * 

2 5 , 2 7 » 

25.27+í 

1 2 , 3 0 x 

5 , 4 0 x 

3 0 . 5 0 x 7 . 

1 .03 + 2 . 7 1 5 9 9 , 6 3 6 

4 2 9 , 8 4 3 

6 2 0 , 4 0 3 

i 

í 

m3 
1626 ,242 

1 

2 

Transporte... 

CAPITULO I 

TERRAPLENAGENS 

ás cavacas de t e r ra com­
pac ta . 
Terraplenagem gerei 

A deduzir: 

Q | i 
âsoavaç&s de te r ra com­
pacta em valas com menée 
de deis metres de largu 
ra • 
Alicerces 

A transportar 

2 

NIVE-f 

2 
2 

2 

2 

2 6 , 0 7 * 

2 5 , 2 7 » 

25.27+í 

1 2 , 3 0 x 

5 , 4 0 x 

3 0 . 5 0 x 7 . 

2 
2 . 0 9 + 4 . 2 1 

5 9 9 , 6 3 6 

4 2 9 , 8 4 3 

6 2 0 , 4 0 3 

i 

í 

m3 
1626 ,242 

1 

2 

Transporte... 

CAPITULO I 

TERRAPLENAGENS 

ás cavacas de t e r ra com­
pac ta . 
Terraplenagem gerei 

A deduzir: 

Q | i 
âsoavaç&s de te r ra com­
pacta em valas com menée 
de deis metres de largu 
ra • 
Alicerces 

A transportar 

2 

NIVE-f 

2 
2 

2 

2 

2 6 , 0 7 * 

2 5 , 2 7 » 

25.27+í 

1 2 , 3 0 x 

5 , 4 0 x 

3 0 . 5 0 x 7 . 
2 

2 1 x 2 , 8 5+4.67 

5 9 9 , 6 3 6 

4 2 9 , 8 4 3 

6 2 0 , 4 0 3 

i 

í 

m3 
1626 ,242 

1 

2 

Transporte... 

CAPITULO I 

TERRAPLENAGENS 

ás cavacas de t e r ra com­
pac ta . 
Terraplenagem gerei 

A deduzir: 

Q | i 
âsoavaç&s de te r ra com­
pacta em valas com menée 
de deis metres de largu 
ra • 
Alicerces 

A transportar 

2 

NIVE-f 

2 
2 

2 

2 

2 

4*25 : i 1 .50 

4 , 1 8 
1 ,00 
3 , 6 0 

2 

0 , 3 1 
0 , 3 1 
0 , 3 1 

5 9 9 , 6 3 6 

4 2 9 , 8 4 3 

6 2 0 , 4 0 3 

i 

í 

m3 
1626 ,242 

1 

2 

Transporte... 

CAPITULO I 

TERRAPLENAGENS 

ás cavacas de t e r ra com­
pac ta . 
Terraplenagem gerei 

A deduzir: 

Q | i 
âsoavaç&s de te r ra com­
pacta em valas com menée 
de deis metres de largu 
ra • 
Alicerces 

A transportar 

2 

NIVE-f 

2 
2 

2 

2 

2 

4*25 : i 1 .50 

4 , 1 8 
1 ,00 
3 , 6 0 

2 

0 , 3 1 
0 , 3 1 
0 , 3 1 

L649,882 

6 , 3 7 5 

11 ,118 
0 , 7 9 0 
5 ,357 

i 

í 

m3 
1626 ,242 

1 

2 

Transporte... 

CAPITULO I 

TERRAPLENAGENS 

ás cavacas de t e r ra com­
pac ta . 
Terraplenagem gerei 

A deduzir: 

Q | i 
âsoavaç&s de te r ra com­
pacta em valas com menée 
de deis metres de largu 
ra • 
Alicerces 

A transportar 

2 

NIVE-f 

2 
2 

2 

2 

.DADE D 
ÎSIDADE C 

JCUIV 

1 
8 , 5 8 
2 , 5 5 
4 , 8 0 

b AKv^UI I 
>0 PORTO 
ÉNTAC 

2 5 , 5 7 
2 3 , 7 1 

6 , 4 0 
3 . 3 0 

4 , 1 8 
1 ,00 
3 , 6 0 

2 

0 , 3 1 
0 , 3 1 
0 , 3 1 

L649,882 

6 , 3 7 5 

11 ,118 
0 , 7 9 0 
5 ,357 

i 

í 

m3 
1626 ,242 

1 

2 

Transporte... 

CAPITULO I 

TERRAPLENAGENS 

ás cavacas de t e r ra com­
pac ta . 
Terraplenagem gerei 

A deduzir: 

Q | i 
âsoavaç&s de te r ra com­
pacta em valas com menée 
de deis metres de largu 
ra • 
Alicerces 

A transportar 

2 

NIVE-f 

2 
2 

2 

2 

.DADE D 
ÎSIDADE C 

JCUIV 

1 
8 , 5 8 
2 , 5 5 
4 , 8 0 

b AKv^UI I 
>0 PORTO 
ÉNTAC 

2 5 , 5 7 
2 3 , 7 1 

6 , 4 0 
3 . 3 0 

4 , 1 8 
1 ,00 
3 , 6 0 

2 3 , 6 4 0 

8 4 , 9 3 1 
0 , 2 4 0 

14 ,256 
1 9 , 0 8 0 

2 9 , 4 6 7 
1,176 

4 , 8 2 4 

i 

í 

m3 
1626 ,242 

1 

2 

Transporte... 

CAPITULO I 

TERRAPLENAGENS 

ás cavacas de t e r ra com­
pac ta . 
Terraplenagem gerei 

A deduzir: 

Q | i 
âsoavaç&s de te r ra com­
pacta em valas com menée 
de deis metres de largu 
ra • 
Alicerces 

A transportar 

2 

NIVE-f 

2 
2 

2 

2 

5 , 3 0 
9 , 3 0 

5 8 , 9 8 
0 , 4 0 
9 , 9 0 

1 0 , 6 0 
1 8 , 6 0 
2 , 9 8 
2 , 5 0 

1 1 , 0 0 

1,20 
0 , 5 0 
1 ,20 
1,50 

1,20 
1,20 
1,20 
1,20 

2 3 , 6 4 0 

8 4 , 9 3 1 
0 , 2 4 0 

14 ,256 
1 9 , 0 8 0 

2 9 , 4 6 7 
1,176 

4 , 8 2 4 

i 

í 

m3 
1626 ,242 

1 

2 

Transporte... 

CAPITULO I 

TERRAPLENAGENS 

ás cavacas de t e r ra com­
pac ta . 
Terraplenagem gerei 

A deduzir: 

Q | i 
âsoavaç&s de te r ra com­
pacta em valas com menée 
de deis metres de largu 
ra • 
Alicerces 

A transportar 

2 

NIVE-f 

2 
2 

2 

2 

0 , 7 0 

1,70 

3 5 , 0 8 
1 ,40 
2 , 0 0 
0 , 6 0 
0 , 7 0 
3 . 4 0 

0 , 7 0 
0 , 7 0 

1 ,20 
1 ,20 

2 3 , 6 4 0 

8 4 , 9 3 1 
0 , 2 4 0 

14 ,256 
1 9 , 0 8 0 

2 9 , 4 6 7 
1,176 

4 , 8 2 4 

i 

í 

m3 
1626 ,242 

1 

2 

Transporte... 

CAPITULO I 

TERRAPLENAGENS 

ás cavacas de t e r ra com­
pac ta . 
Terraplenagem gerei 

A deduzir: 

Q | i 
âsoavaç&s de te r ra com­
pacta em valas com menée 
de deis metres de largu 
ra • 
Alicerces 

A transportar 

2 

NIVE-f 

2 
2 

2 

2 
6 , 7 0 
4 , 0 0 
2 , 8 0 
6 , 5 0 
3 , 3 8 
4 , 3 8 
7 , 1 5 
3 , 6 5 

0 , 6 0 1 ,20 

2 3 , 6 4 0 

8 4 , 9 3 1 
0 , 2 4 0 

14 ,256 
1 9 , 0 8 0 

2 9 , 4 6 7 
1,176 

4 , 8 2 4 

i 

í 

m3 
1626 ,242 

1 

2 

Transporte... 

CAPITULO I 

TERRAPLENAGENS 

ás cavacas de t e r ra com­
pac ta . 
Terraplenagem gerei 

A deduzir: 

Q | i 
âsoavaç&s de te r ra com­
pacta em valas com menée 
de deis metres de largu 
ra • 
Alicerces 

A transportar 

2 

NIVE-f 

2 
2 

2 

2 

4 6 , 6 6 

0 , 6 0 

153 ,974 

i 

í 

m3 
1626 ,242 
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M E D I Ç Õ E S 

DESIGNAÇÃO 

K<2 
0­3 

D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

N. ' DESIGNAÇÃO 
f» COMPR. COMPR. 

TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 
Z H 

Transporte... 

4 

2 

2,78 

3,58 

46,66 
7,23 
2,18 
9,90 

11,12 
1,27 
7,16 

133,974 • 

5,65 
1,18 

2 1,45 

1,20 
2,00 
1,75 
2,50 
4,00 
2,90 
1,50 
4,00 
1,20 
1,10 
0,65 

1 1,80 
s 
1 

3,55 
s 4,10 
o 
O ■ 1 0,68 
o 
tõ 5,10 
1 5,20 

•« 10,40 
* 3 3,38 10,14 
o 
z 

6,53 
3,85 
2,25 
1,65 
0.65 

93,750 .56,25 0,50 1,20 93,750 
4,90 
1,10 
8,00 
6.50 

56,580 ■a 20,50 ! 2,30 1,20 56,580 ■a 

3 Remoção à pá de t e r ra 

2,80 1,30 1,20 4.368 308,672 

3 Remoção à pá de t e r ra 

2,80 1,30 1,20 308,672 

compacta proveniente de 
yalnB cem menos;de deis 
metro» de largura 
s)­Medição an te r io r 308,672 m3 

4 

"b)~lO# pft empolamento 

Carga,descarga e t r ans ­

30.867 339,539 

4 

"b)~lO# pft empolamento 

Carga,descarga e t r ans ­

339,539 

por te de t e r r a s sobraa­
tes para vazadouro 
aJ­Med. do Art» 1« 
b)­Med. do Art« 2« 

.626,242 aJ­Med. do Art» 1« 
b)­Med. do Art« 2« 308,672 

m3 

aJ­Med. do Art» 1« 
b)­Med. do Art« 2« 

3 934,914 m3 
c)­10^ pft empolamento 

A transportar 
193.491 2128,405 c)­10^ pft empolamento 

A transportar 
2128,405 



- 3 -

M E D I Ç Õ E S 

N / 

2 

DESIGNAÇÃO 

Transporte. 

CAPÍTULO I I 

ALVBKABIAS 
Alvenaria hidráulica em 
alicerces* 
a)-Mediçso do Arte 2« 

de Capitulo I 

Alvenaria hidráulica em 
elevação de paredes com 
um paramento visto 

c!2 ?S 
U/O fã 
zV 

Alvenaria hidráulica e© 
elevação de paredes com 
dois paramentes vistes 
e com embaraço de v&*es. 
Alçado principal 

Alçado lateral esquerdo 

Alçado posterior 

A transportar. 

D I M E N S Õ E S 

2 

2 

COMPR, 
COMPR. , . „ . „ . , 
TOTAIS LARGURA 

25,87x l.OOx 0.29+1 
2 

23,734 l»OOx 
11,00 

11,00 k0 ,50 x 

I0,l0x0,70x 1 

3,00 

3,80 

25,87 

23,71 

11,20* 

7,50 
8,50 
5,50 

D.29+3 
Í U - 2 -

0,50 

H ;s9 

.67+3*75 

21,50 I 0,60 
2,20 1,50 
6,00x1,50x4* 

7,60x1 

2,50 
1,10 
1,50 x 

1,50 x 

,50x2, 

x l ,00x 

25,87 
4,90 

X l ,00x 

23,81 
0,50 x 

10,20 
10,20 

3.06 

0,90 
1,30 
3*00. 
0,90 
3,42 

0,90 
1,00 

ALTURA 

67 

28 

3,28 

4,67 
4,67 

67+2.87 
2" 

37+1.C7 
I 

1,50 1,07 
1,20 1,07 
1,50 :t 1.07 
2,80 k 1,02 

+ 1.68 

3,40 
5,02 

T 0.07 

3,40 
H- 2.03 

3,40 
3,40 

VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

PARCIAIS 

25,353 
42,322 
18,040 

19,160 

60,243 
12,111 
33,930 
22.458 
4,012 
1,412 
1,204 
2,247 

61,312 
79,162 
31,977 
37,106 

72,859 
15,260 

31,212 
34.680 

363,568 

TOTAIS 

m3 
308,672 

m3 
246,314 
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M E D I Ç Õ E S 

o o o 
CD 

I 
(M 

O 

z 

DESIGNAÇÃO 

Transporte. 

Alçado lateral direito 

Etapena e paredes int i 

Secada ex te r io r 

A deduzir* 
a) - Vãoes 

Alçado pr inc ipa l 

Alçado lateral esquerdo 

Alçado pcsterior 

A transportar... 

Sá 
«o 
U|(3 

Z"H 

2 

6 
6 

D IMEN SÕES 

COMPR. 
COMPR. 
TOTAIS 

9,50 ;i 

9,50 :i 0,40 x 5.00+5.00 

3.00 

0,60 

6 

i- ,36 
1,30 

1,30 
1,30 

0,80 

0,80 

4,90 
3,70 
3,70 
0,50 
6,20 
6,20 
0,50 

3,50 
3,50 
2,75 
2f5Q 
5,25 
1,80 
Of 60 
2,40 
7*50 
6,00 
5.50 

19,00 
1,20 
2,50 
2,60 
3,00 
3,50 
1,30 
3,20 
1.00 

17,10 

7,80 
7,80 
2,80 
3.142 

4,00 
2,60 
7,80 
2,60 

3.142x1 

LARGURA 

1,30 
1,00 
0,90 
0,40 
0,90 
1,00 
5,00+ 

0,50 
0,40 

0,50 

0,40 

0,60 
0,60 

0,40 

ALTURA 

4,00 
3,40 
3,40 
6,80 
3,40 
3,40 
3*00 

1,00 
1,00 

6,80 

3,40 

0,50 
1,10 

0,90 

1,00 
0,90 
1 , 0 0 . 

c 1.4d 
I 

1,30 
1,00 
0,90 
1,00 
4 0 ^ 

! 2 
3,20 1,00 

2 3,142x0,40 x 
1,90 
4,00 
3,20 

1,00 
1,30 
0,90 

VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

PARCIAIS 

363,568 
25,480 
12,580 
11,322 

1,360 
18,972 
21,080 
19,000 

15,200 

1,750 
1,400 

17,850 

3,264 

5,700 
0,792 

1,30 
1,40 
3,50 
* IfOQ 

4,00 
1,30 
1,40 
3,20 

1.00 

1,30 
1,00 
1,80 
4,00 
1,40 

6,156 
525,474 

10,140 
9,828 
9,800 
3,079 

20,800 
3,380 
9,828 
8,960 

3,079 

4,160 

0,503 
3,420 

20,800 
4,032 

111,809 

TOTAIS 
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M E D I Ç Õ E S 

DESIGNAÇÃO 
0­3 

D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

DESIGNAÇÃO 

MH COMPR. COMPH. 
TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Z H 

Transporte 

3 , 1 4 2 3 
1,90 

: 0 , 4 0 2 

0 , 9 0 
0 , 9 0 
1,80 

1 1 1 , 8 0 9 

0 , 4 5 2 
3 , 0 7 8 

í 

1 
Alçado l a t e r a l d i r e i t 0 4 0 , 8 0 3 , 2 0 1,00 1,30 4 , 1 6 0 

3 , 1 4 2 ; t O , 4 c r 1,00 0 , 5 0 3 l 

: 1,90 1,00 1,80 3 , 4 2 0 
4 0 , 8 0 3 , 2 0 

3 , 1 4 2 : 
1,90 

0 , 9 0 
2 

t O t 4 0 
0 , 9 0 

1,40 

0 , 9 0 
1,80 

4 , 0 3 2 

0 , 4 5 2 
3 , 0 7 8 

P a r e d e s i n t e r i o r e s 1,60 
1.00 

2 , 9 9 0 

P a r e d e s i n t e r i o r e s 

2 , 6 0 0 , 5 0 2 , 3 0 2 , 9 9 0 
2 0 , 8 0 1,60 0 , 5 0 2 , 1 0 1,680 

b ) ­ M e d . do A r t « 9 18 ,186 
o)~Med. do Arto 1 do 

C a p í t u l o I I I 10 ,559 
d ) ­ à l e d . do Ar te 3 de 

C a p í t u l o IV 4 , 6 6 6 
e ) ­Med . do Art o 4 do 

C a p í t u l o IV ■li/ 1 4 . 3 3 4 m3 C a p í t u l o IV 
183 ,399 3 4 2 , 0 7 5 

; 4 A l v e n a r i o de t e j c l c a 
uma Tes 

na cave 

| V E f 

2 

iSI­DA. 

3 , 6 0 
3 , 0 0 
7 , 2 0 

1 0 , 4 0 
4 , 0 0 
2 , 8 5 
6 , 7 5 
1,60 
0 , 9 0 
5 , 8 0 
0 , 8 0 
1,20 
3 , 0 0 
4 , 0 0 
4 , 5 0 
6 , 0 0 

A transportar. 

2 
3 

2 

1,50 
0 , 5 0 

1,70 

4 , 5 0 
3 , 0 0 
1,50 
4 , 3 0 
1,80 
3 , 4 0 
6 , 5 0 
3 , 6 0 
2 , 8 0 
2 , 3 0 
2 , 2 0 
6 , 0 5 
3 , 8 0 
1.40 

A transportar. 

2 
3 

2 

1,50 
0 , 5 0 

1,70 

LOÔÍM 
i 
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M E D I Ç Õ E S 

DESIGNAÇÃO 

à.<n 
Q­3 

DIMENSÕES VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

DESIGNAÇÃO 
?» COMPR. COMPR. 

TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 
Z H 

Transporte... 

2 

2 

1,20 

2 , 9 0 

109 ,95 
2 , 4 0 
7 , 4 0 
4 , 4 0 
7 , 4 5 
1,77 
2 , 4 0 

1 0 , 1 0 
5 , 8 0 

1 

[ 

no rez­dc­chle 
4 3 , 7 0 

1 9 , 0 0 
1 4 , 8 0 

4 , 4 0 
1,70 
4 , 3 0 
3 , 8 6 
4 , 0 0 
3 , 2 0 
4 , 0 0 
2 , 6 0 
7 , 0 0 
3 , 3 0 
5 , 5 0 
3 , 8 0 

■ 

IJSBM • ^ JÏX 0 , 4 0 
0 , 6 5 
3 , 8 0 

.UfMJC. L/ 9 , 8 0 
N1VEF 

ENTRO 

ÎSIDADE L" 

DE D( 
4 . 5 0 N1VEF 

ENTRO 

ÎSIDADE L" 

DE D( 
5 .52 ,28 3 , 4 0 8 5 7 , 7 5 
•! »,142 x 1,90 x 3 , 4 0 2 0 , 3 0 

2 1,70 3 , 4 0 
6 , 0 0 
3 , 8 0 
2 , 6 5 
2 , 0 0 
2 , 2 0 

2 7 , 3 5 1 4 , 7 0 
2 4 , 0 0 8 , 0 0 

4 , 5 0 
1,70 
4 , 2 0 
4 , 6 0 
7 , 7 5 

1 0 , 3 0 
2 , 6 2 

2 mi sfO 5 . 8 0 
2 8 6 . 3 5 

2 mi sfO 

8 4 , 2 2 3 , 4 0 2 8 6 . 3 5 
2 mi sfO 

8 4 , 2 2 3 , 4 0 

1 1 6 4 , 4 0 

A d e d u z i r : 
Na cave* ■ 

P o r t a m a r q u i s e 1,00 2 , 8 0 2 , 8 0 
J a n e l a s * 2 : L,175 2 , 3 5 1,80 4 , 2 3 
P o r t a s i n t e r i c r e s 3 

A transportar.... 

Ï5 < D,80 2 0 , 0 0 2 , 1 0 4 2 , 0 0 P o r t a s i n t e r i c r e s 3 

A transportar.... 

Ï5 < D,80 2 0 , 0 0 2 , 1 0 

4 9 , VÓ 
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M E D I Ç Õ E S 

N / DESIGNAÇÃO 

Z H 

D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

N / DESIGNAÇÃO 

Z H 
COMPR. 

COMPR. 
TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

5 

Transporte... 
i£nv ídraçadss 

Hs rez-ds-chãot 
Janelas dag marq. 
Pcr tas i n t e r i o r e s 

Alvenaria de tejolo a 
meia vez. 
Ha caves 

Ho res-do«clmo 

FLorelras da escada, exi» 

A deduzirj 
Ha cave* 
Sánvidraçadoa 

A transportar 

4 

2 
25 

4 
4 

2 

2 
2 
3 

2 
2 

5 

2,00 

1,80 
0,80 
2,40 
1,00 

2,90 

0,90 
0,70 
1,40 

3,20 
3,00 

8,00 
0.60 

49,03 

7,04 

6,48 

70,56 

1 

1 
1 

B2 
1031,29 

5 

Transporte... 
i£nv ídraçadss 

Hs rez-ds-chãot 
Janelas dag marq. 
Pcr tas i n t e r i o r e s 

Alvenaria de tejolo a 
meia vez. 
Ha caves 

Ho res-do«clmo 

FLorelras da escada, exi» 

A deduzirj 
Ha cave* 
Sánvidraçadoa 

A transportar 

4 

2 
25 

4 
4 

2 

2 
2 
3 

2 
2 

5 

2,00 

1,80 
0,80 
2,40 
1,00 

2,90 

0,90 
0,70 
1,40 

3,20 
3,00 

8,30 

3,50 
20,00 
9,60 
4,00 

0,80 

1,80 

49,03 

7,04 

6,48 

70,56 

1 

1 
1 

B2 
1031,29 

5 

Transporte... 
i£nv ídraçadss 

Hs rez-ds-chãot 
Janelas dag marq. 
Pcr tas i n t e r i o r e s 

Alvenaria de tejolo a 
meia vez. 
Ha caves 

Ho res-do«clmo 

FLorelras da escada, exi» 

A deduzirj 
Ha cave* 
Sánvidraçadoa 

A transportar 

4 

2 
25 

4 
4 

2 

2 
2 
3 

2 
2 

5 

2,00 

1,80 
0,80 
2,40 
1,00 

2,90 

0,90 
0,70 
1,40 

3,20 
3,00 

3,60 
3,90 
5,80 
2,60 
1.00 

2,10 

49,03 

7,04 

6,48 

70,56 

1 

1 
1 

B2 
1031,29 

5 

Transporte... 
i£nv ídraçadss 

Hs rez-ds-chãot 
Janelas dag marq. 
Pcr tas i n t e r i o r e s 

Alvenaria de tejolo a 
meia vez. 
Ha caves 

Ho res-do«clmo 

FLorelras da escada, exi» 

A deduzirj 
Ha cave* 
Sánvidraçadoa 

A transportar 

4 

2 
25 

4 
4 

2 

2 
2 
3 

2 
2 

5 

2,00 

1,80 
0,80 
2,40 
1,00 

2,90 

0,90 
0,70 
1,40 

3,20 
3,00 

3,60 
3,90 
5,80 
2,60 
1.00 

2,10 
133,11 

57,46 
1,02 

3,40 

3,03 

3*66 
1,05 

2,14 

47,67 

15,08 

1 

1 
1 

B2 
1031,29 

5 

Transporte... 
i£nv ídraçadss 

Hs rez-ds-chãot 
Janelas dag marq. 
Pcr tas i n t e r i o r e s 

Alvenaria de tejolo a 
meia vez. 
Ha caves 

Ho res-do«clmo 

FLorelras da escada, exi» 

A deduzirj 
Ha cave* 
Sánvidraçadoa 

A transportar 

4 

2 
25 

4 
4 

2 

2 
2 
3 

2 
2 

5 

2,00 

1,80 
0,80 
2,40 
1,00 

2,90 

0,90 
0,70 
1,40 

3,20 
3,00 

L6,90 
1,70 x 

2,00 x 

1,20 x 

1,20 
1,50 x 

1,30 x 

1,30 
1,80 
1,40 
4,20 
1,30 
2,50 
1.52 

1.20 

1.20 + 

3,40 

2.20 

133,11 

57,46 
1,02 

3,40 

3,03 

3*66 
1,05 

2,14 

47,67 

15,08 

1 

1 
1 

B2 
1031,29 

5 

Transporte... 
i£nv ídraçadss 

Hs rez-ds-chãot 
Janelas dag marq. 
Pcr tas i n t e r i o r e s 

Alvenaria de tejolo a 
meia vez. 
Ha caves 

Ho res-do«clmo 

FLorelras da escada, exi» 

A deduzirj 
Ha cave* 
Sánvidraçadoa 

A transportar 

4 

2 
25 

4 
4 

2 

2 
2 
3 

2 
2 

5 

2,00 

1,80 
0,80 
2,40 
1,00 

2,90 

0,90 
0,70 
1,40 

3,20 
3,00 

L6,90 
1,70 x 

2,00 x 

1,20 x 

1,20 
1,50 x 

1,30 x 

1,30 
1,80 
1,40 
4,20 
1,30 
2,50 
1.52 

2 
2.20 + 3.05 

133,11 

57,46 
1,02 

3,40 

3,03 

3*66 
1,05 

2,14 

47,67 

15,08 

1 

1 
1 

B2 
1031,29 

5 

Transporte... 
i£nv ídraçadss 

Hs rez-ds-chãot 
Janelas dag marq. 
Pcr tas i n t e r i o r e s 

Alvenaria de tejolo a 
meia vez. 
Ha caves 

Ho res-do«clmo 

FLorelras da escada, exi» 

A deduzirj 
Ha cave* 
Sánvidraçadoa 

A transportar 

4 

2 
25 

4 
4 

2 

2 
2 
3 

2 
2 

5 

2,00 

1,80 
0,80 
2,40 
1,00 

2,90 

0,90 
0,70 
1,40 

3,20 
3,00 

L6,90 
1,70 x 

2,00 x 

1,20 x 

1,20 
1,50 x 

1,30 x 

1,30 
1,80 
1,40 
4,20 
1,30 
2,50 
1.52 

2 

1,40 + 

3,05 

1,90 

133,11 

57,46 
1,02 

3,40 

3,03 

3*66 
1,05 

2,14 

47,67 

15,08 

1 

1 
1 

B2 
1031,29 

5 

Transporte... 
i£nv ídraçadss 

Hs rez-ds-chãot 
Janelas dag marq. 
Pcr tas i n t e r i o r e s 

Alvenaria de tejolo a 
meia vez. 
Ha caves 

Ho res-do«clmo 

FLorelras da escada, exi» 

A deduzirj 
Ha cave* 
Sánvidraçadoa 

A transportar 

4 

2 
25 

4 
4 

2 

2 
2 
3 

2 
2 

5 

2,00 

1,80 
0,80 
2,40 
1,00 

2,90 

0,90 
0,70 
1,40 

3,20 
3,00 

L6,90 
1,70 x 

2,00 x 

1,20 x 

1,20 
1,50 x 

1,30 x 

1,30 
1,80 
1,40 
4,20 
1,30 
2,50 
1.52 

2 

133,11 

57,46 
1,02 

3,40 

3,03 

3*66 
1,05 

2,14 

47,67 

15,08 

1 

1 
1 

B2 
1031,29 

5 

Transporte... 
i£nv ídraçadss 

Hs rez-ds-chãot 
Janelas dag marq. 
Pcr tas i n t e r i o r e s 

Alvenaria de tejolo a 
meia vez. 
Ha caves 

Ho res-do«clmo 

FLorelras da escada, exi» 

A deduzirj 
Ha cave* 
Sánvidraçadoa 

A transportar 

4 

2 
25 

4 
4 

2 

2 
2 
3 

2 
2 

5 

2,00 

1,80 
0,80 
2,40 
1,00 

2,90 

0,90 
0,70 
1,40 

3,20 
3,00 

.4,02 
7,50 
7,10 
6,40 
6,00 
5,50 
5.20 

3,40 

133,11 

57,46 
1,02 

3,40 

3,03 

3*66 
1,05 

2,14 

47,67 

15,08 

1 

1 
1 

B2 
1031,29 

5 

Transporte... 
i£nv ídraçadss 

Hs rez-ds-chãot 
Janelas dag marq. 
Pcr tas i n t e r i o r e s 

Alvenaria de tejolo a 
meia vez. 
Ha caves 

Ho res-do«clmo 

FLorelras da escada, exi» 

A deduzirj 
Ha cave* 
Sánvidraçadoa 

A transportar 

4 

2 
25 

4 
4 

2 

2 
2 
3 

2 
2 

5 

Z 

2,00 

7,70 

10,00 

0,40 

0,80 

133,11 

57,46 
1,02 

3,40 

3,03 

3*66 
1,05 

2,14 

47,67 

15,08 

1 

1 
1 

B2 
1031,29 

5 

Transporte... 
i£nv ídraçadss 

Hs rez-ds-chãot 
Janelas dag marq. 
Pcr tas i n t e r i o r e s 

Alvenaria de tejolo a 
meia vez. 
Ha caves 

Ho res-do«clmo 

FLorelras da escada, exi» 

A deduzirj 
Ha cave* 
Sánvidraçadoa 

A transportar 

4 

2 
25 

4 
4 

2 

2 
2 
3 

2 
2 

5 

Z 

2,00 

7,70 

10,00 

0,40 

0,80 

134,51 

8,00 

1 

1 
1 

B2 
1031,29 

5 

Transporte... 
i£nv ídraçadss 

Hs rez-ds-chãot 
Janelas dag marq. 
Pcr tas i n t e r i o r e s 

Alvenaria de tejolo a 
meia vez. 
Ha caves 

Ho res-do«clmo 

FLorelras da escada, exi» 

A deduzirj 
Ha cave* 
Sánvidraçadoa 

A transportar 

4 

2 
25 

4 
4 

2 

2 
2 
3 

2 
2 

5 

Z 

2,00 

7,70 

10,00 

0,40 

0,80 
8,00 

1 

1 
1 

B2 
1031,29 
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M E D I Ç Õ E S 
ttïï D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

N.» DESIGNAÇÃO Q-3 

U)t3 

Z H 

N.» DESIGNAÇÃO Q-3 

U)t3 

Z H 

COMPR. COMPR. 
TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Transporte... 8,00 

Ho rez-do-ohã*oi 
P o r t a s 6 0,80 

1,10 

4 ,80 

1,10 

2 ,10 

1,21 

10,08 
i 
1 

m2 
115,22 

Ho rez-do-ohã*oi 
P o r t a s 6 0,80 

1,10 

4 ,80 

1,10 

2 ,10 

19,29 

i 
1 

m2 
115,22 

6 Alvenar ia de t e j o l o ; ao 
c u t e l o . 

Ha cave 

Ho rez-dc-cbj ío 

8 

2 

> ( 

1,30 

1,70 

11,00 
10,40 

3,48 
3ff40 50,90 

50,35 

1 
6 Alvenar ia de t e j o l o ; ao 

c u t e l o . 
Ha cave 

Ho rez-dc-cbj ío 

8 

2 

> ( 

1,30 

1,70 
28,28 

4 ,80 
1,50 
1,11 
2 ,90 
3 ,00 
1,50 

1,80 50,90 

50,35 

1 
6 

8 

2 

> ( 

1,30 

1,70 

14 ,S i 3 ,40 

50,90 

50,35 

1 
6 

8 

2 

> ( 

1,30 

1,70 

14 ,S i 3 ,40 

101,21 

1 

Á deduz i r s 
Ha cave 
Ho rez-do-cfalo 

12 
6 

0 ,80 
0 ,60 

9 ,60 
3,60 

EÇTURA 
0,40 
2 ,10 

3,84 
7.56 m2 

89 ,81 

Á deduz i r s 
Ha cave 
Ho rez-do-cfalo 

12 
6 

0 ,80 
0 ,60 

9 ,60 
3,60 

EÇTURA 
0,40 
2 ,10 

11,40 
m2 

89 ,81 

7 Alvenar ia de t e j s i c em 
p i l a r e s 

Ha cave 2 0 ,50 1,00 0,50 3,40 
m3 

1,700 

8 Alvenar ia de fcejolc em 
chaminés 

Ha cave 

Ho rez-do-cfcSo 2 
2 
2 

2 

0,70 
1,60 
0,70 

1,50 

0,70 
1,40 
0.70 

0 ,11 

0 ,11 
0,11 
0 ,11 

0,80 

1,40 
1,50 
0,60 

0,062 

0,323 
0,214 
0,092 

0,708 
0,495 

m3 
1,894 

8 Alvenar ia de fcejolc em 
chaminés 

Ha cave 

Ho rez-do-cfcSo 2 
2 
2 

2 

0,70 
1,60 
0,70 

1,50 

2,10 
1,30 
1,40 
3 ,20 
1,40 

0 ,11 

0 ,11 
0,11 
0 ,11 

0,80 

1,40 
1,50 
0,60 

0,062 

0,323 
0,214 
0,092 

0,708 
0,495 

m3 
1,894 

8 Alvenar ia de fcejolc em 
chaminés 

Ha cave 

Ho rez-do-cfcSo 2 
2 
2 

2 

0,70 
1,60 
0,70 

1,50 
4 ,00 
3 ,00 

0 ,11 
0 ,11 

1,40 
1,50 

0,062 

0,323 
0,214 
0,092 

0,708 
0,495 

m3 
1,894 

9 Alvenar ia de t e j o l o em 
a r c o s e s o b r e - a r c o s 

Alçado p r i n c i p a l 

A transportar 

6 
3,142 
1,50 

x2,07 x 
9,00 

0 ,90x 
1,00 

0,34 
0,34 

1,990 
3,060 

9 Alvenar ia de t e j o l o em 
a r c o s e s o b r e - a r c o s 

Alçado p r i n c i p a l 

A transportar 

6 
3,142 
1,50 

x2,07 x 
9,00 

0 ,90x 
1,00 

5,050 



M E D I Ç Õ E S 
ài2 

D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

DESIGNAÇÃO 0 ­ 3 
DESIGNAÇÃO 

".m COMPR. COMPR. 
TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

z t ­ ! 
Transporte... 5,050 

6 1,50 9,00 0,90 0,34 2,754 
AlçedQ l a t e r a l esq* 3 ,142: c 2,07 0,90 0,34 1,990 

2 1,50 3,00 1,00 0,34 1,020 
6 1 ,50 9,00 0,90 0,34 2,754 

Alçado pos te r io r 3 ,142: c 0,97 a 1,00 0,34 1,036 i 

3 ,142 : c 0,97 x 0,90 0,34 0,933 1 
Alçado l a t e r a l d i ­
r e i t o 3 ,142 : C 0,97 X 1,00 0,34 1,036 

3 , 1 4 2 : c 0,97 a 0,90 0,34 0,933 ■8 

m 

Paredes i n t e r i o r e s 

Forrais­* o em massâmes com 

4 1 ,00 4,00 0,50 0,34 0.680 18,186 

m 

Paredes i n t e r i o r e s 

Forrais­* o em massâmes com 

4 1 ,00 4,00 0,50 0,34 18,186 

0,15 de espessura 
Ha ceve 1 4,30 

1,50 
9,30 
1,60 

4,40 
3,20 
3,00 

18,92 
4,80 

27,90 

2 
■ P i 

2,00 
4,32 

2 
■ P i 3,60 1,20 4,32 

2,60 0,30 0,78 
3 4,60 
4 

DADE D 
4.80 

33,84 
4 

DADE D 9,40 3,60 33,84 
NIVFF :sp 3,30 0,90 2,97 

5 3,80 
1.50 

16,96 

5 

5,30 3,20 16,96 
ê 2,40 1,52 3,65 
7 

2 1.20 : 
3,50 

C 0.90 
1,20 4,20 

1,00 
7 

2 
í 1 

1,20 4,20 
1,00 

2,00 1,20 2,40 
1,30 1,40 1,82 

8 3,80 2,00 7,60 
9 2,20 

2.15 
16,96 

9 

4,35 3,90 16,96 
1,60 
1,55 
2,50 
2,05 
1,85 
1,80 

35,23 12,15 2,90 35,23 
2,30 
2,40 
3.40 

29,16 3,10 3,60 29,16 
1,90 
1.95 

10,01 3,85 2,60 10,01 
A transportar 222,60""" 
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M E D I Ç Õ E S 

N.» rsPQifíMflnSí'» 
D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

N.» 

COMPR. COMPR. 
TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

1 

Transporte... 

10 

11 

12 

IS 

Escada de serviço 

Caixa de elevador 

2 

2 

2 
2 

2 

4 

2 
2 

2,40 

2,40 

4,60 
1,70 

2,40 

2,40 

1,80 
0,80 

11,00 

2,90 
1,65 
1,40 
2,65 
2,15 
6,05 
2,70 

3 , 9 0 
3 , 6 0 
1 ,20 
1,40 
0 , 9 0 
1 ,80 
0 , 8 5 

0,30 

222,60 

42,90 
5,80 
3,48 
2,31 
1,26 
4,77 
1,83 

11,37 
19,52 

6,36 
20,92 

5,46 
4,00 
1,80 

. 1.87 

1 

m2 
356,25 

m3 
10,559 

1 

Transporte... 

10 

11 

12 

IS 

Escada de serviço 

Caixa de elevador 

2 

2 

2 
2 

2 

4 

2 
2 

2,40 

2,40 

4,60 
1,70 

2,40 

2,40 

1,80 
0,80 

8,75 
7,45 
2,65 
6,75 
4,20 
2,00 
1,50 
1,70 

X \J 

O PORTO 
5,40 

4,80 
3.50 

1,30 
2 , 6 2 
2 , 4 0 
3 , 1 0 
1 ,30 
2 , 0 0 
1 ,20 
1 ,10 

ECfURÀ 

1 ,30 0,30 

222,60 

42,90 
5,80 
3,48 
2,31 
1,26 
4,77 
1,83 

11,37 
19,52 

6,36 
20,92 

5,46 
4,00 
1,80 

. 1.87 

1 

m2 
356,25 

m3 
10,559 

1 

2 

2 

2 
2 

2 

4 

2 
2 

2,40 

2,40 

4,60 
1,70 

2,40 

2,40 

1,80 
0,80 

8,75 
7,45 
2,65 
6,75 
4,20 
2,00 
1,50 
1,70 

X \J 

O PORTO 
5,40 

4,80 
3.50 

1,30 
2 , 6 2 
2 , 4 0 
3 , 1 0 
1 ,30 
2 , 0 0 
1 ,20 
1 ,10 

ECfURÀ 

1 ,30 0,30 2,106 

1,460 

1,314 

0,630 
2,106 

1,460 

1,314 

0.169 

1 

m2 
356,25 

m3 
10,559 

1 

CAPITULO I I I 

BETÃO ARMADO 

B e t i o armado em v e r g a s 
e U n t e i s * 

Algado p r i n c i p a l 
Alçado l a t e r a l d i ­
r e i t o 2 

2 

2 
2 

2 

4 

2 
2 

2,40 

2,40 

4,60 
1,70 

2,40 

2,40 

1,80 
0,80 

8,75 
7,45 
2,65 
6,75 
4,20 
2,00 
1,50 
1,70 

X \J 

O PORTO 
5,40 

4,80 
3.50 

1,30 
2 , 6 2 
2 , 4 0 
3 , 1 0 
1 ,30 
2 , 0 0 
1 ,20 
1 ,10 

ECfURÀ 

1 ,30 0,30 2,106 

1,460 

1,314 

0,630 
2,106 

1,460 

1,314 

0.169 

1 

m2 
356,25 

m3 
10,559 

1 

M a r q u i s e 

Alçado p o s t e r i o r 

Nas chaminés 

A transportar.... 

2 

2 

2 
2 

2 

4 

2 
2 

2,40 

2,40 

4,60 
1,70 

2,40 

2,40 

1,80 
0,80 

7,30 
4,30 
2.50 

1 ,00 0,20 

2,106 

1,460 

1,314 

0,630 
2,106 

1,460 

1,314 

0.169 

1 

m2 
356,25 

m3 
10,559 

1 

M a r q u i s e 

Alçado p o s t e r i o r 

Nas chaminés 

A transportar.... 

2 

2 

2 
2 

2 

4 

2 
2 

2,40 

2,40 

4,60 
1,70 

2,40 

2,40 

1,80 
0,80 

7,30 
9,20 
3,40 

0 , 9 0 0,20 

2,106 

1,460 

1,314 

0,630 
2,106 

1,460 

1,314 

0.169 

1 

m2 
356,25 

m3 
10,559 

1 

M a r q u i s e 

Alçado p o s t e r i o r 

Nas chaminés 

A transportar.... 

2 

2 

2 
2 

2 

4 

2 
2 

2,40 

2,40 

4,60 
1,70 

2,40 

2,40 

1,80 
0,80 

12,60 
5,40 
4,30 
2.50 

0 , 2 5 
1,30 

0,20 
0,30 

2,106 

1,460 

1,314 

0,630 
2,106 

1,460 

1,314 

0.169 

1 

m2 
356,25 

m3 
10,559 

1 

M a r q u i s e 

Alçado p o s t e r i o r 

Nas chaminés 

A transportar.... 

2 

2 

2 
2 

2 

4 

2 
2 

2,40 

2,40 

4,60 
1,70 

2,40 

2,40 

1,80 
0,80 

7,30 
4,80 
2.50 

1 ,00 0,20 

2,106 

1,460 

1,314 

0,630 
2,106 

1,460 

1,314 

0.169 

1 

m2 
356,25 

m3 
10,559 

1 

M a r q u i s e 

Alçado p o s t e r i o r 

Nas chaminés 

A transportar.... 

2 

2 

2 
2 

2 

4 

2 
2 

2,40 

2,40 

4,60 
1,70 

2,40 

2,40 

1,80 
0,80 

7,30 
1,60 
0,70 
3,30 
1.60 

0 , 9 0 0,20 

2,106 

1,460 

1,314 

0,630 
2,106 

1,460 

1,314 

0.169 

1 

m2 
356,25 

m3 
10,559 

1 

M a r q u i s e 

Alçado p o s t e r i o r 

Nas chaminés 

A transportar.... 

2 

2 

2 
2 

2 

4 

2 
2 

2,40 

2,40 

4,60 
1,70 

2,40 

2,40 

1,80 
0,80 

7,50 0 , 1 5 0,15 

2,106 

1,460 

1,314 

0,630 
2,106 

1,460 

1,314 

0.169 

1 

m2 
356,25 

m3 
10,559 

1 

M a r q u i s e 

Alçado p o s t e r i o r 

Nas chaminés 

A transportar.... 

2 

2 

2 
2 

2 

4 

2 
2 

2,40 

2,40 

4,60 
1,70 

2,40 

2,40 

1,80 
0,80 

7,50 0 , 1 5 0,15 

1 

m2 
356,25 

m3 
10,559 



M E D I Ç Õ E S 

N.° OESIGNAÇÂ Q 

t!2 
<< 
n­3 

D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 1 

N.° OESIGNAÇÂ 
COMPR. COMPR. 

TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Transporte... 

2 BetSo armads em lagea* 
Pavimentes do rez­
­do­chSo e 1« andar 

1 2 2,50 5 , 0 0 1,75 0,12 1,050 1 
2 2,35 4 , 7 0 1,43 0,12 0,807 1 

2 2,90 5 , 8 0 1,78 0,12 1,239 
2 2,45 4 , 9 0 1,25 0,12 0,735 

2 2 
2 

4,35 
4,60 

9 , 7 0 
9 , 2 0 

9,185 

2 2 
2 

4,35 
4,60 

1 8 , 9 0 4,05 0,12 9,185 
3 4 , 7 5 4,65 0,12 2,650 
4 2 5,10 1 0 , 2 0 

2 5,15 1 0 , 3 0 
9,963 

2 5,15 
2 0 , 5 0 4,05 0,12 9,963 

2 3,55 7 , 1 0 0,90 0,12 0,767 
5 2 

2 
2 

3,65 
2,90 
2,96 

7 , 3 0 
5 , 8 0 

­ 5 , 8 2 , 
9,195 

5 2 
2 
2 

3,65 
2,90 
2,96 

1 6 , 92 4,05 0,12 9,195 
| P 9 H | 2 4,25 6 , 5 0 3,10 0,12 3,162 

2 4,05 8 , 1 0 4,95 0,12 4,012 
2 3,75 7 , 5 0 2,87 0,12 2,583 
2 6,40 1 2 , 8 0 3,25 0,12 4,992 

d 2 4,55 9 , 1 0 3,05 0,12 0,333 
2 1,20 2 , 4 0 1,15 0,12 0,331 
2 4,25 6 , 5 0 3,25 0,12 3,315 

7 2 3,35 6 , 7 0 2,45 0,12 1,970 
2 2,85 5 , 7 0 2,70 0,12 1,847 

8 2 2,95 5 , 9 0 1,65 0,12 1,168 
2 2,85 5 , 7 0 1,72 0,12 1,176 

9 2 1,70 3 , 4 0 1,75 0,12 0,714 
2 1,55 3 , 1 0 1,40 0,12 0,521 

10 2 4,10 8 , 2 0 3,55 0,12 3,493 
2 4,25 8 , 5 0 3,45 0,12 3,519 

11 2 3,35 6 , 7 0 2,05 0,12 1,648 
2 4,25 8 , 5 0 2,85 0,12 2,907 
2 9,80 1 9 , 6 0 1,55 0,12 3,646 
2 2,40 4 , DO 1,95 0,12 1,123 
2 4,15 8 , 3 0 2,87 0,12 2,859 
2 7,60 1 5 , 2 0 1,55 0,12 2,827 

12 2 
2 

2,85 
2,45 

5 , 7 0 
4 . 9 0 

2,099 

12 2 
2 

2,85 
2,45 

1 0 , 6 0 1,65 0,12 2,099 
2 4,00 8 , 0 0 1,50 0,12 1,444 

13 

4 

2 

1.20 a : 1.20 x 0 t12 
0,12 

0,346 

0,693 13 

4 

2 1,65 
' 2 

r.,3o 1,75 0,12 
0,346 

0,693 
Serventia 3,75 

2,75 
4,40 ■i 

95,397 10,90 4,80 0,12 6.273 
■i 

95,397 

A t ransportar. 
i 
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M E D I Ç Õ E S 

o o o 

o 
z 

DESIGNAÇÃO 

Transporte. 

Betào armado em vigas 

Betão armado em escadas 
a)-Escada principal 

Vigas 

U)U f« 
zV 

2 

Uervuras 

Lgges 

Degraus 
D)-Escadn de serviço 

Vigas 

Lages 
Degraus 

A transportar. 

2 

4 
2 

36 

3 
2 

6 
40 

D IMEN SÕES 

CO V.PR. 

5 , 0 0 

4 , 3 0 

3 , 7 5 

3 , 7 5 

3,70 
2,00 

l f f 23 

2 , 6 0 
1 ,00 

2,20 

CO M PR. 
TOTAIS 

1 0 , 0 0 
3 , 1 0 
2 , 9 0 
6 , 0 0 
5 , 0 0 
4 , 1 0 
4 , 3 0 
3 i 3 0 

1 1 , 9 0 
1 ,90 

M8L 
T'> g S/U 

3 , 3 0 
3 , 5 0 
1,00 
7 , 5 0 

2 2 , 90 
1 5 , 0 0 
, r 5 t 00 . , 
20,00 

3.142k2>~3 x 
T T I 

14,ao 
, 4 f 0 0 
i a , so 
0,30 X 

7,80 
,2,00,. 

9 , 3 0 
3 , 2 0 

0 , 2 5 X 

LARGURA 

0 , 2 5 

0 , 2 0 
0 , 2 5 

0,20 

0 , 1 5 

0 , 1 5 

ALTURA 

1,23 

0 , 1 5 
0 , 9 0 

0.JL7 

0,30 

0 , 2 0 
1 ,00 

0 , 2 5 

0,20 

0 , 2 5 

0*10 0 , 1 0 

0 . 1 2 

0,07 

0 , 2 5 
0 , 0 7 

VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

PARCIAIS 

0 , 7 5 0 

0 , 2 4 0 
1 ,250 

0 , 5 9 5 

0 . 0 9 6 

0 ,359 

0 , 2 0 0 

1,554 

1,619 
1 ,192 

0 , 3 6 7 
0 , 8 3 2 
0 , 6 8 0 

1 
TOTAIS 

m3 
2 , 9 3 1 

m3 
7 , 3 0 3 
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M E D I Ç Õ E S 

DESIGNAÇÃO 

tt!5 
Í 3 
1-3 

D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

DESIGNAÇÃO 
°(0 
zV COM PR. 

COMPR. 
TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Transporte . . . 

&&Èm& 17 
CAHWHIAS 

1 F S r r e de 110¾ oora 0 , 0 5 
de e s p e s s u r a em parataei 
t o s 

âlgfluis p r inc ipa l 

Alçado l a t e r a l ©se 

1 

* 

2 
2 

1 ,30 
3 , 2 0 

3 0 , 7 7 x 

24,83X 

2 , 6 0 
6 , 4 0 x 

4 , 6 0 + J i i ^ 0 166 ,16 

1 1 9 , 0 9 

1 0 , 4 0 
2 4 , 6 4 

1 F S r r e de 110¾ oora 0 , 0 5 
de e s p e s s u r a em parataei 
t o s 

âlgfluis p r inc ipa l 

Alçado l a t e r a l ©se 

1 

* 

2 
2 

1 ,30 
3 , 2 0 

3 0 , 7 7 x 

24,83X 

2 , 6 0 
6 , 4 0 x 

3 . 4 0 + 6 . 2 0 

166 ,16 

1 1 9 , 0 9 

1 0 , 4 0 
2 4 , 6 4 

1 F S r r e de 110¾ oora 0 , 0 5 
de e s p e s s u r a em parataei 
t o s 

âlgfluis p r inc ipa l 

Alçado l a t e r a l ©se 

1 

* 

2 
2 

1 ,30 
3 , 2 0 

3 0 , 7 7 x 

24,83X 

2 , 6 0 
6 , 4 0 x 

I 
4 f 10+, 

4 , 0 0 
5 .60 

166 ,16 

1 1 9 , 0 9 

1 0 , 4 0 
2 4 , 6 4 

2 

2 

3 , 1 0 

3 , 1 0 

e,iso x 
€ , 2 0 x 

8 
3.C0+J 3 .80 2 2 , 9 4 

2 4 , 8 0 

2 

2 

3 , 1 0 

3 , 1 0 

e,iso x 
€ , 2 0 x 

2 
fefB* 1,20 

2 2 , 9 4 

2 4 , 8 0 

2 1 ,30 2 , 6 0 
2 

3 , 9 0 1 0 , 14 2 1 ,30 2 , 6 0 
2 

3 , 9 0 

3 7 S . Î 7 

A dedu. 
2 
2 
7 

3 , 7 0 
3 ,142a 
1,30 

1 ,30 

7,4.0 
.1 ,55 X 
9 , 3 0 
ils© 

4 , 0 0 

0 ,50 
3 , 5 0 

0 , 7 0 
0 , 5 0 
1,40 
3 , 9 0 

2 5 , 9 0 
5 , 1 8 
6 , 3 7 
0 , 6 5 

2 i , e4 
1 5 . 0 0 m2 

3 0 2 , 6 3 

2 
2 
7 

3 , 7 0 
3 ,142a 
1,30 

1 ,30 

7,4.0 
.1 ,55 X 
9 , 3 0 
ils© 

4 , 0 0 

0 ,50 
3 , 5 0 

0 , 7 0 
0 , 5 0 
1,40 
3 , 9 0 

7 5 , 5 4 
m2 

3 0 2 , 6 3 

2 

3 

Cantaria aparelhada e® 
degraus e s e l e i r a s 

Degraus escada pr i l 

Casa p e r t e i r s 
Marquise 

escada ex te r io r 
Soleiras 

Cantaria aparelhada em 
vergas curvas 

Î C » 

2 
4 

52 
2 
2 

2 

1 ,20 
1 ,00 

1,40 
3 , 8 0 
4 , 0 0 

3 , 1 4 2 * 

2,40 
J f f Ô 

m 

1,43 

1 ,92 
2 5 , 4 8 

7 , 6 0 
1 0 , 4 0 

0 , 9 0 
_ , 0 , 3 0 

Sl2 
4 8 , 0 3 

m3 
4 , 6 6 6 

2 

3 

Cantaria aparelhada e® 
degraus e s e l e i r a s 

Degraus escada pr i l 

Casa p e r t e i r s 
Marquise 

escada ex te r io r 
Soleiras 

Cantaria aparelhada em 
vergas curvas 

Î C » 

2 
4 

52 
2 
2 

2 

1 ,20 
1 ,00 

1,40 
3 , 8 0 
4 , 0 0 

3 , 1 4 2 * 

4 , 1 0 
2 , 4 0 
4 , 0 0 

0 , 3 5 

m 

1,43 

1 ,92 
2 5 , 4 8 

7 , 6 0 
1 0 , 4 0 

0 , 9 0 
_ , 0 , 3 0 

Sl2 
4 8 , 0 3 

m3 
4 , 6 6 6 

2 

3 

Cantaria aparelhada e® 
degraus e s e l e i r a s 

Degraus escada pr i l 

Casa p e r t e i r s 
Marquise 

escada ex te r io r 
Soleiras 

Cantaria aparelhada em 
vergas curvas 

Î C » 

2 
4 

52 
2 
2 

2 

1 ,20 
1 ,00 

1,40 
3 , 8 0 
4 , 0 0 

3 , 1 4 2 * 

£ , 4 0 
7 2 , SO 

7 , 6 0 
8 , 0 0 um 
1,00 

1 ,55 xO 

0 , 3 0 
0 , 3 5 
1 ,00 
1 ,30 
0 , 6 0 
0 , 3 0 

, 5 0 x 0 , ! m 

1,43 

1 ,92 
2 5 , 4 8 

7 , 6 0 
1 0 , 4 0 

0 , 9 0 
_ , 0 , 3 0 

Sl2 
4 8 , 0 3 

m3 
4 , 6 6 6 

2 

3 

Cantaria aparelhada e® 
degraus e s e l e i r a s 

Degraus escada pr i l 

Casa p e r t e i r s 
Marquise 

escada ex te r io r 
Soleiras 

Cantaria aparelhada em 
vergas curvas 

Î C » 

2 
4 

52 
2 
2 

2 

1 ,20 
1 ,00 

1,40 
3 , 8 0 
4 , 0 0 

3 , 1 4 2 * 

£ , 4 0 
7 2 , SO 

7 , 6 0 
8 , 0 0 um 
1,00 

1 ,55 xO 

0 , 3 0 
0 , 3 5 
1 ,00 
1 ,30 
0 , 6 0 
0 , 3 0 

, 5 0 x 0 , ! m 

Sl2 
4 8 , 0 3 

m3 
4 , 6 6 6 

A t ransportar. 
» 



­14­

M E D I Ç Õ E S 
<t!5 
23 D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

M • DESIGNAÇÃO 0 ­ 3 

' DESIGNAÇÃO 
fc CO M PR. 

COMPR. TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 
zt­

Transporte... 

4 Can te r i a a p a r e l n a d a em 
▼ergas , B i w r e t r & i e p e i ­
t o r i s 2 3 , 5 0 7 , 0 0 

2 3 , 8 0 6 . 4 0 
6 , 0 3 0 

1 
i 

2 3 , 8 0 
1 2 , 4 0 0 , 5 0 ­ 0 , 9 0 6 , 0 3 0 

1 
i 

4 2 , 4 0 2 , 6 0 
2 2*00 ­it2° 

2 , 0 4 0 
2 2*00 

13,6C 0 , 3 0 0 , 5 0 2 , 0 4 0 
24 1,40 3 3 , 6 0 

. 
24 1,80 4 5 , £0 

5 , 7 6 0 . 
24 1,80 

7 6 , 8 0 0 , 2 5 0 , 3 0 5 , 7 6 0 
4 0 , 7 0 2 , 5 0 
4 1,40 6­60 

m3 
1 4 , 3 3 4 

5 J a n t a r i a a p a r e l h a d a em 

6 , 4 0 0 , 2 0 0 , 3 0 0 , 504 
m3 

1 4 , 3 3 4 

5 J a n t a r i a a p a r e l h a d a em 

6 , 4 0 0 , 2 0 0 , 3 0 
m3 

1 4 , 3 3 4 

i j a p e a m e n t c s . 
Escada e x t e r i c r 7 , 5 0 

ft 3 , 5 0 
7 , 0 0 
7 , 0 0 

■■■■■■■ 2 3 , 0 0 6 , 0 0 
2 7 , 5 0 

5,7C 
5 , 2 0 m3 

0 , 7 6 8 56 , 4 Q 0 , 2 0 0 , 1 0 
m3 

0 , 7 6 8 

CAPÍTULO V 

PAVIHENTOS 

1 ! 
< 
tebSco de c i m e n t e e a r e i a 
í s q u a r t e l o d o , cota 0 , 0 3 
le e s p e s s u r a em pav imen­
;os 

Cave 

• 

1 1 , 2 0 
3 , 7 0 
2g60 

3 , 3 0 
1,80 
3 , 4 0 

4 2 , 5 6 
6,6*3 

1 2 , 2 4 
2 2 , 4 0 4 , SC 

4 ? 1 0 

0 ,?C 
1,85 
2 , 5 0 
1,55 
1,30 

3,ao 
2 , 6 0 
1,80 
2 , 0 0 

1 7 , 2 8 
10 ,66 

5 , 2 2 
1,40 

2 1 , 7 5 

2 2 , 4 0 

7 , 5 0 2 , 9 0 

1 7 , 2 8 
10 ,66 

5 , 2 2 
1,40 

2 1 , 7 5 
3 1,60 4 , 3 0 

2 , 1 5 
2 , 2 0 

0 , 7 0 3 , 3 6 

1 4 , 3 5 

3 1,60 

4 , 3 5 3 , 3 0 

3 , 3 6 

1 4 , 3 5 
A transportar— 139*48 
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M E D I Ç Õ E S 

DESIGNAÇÃO 

a!" 
0­3 

D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

N. DESIGNAÇÃO 
°rô COMPR. 
M U COMPB. TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 
Z H 

Transporte... 

2,00 
2 ,60 
7,50 

0,70 
2 ,60 
2,62 

135,48 

1,40 
6,76 

19,65 
i , o u 
1F40 

! 
j 

S ,40 1,40 3,36 
1,00 0,70 0,70 
0,7!3 3 ,10 20,92 
2*00 0,70 1,40 

• 
4 ,20 
5» 80 
1,50 
i#se 
5,B0 
2,60 

1,30 
2 , 0 0 
1,30 
2 ,70 
1,30 
1,80 

5,46 
7,60 
1,95 
3 ,51 
7,54 
4,68 m2 

2 Reda­pé de c ínen to e 

2 , 0 0 0,85 1,70 222,11 

g! 
S 2 Reda­pé de c ínen to e 

2 , 0 0 0,85 222,11 

1 a r e i a oom 0,20 de a l t u r a 
s i nc lu indo còncara 
O 
o Caire 11,20 
cá ■SC %70 
1 

ri í | i O 
•<t 

DADE D 1,00 
* SIDADE.C 4 , 70 
z 

A transportar.... 

16 
2 
4 
2 
2 
4 
4 
« 
4 
4 
10 

10 
2 
2 
2 
2 
2 
4 
2 
2 

2 
2 

OCUIV 

1,30 
11,00 

1,60 
3,60 
3,40 
2 ,40 
auee 
0,70 
1,90 
2 ,60 
2,90 

0,70 
1,80 
1,35 
2 ,50 
i , 5 5 
1,60 
3,30 
2,15 
2 ,20 

10,10 
0,30 

t'u0 

£ > , • • ■ >' 
2U­J0 
22, 00 

7,20 
7,20 
6*88 
4,60 

14,­10 
1#40 
ff60 

10,40 
29,00 

2 j 
1,60 
7#0Ô 
3*60 
5^00 
3,10 
5»ao 

12,20 
4,30 
4,40 
2,00 

20,20 
o,co 
v AS 

A transportar.... 

16 
2 
4 
2 
2 
4 
4 
« 
4 
4 
10 

10 
2 
2 
2 
2 
2 
4 
2 
2 

2 
2 

1 í42,22 
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M E D I Ç Õ E S 
dm 
0­3 

D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

DESIGNAÇÃO DESIGNAÇÃO 
o ; 

COMPR. 
Z ' H 

COMPR. TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Transporte 

i 

2 
d 

S 
2 
3 
2 
2 
2 
4 

2 

2 

1,00 
1,40 
0,70 
5,75 
3,10 
0,70 
4,20 
3,30 
2,60 
1,40 

2,63 

5,80 

242,22 

2,­00 
•3,40 
1,40 

13,50 
3,20 
• t ­10 
8,40 

5,20 
3,50 
1,Í0 

1,50 
11**0 

1,30 
2 1,20 2,40 

2,70 
? 

A deduziri 
, ^ 3 0 322,22 

ml 
1 

A deduziri 
322,22 

ml 
o 
o IM 34 0,80 27*20 305,02 
u 
S3 

IM 34 0,80 305,02 

a Pavimento da mosaico ­ AROU IT ECTURA 
■D 

cerluaico : iVEF [siDAD.É G 3,20 3,80 12,16 
z DCillV 2,00 0,70 1,40 m2 

4 Roda­pé de mosaico oex 

1,:.0 3,20 5.12 16,68 

4 Roda­pé de mosaico oex 

1,:.0 3,20 16,68 

mico com 0,15 de a l tu i *a, 
incluindo concavo 

2 2,40 

3,2 9 
2,20 
1,00 
1,­30 
0,70 
Ma 
1*50 
0,70 
4.,00 
1,00 
4,30 

A deduzirt 

S C,70 
rIti2. 25,10 

ml A deduzirt 

S 25,10 
ml 

5 Pavimento de tacos de 

2 0,80 1,60 24,50 

5 Pavimento de tacos de 

2 0,80 24,50 

pinho 3 1,60 4 , 8 0 
4 , GO 

0,70 
3,00 
1,00 

3,36 
17,28 

3,30 
m2 

A transportar. 

4 , 6 0 3,70 17f02 40,96 

A transportar. 

4 , 6 0 3,70 40,96 



­17. 
M E D I Ç Õ E S 

o 
o 
o 

? 5 D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

DESIGNAÇÃO 0.O ! 
N. DESIGNAÇÃO 

°» COMPH. 1 
MU COM PR. TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 
Z H 

Transporte... 

6 R e d s ­ p é <H p i n h c cem 
0 , 1 5 de a l t u r a 2 

2 
4 
2 

4 , 8 0 
4 , oo 
0 , 7 0 
4 , 6 0 

9 , 6 0 
43,^0 
*;, 80 
9*80 

| 
j 

2 3 , 6 0 7 , 2 0 

A d e d u z t r t 

£ 0 . 7 0 3 , *0 3 9 , 4 0 

ml A d e d u z t r t 

£ 0 . 7 0 3 9 , 4 0 

ml 

7 P c v i m e n t e de maraxcre 

5 0 , 8 0 4 , 0 0 3 5 , 4 0 

7 P c v i m e n t e de maraxcre 

5 0 , 8 0 3 5 , 4 0 

cem 0 , 0 4 de e s p e s s u r a . 
P a v i m e n t o s 4 , 4 0 

3 , 2 0 
3 , 0 0 
1,30 
Q | Q V 

4 , 3 0 
1,50 
5 , 7 0 
0 , 7 0 
2 , 8 0 

1 8 , 9 8 
4 , 8 0 

1 7 , 1 0 
1,12 
7 , 2 8 

1,70 1,10 1,87 
Cobcrfccree d e s d e ­
g r a u s 3d 1,10 4 1 , 8 0 0 , 3 4 1 4 , ^ 1 m2 

8 

40 0 , 8 0 3r,,oo 0 , 2 9 9 . 2 3 . 7 4 , 5 8 

8 Mármore oem 0 , 0 2 de e s ­

40 0 , 8 0 3r,,oo 0 , 2 9 7 4 , 5 8 

p e s s u r a em e s p e l h o s d e 
d e g r a u s 3 8 

40 
1,10 
0 , 8 0 , 

4 J , 8 G 

m2 

d e g r a u s 3 8 
40 

1,10 
0 , 8 0 , 

m2 
f" o r 0 , 1 3 9 , 5 9 

CAPÍTULO VI 

HgVBSTIlÉEHTOS 

1 Lambr i s â e mármore 
2 

2 

3 

2 
2 

1,00 

0 , 6 0 

0 , 7 0 

0 , 2 0 
3 , 1 0 

* ■ * 

e , 4 u 
1,20 
2 , 0 0 
2 , 1 0 
0 , ou 
0,40 
6f2Q 

ï'oo 
1,70 
1,90 

uo,oo m2 
7 2 , 9 0 m« 2 , 7 0 

m2 
7 2 , 9 0 

A t ransportar— 
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M E D I Ç Õ E S 

DESIGNAÇÃO 
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1
 

D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

DESIGNAÇÃO 
M H COMPR. 

COMPR. 
TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Z H 

Transporte 

2 Lambril t i sstil«3f *°" 
cluincs csuc­vua CCIÍVÉ 
xaa e faixa© de scaus­
aient 3 5,10 

1,00 
3 9 30 
0 , 7 0 
1,30 
1 50 
0*7<> 

1 

2 
2 

2,40 
0,70 

4 , 5 0 
1 ,60 
4,eo 
^ 4 0 

39,15 

2 
2 

2,40 
0,70 

26,10 1,50 39,15 

A deduzirt u 2 

9 ■ 

2 0,80 I»'" 1,50 2.40 36,75 

9 ■ 

2 0,80 I»'" 1,50 36,75 

3 EmbSçc e retoScs em pa­
redes 

MVE! 

Jit 
ÎSIDADÉ C 

I vJ 
11,20 
5,70 
1,50 
4*70 
­< 7 "i 

l f ­

34,10 3,00 102,30 
16 1,30 go, ao 
2 11,00 2** r 00 

3 , PO 
4 1,80 ?í*° 

74,90 
4 1,80 

52­ Ti 0 1,40 74,90 
2 3,60 f#SO 
2 3,40 6,3­J 
4 2,40 9 , Q » 
4 3,60 14,40 
2 4,10 8,20 
4 £,u0 |0#40 

10 *. , J 0 §^»oo 
256,80 

10 *. , J 0 
85,60 3,00 256,80 

12 0,70 É.40 2,20 18,46 
2 1,30 3,00 
2 1,35 3,70 
2 2,50 5,00 
2 1,55 8,10 
2 1,60 •u , K ­* 
4 3,30 13,20 
2 2,20 4,40 

A transportar. 
2 2,15 4,30 

A transportar. 
2 2,15 

40,50 r452,4a 
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M E D I Ç Õ E S 

DESIGNAÇÃO 

ài2 
n­3 

D IMEN SÕES VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

N.' DESIGNAÇÃO 

M u 
PO M PR 

COMPR. TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 
Z H 

Transporte... 

2 1 0 , 1 0 ; 

4 0 , 5 0 

2 0 , 2 0 
2 , «32 
2 , 4 0 
£*30 

452 ,48 

1 
6 6 , 0 2 3 , 0 0 193^06 

2 4 , 3 0 9 , 5 0 
2 4 , 6 0 V

i 0 

1 8 , 3 0 3 ,05 3 7 , 3 4 
6 o,?c A,ZQ 2 , 2 5 9 ,45 
2 4 , 6 0 3 , 2 0 
2 3 , 6 0 t*2f 

X6»40 3 , 0 5 5 0 , 0 2 
2 1,00 

4 , 4 0 
2 0 , 6 0 , ^1¾¾ 

17 ,48 
2 0 , 6 0 

7 , 6 0 2 , 3 0 17 ,48 
2 , 0 0 

rnh 3 0 , 7 0 2 . 1 0 
0 , 0 0 

2 0 , 2 0 0 , 4 0 

ISO
J 

2 3 , 1 0 6 , 2 0 
2 , 9 0 

A / ­ I Ijj DÀDE D 1,00 
1,70 
5, DO 
o.co 

ECTURA 

9 , 7 0 

A / ­ I Ijj DÀDE D 

1 3 , 4 0 0 ,50 9 , 7 0 
2 1,00 2 , 0 0 
6 1,40 a, 40 
2 6 ,73 1^2,^0 
2 3 , 1 0 0 * M w 

9 0 , 3 0 
2 3 , 1 0 

3 0 , iO 3 , 0 0 9 0 , 3 0 
4 0 , 7 0 2^80 2 , 2 0 6 ,16 
2 4 , 2 0 a , 4 0 
2 3 , 3 0 7 , 0 0 
2 2 , 6 0 í y , 20 
4 1 ,40 5 , 6 0 

1,00 
2 , 6 0 

2 2VG3 5 , 3 0 
1,00 

2 5 , 8 0 1 1 , 0 0 
3 , 3 0 

£ 1,20 
£#70 
1 ■ 30 

171 ,30 

£ 1,20 

5 7 , 1 0 3 , 0 0 171 ,30 
5 , 1 0 
2 , 2 0 
1,00 
1,30 
0 , 7 0 
1,30 . — — ~ . « 

A transportar 1062,29 



-ao. 
M E D I Ç Õ E S 

ãí2 
< < 

D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

t DESIGNAÇÃO D-D DESIGNAÇÃO 
f" COMPR. 

COMPR. TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 
Z H 

Transporte... 

1,50 
0 , 7 0 
4 , 5 0 
1,C0 
2 , 4 0 

-

1062 ,29 

7 0 , 1 5 

! 

1 

Transporte... 

2 5 , 0 0 3 , 0 5 

1062 ,29 

7 0 , 1 5 

! 

1 

Transporte... 

2 5 , 0 0 3 , 0 5 
1 1 3 2 , 4 4 

! 

1 

A d e d u z i r t 
7 0 , 8 0 5 , J 0 2 , 0 0 1 1 , 2 0 

34 0 , 8 0 K/ , 20 1 ,90 5 1 , 6 a 
2 1 ,60 3»<i0 1 ,40 4 , 4 a 
2 0 , 8 0 1 ,60 0 , 7 0 1,12 
? 0 , 8 0 5 , 6 0 1 ,95 1 0 , 3 2 

a ) - M e d . de Ar t» 1 7 2 , 9 0 

4 

b } - K e d . do Ar to 2 ,._ 3 6 . 7 5 u 2 
9 4 3 , 3 9 

4 

1 8 9 , 0 5 
u 2 

9 4 3 , 3 9 

4 Esboço a massa de a r e i a 

1 8 9 , 0 5 
u 2 

9 4 3 , 3 9 

f i n a em p a r e d e s L) JL l i JL \_J 
.DADE D 

1 1 , 8 0 
S , 7 0 ECTURA 

NIVEf ÎSIDADE C SÇ80 
ENTRO DE DOCUV FNi^Bv.' 

4 , 7 0 

i. ,10 
5 -00 

1 0 2 , 3 0 

ENTRO DE DOCUV 

3 4 , 1 0 3 , 0 0 1 0 2 , 3 0 
16 1 ,30 10*80 

1 1 , 0 0 

4 1 ,00 
7 4 , 9 0 

4 1 ,00 
5 5 , 50 1,40 7 4 , 9 0 

2 3 , 6 0 7 , 2 0 
2 3 , 4 0 6, ao 
4 2 , 4 0 9 , 6 0 
4 3 , 6 0 14 , s 4+10 8 f20 
4 2» 30 1Û»40 

IO 2 , 9 0 . 2 9 , 0 0 
2 5 6 , 8 0 

IO 2 , 9 0 . 
» 5 , 6 0 3 , 0 0 2 5 6 , 8 0 

12 0 , 7 0 2 , 2 0 1 8 , 4 3 
2 1,80 v ,Ò0 
2 1,65 3 , 7 0 
2 2 , 5 0 5 , 0 0 
2 1 ,55 3 , 1 0 
2 1 ,60 3 , 2 0 
4 3 , 3 0 •t i " A 

A transportar — 

2 2 , 2 0 4 , 4 0 
A transportar — 

2 2 , 2 0 
3 6 , 2 0 403*48 



M E D I Ç Õ E S 
• n!!2 

23 D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

, DESIGNAÇÃO n o 
' DESIGNAÇÃO 

™5 CO M PR. 
M U COM PB. TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 
Z H 

Transporte... 

1 
2 

2 
6 
2 
% 

2 , 1 5 
1 0 , 1 0 

i , o o 
1*40 
6,76 
5 , 3 0 

5 6 , 2 0 

2 0 , HO 

Bt40 
0 â 5 0 
2 00 
8 , 4 0 

1 5 , 5 0 
fi.20 

4 5 2 , 4 a 

2 0 8 , 3 6 

1 

1 

I 

Transporte... 

1 
2 

2 
6 
2 
% 

2 , 1 5 
1 0 , 1 0 

i , o o 
1*40 
6,76 
5 , 3 0 

*5 # 1S 3 , 0 0 

4 5 2 , 4 a 

2 0 8 , 3 6 

1 

1 

I 

4 0 , 7 0 6 , * 0 2 , 2 0 6 , 1 6 
£ 4 , 2 0 8,4« 
2 3 , 8 0 7 CO 
2 2 , 3 0 5,20 
4 1,40 

2,60 
2 2 , 6 5 5 50 

.1 j HO 
2 5 , 8 0 1 1 , 6 0 

1,3# 
2 i,ao 2 , 4 0 

£ , 7 0 £ , 7 0 
1"~ r 

ACUL 1,30 
NIVEF 
ENTRO 

ÎSIDADE í 
DE DOCUIV 

5 , 0 0 
1 8 0 , 2 0 

NIVEF 
ENTRO 

ÎSIDADE í 
DE DOCUIV 6 0 , 1 0 S 05 1 8 0 , 2 0 

NIVEF 
ENTRO 

ÎSIDADE í 
DE DOCUIV 6 0 , 1 0 S 05 

9 2 7 , 3 0 

A deduzir: 
7 o,so V , ô v S Ml 1 1 , 2 0 
34 0 , 8 0 M 0^> 1 ,90 5 1 , 6 8 
% 1,60 w 1£ 0 1 ,40 4 , 4 8 
2 0 , 8 0 1*«Ò 0 , 7 0 1.12 m2 

8 5 8 , 8 2 
2 0 , 8 0 1*«Ò 0 , 7 0 

6 8 , 4 8 
m2 

8 5 8 , 8 2 

5 SBtuque com cèr na massa 
em paredes 2 

2 
4 , 8 0 
4 , 6 0 

9 , 6 0 

5 7 , 3 4 

5 SBtuque com cèr na massa 
em paredes 2 

2 
4 , 8 0 
4 , 6 0 

J­ ­ Srv 3 , 0 5 5 7 , 3 4 
6 0 , 7 0 4,20 <# , «3 *> i 9 , 4 5 
2 4 , 6 0 O . 0 11 

2 3 , 6 0 
1 6 , 4 0 3 , 0 5 5 0 , 02 

1 1 6 , 8 1 

A deduzir* ■f 
5 0 , 8 0 1,95 , «tfrfr 1 0 9 , 0 1 

A i ransportar— 



M E D I Ç Õ E S 

25 D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

N.« DESIGNAÇÃO 1 ­ 3 
N.« DESIGNAÇÃO 

fS COMPR. 
Z*H 

COMPR. TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Transporte... 

G J»stuqu9 a b m n c 5 mi pa 
r e d e s ~ 2 

2 

1,00 

0 , 6 0 
i t 40 

1 7 , 4 0 

1 

G J»stuqu9 a b m n c 5 mi pa 
r e d e s ~ 2 

2 

1,00 

0 , 6 0 
*? " * i 2 , 3 0 1 7 , 4 0 

1 

■O A,"> 
£ | .. , 

3 0 , 7 0 
0 , «ni 

2 0 , 2 0 0f^ 
Z 3 , 1 0 t > »( Í­­ ) 

.i. j 0 0 
1,70 
1,90 

9 , 7 0 3,9*40 0 , 5 0 9 , 7 0 
a &, 
i rn ^íí ^vnn 

2 , 2 0 
1 ,00 

o 
o 

Jl )K 1,30 
o 
03 

. ^ii 0 , 7 0 
1 J j<j'.' ' 

•tf / T " F ACUl ÙKÙE D 1,50 
XI 

NIVEF :SÍE>ÂDE t ; ; ,7ú 
z 

2 
2 

OCUK/ 

2 , 4 0 
0 , 7 0 

Em» 
1,60 
4#&0 
1 j i p 

4 0 , 4 5 

2 
2 

OCUK/ 

2 , 4 0 
0 , 7 0 

2 õ , 1 0 1,55 4 0 , 4 5 

2 
2 

OCUK/ 

2 , 4 0 
0 , 7 0 

2 õ , 1 0 1,55 
6 7 , 6 3 

A t i e d u z i r s xa.2 

7 P i s c a s de s t R f e em 

Sí o,oo '•., 80 1,55 2 , 4 8 6 5 , 1 5 

■f 7 P i s c a s de s t R f e em 

Sí o,oo '•., 80 1,55 6 5 , 1 5 

■f 
t é t s s 4 , 4 0 4 , 3 0 1 8 , 9 2 

8 l iabôçc a massa de a r e i a 
f i n a en tétpú 

■ •■ » ( 0 
4*70 
5 , 6 0 
3 , 5 0 

5 , 7 0 
4 , 0 0 
5 , 0 0 
3 , 4 0 

2 0 , 5 2 
1 8 , 8 0 
1 8 , 0 0 
1 2 , 34 

£ 2 , 4 0 4 , 8 0 
4 , 1 0 
2 , 0 0 
1,80 
l f 8 5 
2 , 5 0 
1 , M 

3 , 6 0 
2 , 6 0 
0 , 7 0 

17,BI* 
1 0 , 6 6 

1 ,40 

A transporia-— 
1,60 

24*97 A transporia-— 9*30 2 , 9 0 24*97 
1 

1 2 5 , 8 7 f 
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M E D I Ç Õ E S 
1 

'A
R

. 
1
 

A
IS

 1
 

D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

N • DESIGNAÇÃO a DESIGNAÇÃO 

Z H 
COMPR. 

COMPR. 
TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Transporte... 125,87 

m 1,60 3,20 
2,20 

0,70 2,24 

14,35 

m 1,60 

Ijsl 3,30 

2,24 

14,35 
2,00 0,70 1,40 
2,60 2,60 6,76 
7,50 2,62 19,65 
1,00 0,70 0,70 
6,75 3,10 20,92 
2,00 0,70 1,40 
4*20 1,30 5,46 
3,80 2,00 7,60 
1,50 1,30 1,95 
1,30 2,70 3,51 
5,80 1,30 7,54 
2,60 1,80 4,68 m2 

9 Estuque branco em te tos 

2,00 0,85 1.70 225,73 

1 9 Estuque branco em te tos 

2,00 0,85 225,73 

i incluindo saneai 3 1,60 4,80 0,70 3,36 
o 
o Jfll 4,80 3,60 17,28 
o 
03 Jfll ■V ̂ /■XV 3,30 1,00 3,30 
1 4,60 3,70 17,02 

<* ^CUL DADE D 4,40 4,30 18,92 
TJ NIVEF SIDADE C 3,20 1,50 4,80 
z J C U M 3,00 

1,60 
2,60 
1,70 
3,20 
2,00 
1,60 

5,70 
0,70 
2,80 
1,10 
3,80 
0,70 
3,20 

17,10 
1,12 
7,28 
1,87 

12,16 
1,40 
5.12 

m2 
110,73 

CAPITULO VII 

CARPINTARIAS 

1 Vignmento de pinho em 
tetos m3 

Vestibule 10 4,60 46,00 0,14 0,10 0,644 

2 Vãos de porta in ter iores 
em casquinha, engradada* 
e almofadadas, de um "ba­
tente com 0,80 x 2,10 
incluindo guarnecimento 
ferragem e:assentamento 

A transportar.... 

I 
1 

16 16 
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M E D I Ç Õ E S 

6 

8 

DESIGNAÇÃO 

o!!2 

MU 
Z l -

Trcnsporte. 

Vãos de porta exterior 
de -contraplacado com ua. 
batente de 0,80 x 2,10 
incluindo aro, ferragea 
e assentamento 

Vãos de porta envidraça 
das em casquinha cem um 
batente de 0,80 x 2,10 
incluindo guarnecimento 
ferragem e assentamento 

Caixilhos de casquinha 
de deis batentes, com 
portas interiores, com 
1,30 x 0,70 incluindo 
aro, ferragem e assenta 
mento """ 

IIVEFiS 

Caixilhos de casquinha, 
com portas interiores 
de dois batentes com 
1,30 x 0,50 incluindo 
aro, ferragem e assenta 
mento 

Guarda vento de casquinha 
de dois batentes com 
1,50 x 2,50 incluindo 
guarnecimento, ferragem 
e assentamento 

envidraçados fixos de 
casquilha incluindo arol 
e assentamento 8 

guarda-vento 

A transportar 

D IM EN SÕES 

COMPR. 
COMPR. 
TOTAIS 

2 

2,00 

0 , 6 5 

ARQUIT 
) PORTC 

16,00 
0,80 

16,80 
2,80 
1,30 

LARGURA 

:CTURA 

ALTURA 

0,80 
0,30 
2,80 

VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. I 
PARCIAIS 

13,44 
0,84 
3.64 

TOTAIS 

m2 
17,92 
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M E D I Ç Õ E S 

N.° n C C I A M Í P Â 

N
.»

 D
E

 P
A

R
. 

TE
S

 I
G

U
A

IS
 

D I M E N S Õ E S VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. jj 

N.° 

N
.»

 D
E

 P
A

R
. 

TE
S

 I
G

U
A

IS
 

COMPR. COMPR. 
TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS 1 

TOTAIS 

1 Transporte... 
1 

CAPÍTULO VII I 

OBRAS METÁLICAS 

1 Por t ão de f e r r e for jado 
de d o i s b a t e n t e s com 
1,40 x 2 ,70 inc lu indo 
ferragem e assentamento 1 

! 

1 

2 Por t ão de f e r r o for jado 
de d o i s lia t e n t e s com 
1,40 x 2 ,40 i n c l u i n d t 
ferragem e assentamento 1 1 

3 P a i n é i s f i xos 
dos de f e r r o f 

engrada-
srjado 

-

7 

4 

1,80 

0,50 
/ l i 

!S IDADEE 

12,60 
1,80 
2,00 

JL KJ 

O PORTO 

0,80 
0,50 
2,40 

10,08 
0,90 
4.80 

m2 
15,78 

3 

Dffl \ 
7 

4 

1,80 

0,50 
/ l i 

!S IDADEE 

12,60 
1,80 
2,00 

JL KJ 

O PORTO 

0,80 
0,50 
2,40 

10,08 
0,90 
4.80 

m2 
15,78 

3 

Dffl \ 
7 

4 

1,80 

0,50 
/ l i 

!S IDADEE 

12,60 
1,80 
2,00 

JL KJ 

O PORTO 

0,80 
0,50 
2,40 

m2 
15,78 

3 

CAPÍTULO LX 

7 

4 

1,80 

0,50 
/ l i 

!S IDADEE 

12,60 
1,80 
2,00 

JL KJ 

O PORTO 

0,80 
0,50 
2,40 

m2 
15,78 

XHSTALACOES SAHITARIA3 

1 Bacia de r e t r e t e 
• i fon ieas 1 1 

2 Vidoirs de louça 1 1 

3 Banheiras de ferro es­
maltado 1 1 

4 Lnvat í r ios modelo 
chapa 1 1 

S Lava-loucas de mármore 1 1 

A t ransporiar. 
I 
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M E D I Ç Õ E S 

N.° DESIGNAÇÃO 

<r<2 
0­3 

DIMENSÕES VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

N.° DESIGNAÇÃO 

<r<2 
0­3 

COMPR. COMPR. 
TOTAIS LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

1 

1 

2 

3 

Transporte 

CAPÏTULO X 

VIDRAÇA 

Vidraça n a c i o n a l a s s e 
t e em c a i x i l h a r i a 

Med. de Arte 8 ds Ca­
p í t u l o VII 

CAPITULO xi 

PIHTUBA 

P i n t u r a a áleo a t r ê s 
demies sobre madeira 

Med* do Arts 8 do Cap 
t a l c VII 

P i n t u r a a óleo slfcre 
f e r r o 

Med. do Arts 3 do Ca­
p í t u l o VII I 

P i n t u r a a á leo a t r i s 
demães em paredes 

A transportar. 

? 

7 

2 

32 
2 
14 

14 
2 

2 
i 

2 
2 

2 

2 

3 

2 
2 

0,80 
1,30 

1,40 

0,80 
0,80 
0,80 m 

5,60 
9,10 
1,50 

2 , 8 0 

25,60 
1,60 

11.20 

1,60 
0,70 
2,00 

2 ,30 

8,96 
6,37 
3,00 

17,92 
6.44 

1 
1 

m2 
42,69 

■8 
120,10 

~m2 
3Q,06 

1 

1 

2 

3 

Transporte 

CAPÏTULO X 

VIDRAÇA 

Vidraça n a c i o n a l a s s e 
t e em c a i x i l h a r i a 

Med. de Arte 8 ds Ca­
p í t u l o VII 

CAPITULO xi 

PIHTUBA 

P i n t u r a a áleo a t r ê s 
demies sobre madeira 

Med* do Arts 8 do Cap 
t a l c VII 

P i n t u r a a óleo slfcre 
f e r r o 

Med. do Arts 3 do Ca­
p í t u l o VII I 

P i n t u r a a á leo a t r i s 
demães em paredes 

A transportar. 

? 

7 

2 

32 
2 
14 

14 
2 

2 
i 

2 
2 

2 

2 

3 

2 
2 

0,80 
1,30 

1,40 

0,80 
0,80 
0,80 m 

5,60 
9,10 
1,50 

2 , 8 0 

25,60 
1,60 

11.20 

1,60 
0,70 
2,00 

2 ,30 

80,64 

14,04 
7,50 

17.92 

1 
1 

m2 
42,69 

■8 
120,10 

~m2 
3Q,06 

1 

1 

2 

3 

Transporte 

CAPÏTULO X 

VIDRAÇA 

Vidraça n a c i o n a l a s s e 
t e em c a i x i l h a r i a 

Med. de Arte 8 ds Ca­
p í t u l o VII 

CAPITULO xi 

PIHTUBA 

P i n t u r a a áleo a t r ê s 
demies sobre madeira 

Med* do Arts 8 do Cap 
t a l c VII 

P i n t u r a a óleo slfcre 
f e r r o 

Med. do Arts 3 do Ca­
p í t u l o VII I 

P i n t u r a a á leo a t r i s 
demães em paredes 

A transportar. 

? 

7 

2 

32 
2 
14 

14 
2 

2 
i 

2 
2 

2 

2 

3 

2 
2 

0,70 
0,50 

1#50 

1,40 
1,40 

1,00 

0,60 

0,70 

0,20 
3,10 

38,40 
9,80 
1.00 

2 , 1 0 80,64 

14,04 
7,50 

17.92 

1 
1 

m2 
42,69 

■8 
120,10 

~m2 
3Q,06 

1 

1 

2 

3 

Transporte 

CAPÏTULO X 

VIDRAÇA 

Vidraça n a c i o n a l a s s e 
t e em c a i x i l h a r i a 

Med. de Arte 8 ds Ca­
p í t u l o VII 

CAPITULO xi 

PIHTUBA 

P i n t u r a a áleo a t r ê s 
demies sobre madeira 

Med* do Arts 8 do Cap 
t a l c VII 

P i n t u r a a óleo slfcre 
f e r r o 

Med. do Arts 3 do Ca­
p í t u l o VII I 

P i n t u r a a á leo a t r i s 
demães em paredes 

A transportar. 

? 

7 

2 

32 
2 
14 

14 
2 

2 
i 

2 
2 

2 

2 

3 

2 
2 

0,70 
0,50 

1#50 

1,40 
1,40 

1,00 

0,60 

0,70 

0,20 
3,10 

10,80 
3,00 

2 ,80 
2 ,80 

2 ,00 
4,40 
l f 2 0 

1,30 
2,50 

2 ,70 
2 ,40 

80,64 

14,04 
7,50 

17.92 

1 
1 

m2 
42,69 

■8 
120,10 

~m2 
3Q,06 

1 

1 

2 

3 

Transporte 

CAPÏTULO X 

VIDRAÇA 

Vidraça n a c i o n a l a s s e 
t e em c a i x i l h a r i a 

Med. de Arte 8 ds Ca­
p í t u l o VII 

CAPITULO xi 

PIHTUBA 

P i n t u r a a áleo a t r ê s 
demies sobre madeira 

Med* do Arts 8 do Cap 
t a l c VII 

P i n t u r a a óleo slfcre 
f e r r o 

Med. do Arts 3 do Ca­
p í t u l o VII I 

P i n t u r a a á leo a t r i s 
demães em paredes 

A transportar. 

? 

7 

2 

32 
2 
14 

14 
2 

2 
i 

2 
2 

2 

2 

3 

2 
2 

0,70 
0,50 

1#50 

1,40 
1,40 

1,00 

0,60 

0,70 

0,20 
3,10 

10,80 
3,00 

2 ,80 
2 ,80 

2 ,00 
4,40 
l f 2 0 

1,30 
2,50 

2 ,70 
2 ,40 

7,56 
6,72 

15.78 

1 
1 

m2 
42,69 

■8 
120,10 

~m2 
3Q,06 

1 

1 

2 

3 

Transporte 

CAPÏTULO X 

VIDRAÇA 

Vidraça n a c i o n a l a s s e 
t e em c a i x i l h a r i a 

Med. de Arte 8 ds Ca­
p í t u l o VII 

CAPITULO xi 

PIHTUBA 

P i n t u r a a áleo a t r ê s 
demies sobre madeira 

Med* do Arts 8 do Cap 
t a l c VII 

P i n t u r a a óleo slfcre 
f e r r o 

Med. do Arts 3 do Ca­
p í t u l o VII I 

P i n t u r a a á leo a t r i s 
demães em paredes 

A transportar. 

? 

7 

2 

32 
2 
14 

14 
2 

2 
i 

2 
2 

2 

2 

3 

2 
2 

0,70 
0,50 

1#50 

1,40 
1,40 

1,00 

0,60 

0,70 

0,20 
3,10 

10,80 
3,00 

2 ,80 
2 ,80 

2 ,00 
4,40 
l f 2 0 

1,30 
2,50 

2 ,70 
2 ,40 

17,48 

1 
1 

m2 
42,69 

■8 
120,10 

~m2 
3Q,06 

1 

1 

2 

3 

Transporte 

CAPÏTULO X 

VIDRAÇA 

Vidraça n a c i o n a l a s s e 
t e em c a i x i l h a r i a 

Med. de Arte 8 ds Ca­
p í t u l o VII 

CAPITULO xi 

PIHTUBA 

P i n t u r a a áleo a t r ê s 
demies sobre madeira 

Med* do Arts 8 do Cap 
t a l c VII 

P i n t u r a a óleo slfcre 
f e r r o 

Med. do Arts 3 do Ca­
p í t u l o VII I 

P i n t u r a a á leo a t r i s 
demães em paredes 

A transportar. 

? 

7 

2 

32 
2 
14 

14 
2 

2 
i 

2 
2 

2 

2 

3 

2 
2 

0,70 
0,50 

1#50 

1,40 
1,40 

1,00 

0,60 

0,70 

0,20 
3,10 

7,60 
2 ,00 
2 ,10 
0,60 
0,40 
6 ,20 
2 ,90 
1,00 
1,70 

2 ,30 17,48 

1 
1 

m2 
42,69 

■8 
120,10 

~m2 
3Q,06 

1 

1 

2 

3 

Transporte 

CAPÏTULO X 

VIDRAÇA 

Vidraça n a c i o n a l a s s e 
t e em c a i x i l h a r i a 

Med. de Arte 8 ds Ca­
p í t u l o VII 

CAPITULO xi 

PIHTUBA 

P i n t u r a a áleo a t r ê s 
demies sobre madeira 

Med* do Arts 8 do Cap 
t a l c VII 

P i n t u r a a óleo slfcre 
f e r r o 

Med. do Arts 3 do Ca­
p í t u l o VII I 

P i n t u r a a á leo a t r i s 
demães em paredes 

A transportar. 

? 

7 

2 

32 
2 
14 

14 
2 

2 
i 

2 
2 

2 

2 

3 

2 
2 

0,70 
0,50 

1#50 

1,40 
1,40 

1,00 

0,60 

0,70 

0,20 
3,10 

7,60 
2 ,00 
2 ,10 
0,60 
0,40 
6 ,20 
2 ,90 
1,00 
1,70 

2 ,30 

17,48 

1 
1 

m2 
42,69 

■8 
120,10 

~m2 
3Q,06 
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M E D I Ç Õ E S 

DESIGNAÇÃO 

Transporte. 

A deduzir* 
o o o 
â 

o 
z 

CAPÍTULO X I I 

DIVERSOS 

Motivo decorativo em 
cantar ia 

Armário cepa 

A transportar.... 

dm 

UjC3 

°; 
MU 

2 
2 

2 

D I M E N S Õ E S 

COM PR. 

2,40 
0,70 

0,80 

COMPR. 
TOTA13 

1,90 
0 .60 

19,40 
5 ,10 
2 ,20 
1,00 
1,30 
0,70 
1,30 
1,50 
0,70 
4 ,50 
1,60 
4 , SO 

-MO 
26,10 

1,60 

ARpUI' 
OO PORTO 

2 

LARGURA ALTURA 

0,50 

1,55 

1,55 

VOLUMES, SUPER., PESOS, ETC. 

PARCIAIS 

17,48 

9,70 

40,45 
67,63 

LM 

TOTAIS 

m2 
65,15 

2 



PREÇOS SIMPLES 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



P R E Ç O S S I M P L E S 

JORNAIS E MATERIAIS 
JORNAIS MATERIAIS 

JORNAIS E MATERIAIS 
DIA HORA UNIDADES PREÇO 

J p . R J W f I 8 

Ajudante de canalizador I3&00 I $ Í 2 5 

Ajudante de eetuoador I3#00 I $ 6 2 5 

Azulejador 25$Q0 3$I25 

Canalizador 25$00 3$ 125 

Carpinteiro 20$00 2$50 

Eetucador 2ò$00 5 $ I 2 5 

Pedreiro 20 $00 2$ 50 

Serra lhe i ro 20#00 2 | 5 0 

Trabalhador 12*00 I$50 

■JL' ML. '■ ' M ■■"* * ' I 
M A T E H I A X 3 v_y 

)ÀDE E>€AR 
A IDA; 

QUITECTU1 ÎA 

Aço raaoio em varão quilo 8*00 

^^^^¾ iw^^ l i t r o $005 

Areia ra.c. 20$00 

Areia f ina « 25$00 

Autoclismo de ferro (oie terna) cada 350100 

Azulejos ■ I$60 

& 

Bacia de r e t r e t e * Sifonioa cada 250$00 

Banheira de f e r ro eenaltado N kií>00$00 

Bri ta para bet io m . c . 26$00 

£. 
Cal en pedra quilo $30 

Cal em pó «1. c . ieo$oo 

cantar ia aparelhada H ZJBOO$00 

Cimento quilo $55 



P R E Ç O S S I M P L E S 

1 JORNAIS MATERIAIS 

JORNAIS E MATERIAIS 
DIA HORA UNIDADES PREÇO 

Concavas de azu l e jo cada 1160 

Côncavas da mosaioo cerâmico M I$50 

& 

Eia toa i i t e qui lo i$ac 

i. 
Gatos de f e r r o galvanizado cada $9C 

Gesso qu i lo I*3C 

k 
Lava­ lcuças da pedra cada 400$0C 

Lava tó r io s de l ouça formato chapa ■ 2õ0$0C 

li 
Madeira da pinho para v i g a 
viva 

mento da quina 
m.c. 900$0C 

Mosaioo cerâmico m.q. 90$OC 

Mosaioo de pinho M 40>0C 

i. 
Pedra p a r a a l v e n a r i a a . o . 24$0C 

Pedra s e r r a d a c a 0 ,05 de e s p e s s u r a ( l i o s 
brunido m.q. 25B$0C 

Idem " 0,04 » • ■ » 2i?$oc 

idem » 0 ,02 * * • H I78Í0C 

Prego qu i lo 5$6C 

| . 

fi. 

Sifão oval de chumbo cada 50§Q( 

Tejoio burro cada $3» 

Tejoio furado $ $31 

T i n t a a n t i e u é p t i c a qui lo I6$<X 

1 



P R E Ç O S S I M P L E S 

JORNAIS E MATERIAIS 
JORNAIS 

DIA HORA 

MATERIAIS 

UNIDADES PREÇO 

Vídoir de louça 
Vidraça Naoional da 3 ta/m 

cada Õ00#00 
.q. 45$00 

DE t)E AP OUITECTUI {A 



PREÇOS COMPOSTOS 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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PREÇOS COMPOSTOS 

2 

5 

6 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS 

3SCAVAÇ&0 BE TM METRO 
CUBICO B3 TERRA COM­
PACTA. 

SSCAVAÇlO ES TBI METRO 
CUBICO SE TERRA COM­
PACTA mi VALAS COM ME­
NOS BE LOIS METROS B£ 
LARGURA. 
ï s ï ï ï S ï ï s s ï s s s s s s ï î r s ï 

REMOÇÃO A PA BUM METRO 
CUBICO BE TERRA COMPAC 
TA PR0VENIENT3 BE VAlXs 
COM MENOS BE BOIS MB-
TROS Dl LARGURA. 

CARGA, BBSCARGA E TRAMS 
POSTE BUM METRO CUBICO** 
BE TERRA PARA VAZADOUHD, 

UM METRO CUBICO BM AR­
GAMASSA BE CIMENTO E 
AREIA AO TRAÇO BE 240 
KG. BE CIMENTO PARA UM 
METRO CUBICO BE AREIA. 
(115 EM VOLUME) 

UM METRO CUBICO BE AL­
VENARIA HIBRAULICA EM 
ALICERCES COM ARGAMAS­
SA BE CIMENTO AO TRAÇO 
BE 240 KG. POR METRO 
CUBICO BB AREIA. 

S S S S f f i S V J S S t t f t t t B S t t l t n t t M I S B 

Trabalhador 2*5 
9^ para .ferrame& 
ias e acidentes 
10$ para adminis, 
traçao 

Trabalbadsr 3§33 $p para ferrâmes, 
tas s acidentes 
10$ para adminis, 
traça 5' 

Trabalhador 1»07 
9$ para ferramen 
tas e acidentes 
10$ gara adminis 
traçao 

Preço de aplicaçSo 

Areia 
Ciments 
Âgea 
2J£ p* qaebras 
Trabalhador 
9$ dos j o r n a i s 
p» ferramentas e 
acidentes 

Pedra 
Argamassa P. 5 
Pedreiro 
Trabalhador 
9$ dos jornais 
p* ferramentas 
e acidentes 
10$ para adminis 
tracto 

QUANTI­
DADES 

263 
240 

6 

1 24j 
0,400 ÍQU 

PREÇOS 
SIMPLES 

1#50 

1^50 

1$50 

1#50 

7 
? 

2<j 
11 

IMPORTÂN­
CIAS 

3#75 
#34 

te 

4#99 
#45 
$50 

1|60 
$14 

22$00 
144#Ô5 
IffiO 
3#3Ô 
9#00 

ML 

24$00 
72#41 
17$50 
10$50 

12#44 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

4|46 

5#94 

1$90 

25$00 

181102 

139#37 
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PREÇOS COMPOSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

7 UM METRO CUBICO DE AL­ Pedra 1 24 |00 
181Í02 

24#00 
VEMARIA HIDRÁULICA COJ 1 Argamassa P.5 0,40C 

24 |00 
181Í02 72$41 

UM PARAMENTO VISTO, Aí 3 P e d r e i r o 8,5 2#50 21#25 
SENTE COM ARGAMASSA $ î Trabalhador 8,5 1*50 12$75 
CIMENTO AO TRAÇO UE 24 10 9% dos j o r n a i s 
KG. POR METRO CUBICO pft fe r ramentas 
DK AREIA. e a c i d e n t e s 

10$ para adminis 
t r açao ~ 

* 

3#06 

S{3S3E30 3S£&3£3S3SSS3S:S{E3t3I3E3S3S38tS93lS 

e a c i d e n t e s 
10$ para adminis 
t r açao ~ 

* 

13$04 146$51 

S{3S3E30 3S£&3£3S3SSS3S:S{E3t3I3E3S3S38tS93lS 

e a c i d e n t e s 
10$ para adminis 
t r açao ~ 

* 

146$51 

8 UM METRO CUBICO DE AL­ Pedra 1 24 |00 24 |00 
VENARIA HIDRÁULICA CO! í Argamassa P.5 0,400 1 8 l | 0 2 72141 
DOIS PARAMENTOS YISTOÍ 1 P e d r e i r o 10 2#50 25$00 
E COM EMBARAÇO DE V*OÍ 3, Trabalhador 10,5 1$50 15§75 
ASSEHTE COM ARGAMASSA 9% d : s j o r n a i s 
DE CIMENTO AO TRAÇO D3 3 pa fe r ramentas 
240 KO. POR METRO CUB] i e a c i d e n t e s 3$67 
CO DE AREIA. 10$ gara adminis 

«B3S3SSX3S33323E SS25 3 S 3 S SX S&SBsfi XSSI 8 8 1 

t r a c t o 

■ 

13S72 154#55 
«B3S3SSX3S33323E SS25 3 S 3 S SX S&SBsfi XSSI 8 8 1 

t r a c t o 

■ 

154#55 

9 UM METRO QUADRADO DE Te jo le s b u r r o s 107 #38 40#66 
PANO DE TEJOLO A UMA Argamassa P.5 0,048 181#02 8#33 
VE2 ASSEHTE COM ÂRGAM/ .£ Agua 23 4005 $11 
SA DE CIMENTO AO TRAÇC r P e d r e i r o <& , d 2§50 Ô#25 
DE 240 K G . A 3 . Trabalhador 2 , 5 1#50 3#75 
(Tejo los de 0,23x0,11? : 9% dos J o r n a i s 
xO,07) para fe r ramentas 

é a c i d e n t e s 
10$ para adminis 
t r a c t o 

t r 
#90 

XJ2C:3t3t3I3S3£rSS5 3ÏSï :335CÏSî :353S353SES38;i 

para fe r ramentas 
é a c i d e n t e s 
10$ para adminis 
t r a c t o 5#91 65#9l 

XJ2C:3t3t3I3S3£rSS5 3ÏSï :335CÏSî :353S353SES38;i 

para fe r ramentas 
é a c i d e n t e s 
10$ para adminis 
t r a c t o 65#9l 

10 UM METRO QUADRADO DE Te jo le s furados 53 $35 
181#02 

18355 
PANO DE TEJOLO FURADO Argamassa P . 5 i 3,020 

$35 
181#02 3f62 

A MEIA VE2, AS SEME CC M Agua 11 #005 $05 
ARGAMASSA DE CIMENTO 1 .0 Pedre i r o 1,5 2#50 3#75 
TRAÇO DE 240 XG/m3. Trabalhador 1,5 1#50 2#25 
(Te jo le s de 0,23 x 9% dos j o r n a i s 
x 0 ,11 x 0,07) p* fe r ramentas 

e a c i d e n t e s 
10/£ para adminis 
t r açao *~ 

$54 

2*82 31 #58 
3 3 « s s £ z s s s : s s : s i s s s s = ; 2 S 3 = 

• 
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PREÇOS COMPOSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

11 

12 

13 

14 

UM METRO CUBICO DE AR­
GAMASSA DE CIMENTO E 
AREIA AO TRAÇO DE 300 
KG. DE CIMENTO PARA UM 
METRO CUBICO DE AREIA.. 
(1*4 em volume) 

UM METRO QUADRADO DE PA 
SO DE TEJOLO AO CUTELO 
ASSESTE COM ARGAMASSA 
DE CIMENTO AO TRAÇO DE 
300 KG./m3. 
(Tejslcs de 23x11x7) 

8 3 s : = : x 3 s s a s sstss SE ss "SBSSSÇSSSPSBSSI 

UM METRO CUBICO DE AL-
TW-'RIA DE TEJOLO EM PI 
LARES ASSENTE COM ARGAr 
MASSA DE CIMENTO AO TRí 
ÇO de 240 KG. POR METR"©" 
CUBICO. 
(Te jo los de 0 ,23xO, l lx 
xO,07) . 

SE5SSS5S3SSSSSE2SSSSSSSÏSSS3S3SSS3S938SE 

UM METRO CUBICO DE AL­
VENARIA DE TEJOLO EM 
CHAMINâS ASSENTE COM 
ARGAMASSA DE CBQ2MT0 AO 
TRAÇO DE 240 KG. POR 
METRO CUBICO. 
(Tejolos de 0.23 x 
x 0,11 x 0,07). 

9S5E3S 3S 3S 331 SC S3 3S38MB 36. SC Stt3BSS35í:3E 3C3S3S*SR 

MATERIAIS E JORNAIS 

Areia 
Cimente 
Agua 
2> p» quebras 
Trabalhador 
9$ doe Jornais 
p« ferramentas 
acidentes 

Tejolos furados 
Argamassa P. 11 
Agua 
Pedreiro 
Trabalhador 
9f» dos jornais 
pa ferramentas e 
acidentes 
lO^ para adminis 
t rac to 

Tejolos burros 
Argamassa P . 5 
-*gua 
Pedreiro 
Trabalhador 
9$ doe Jorna is 
pft ferramentas e 
acidentes 
10* gara adminis 
traçao 

Tejolos burros 
Argamassa P. 5 
Agua 
Pedreiro 
Trabalhador 
9/1 dos jornais 
pft ferramentas e 
acidentes 
10^ para adminis 
traçfte 

QUANTI­
DADES 

1,06 
318 
253 

36 
0,011 
8 
1,2 
1.2 

447 
0,240 
100 
10,8 
10,8 

447 
0,26 
100 
15 
15 

PREÇOS 
SIMPLES 

20$00 
$55 
$00$ 
1$50 

$38 
181108 

$00$ 
2^50 
1^50 

IMPORTÂN­
CIAS 

21$20 
174$90 
1S26 
3$95 
9$00 

i§l 

12$6Q 
2$32 
3#00 
1$80 

$43 

169086 
43$44 
$50 

27$00 
16$20 

3$89 
25$70 

169Ô86 
47f07 
$50 

37$50 
22Í50 

5$40 
27J24 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

211312 

22$17 

286$59 

310$57 
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PREÇOS COMPOSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

15 mi METRO CUBICO EB AL­­ Tejolos 447 #38 169$86 
VEH'RIA CE TEJOLO EM Argamassa P . 5 0,26 181402 

$008 
47#07 

.ARCOS E SOBREÀRCOS AS­­ /gua 100 
181402 

$008 150 
SENTE COM ARGAMASSA D] S P e d r e i r o 10,5 2$50 26 §25 
CIMENTO AO TRAÇO DE Z4 10 Trabalhador 10,5 1$50 15$75 
£G./m3. DE AREIA. 9$ dos j o r n a i s 
(Te j c l c s de 0,23 x para fe r ramentas 
x 0 ,11 x O f 07) . e a c i d e n t e s 

10$ pft admini ex­
t r a c t o 

3$78 

25194 289$15 

a a a s a s s s s s a s s s s s a s s s a u « 

16 UM METRO OUADRADO UE B r i t a 0,15 26$00 3|90 
1$80 FORMIGfO COM 0,15 BE Areia 0,09 20#00 
3|90 
1$80 

ESEESSURí. Ciments 21 $55 11155 
Agua 33 f00S $16 
P e d r e i r o 0 , 3 2 | 5 0 | 7 5 

4095 Trabalhador 3 ,3 1#50 
| 7 5 

4095 
9JC dos j c r n n i s 
pft fe r ramentas e 
a c i d e n t e s | 5 1 
10j£ P^ra edminig 
tracto 

■ s = 3 a s s s = = s = s s s s s s = s s s 

10j£ P^ra edminig 
tracto 

■ 

2$31 25$93 

s = 3 a s s s = = s = s s s s s s = s s s 

10j£ P^ra edminig 
tracto 

■ 

25$93 

17 UM METRO CUBICO DB BE ­ Areia 0,4 20$00 8 |00 
T£0 ARM­TO EM VERGAS ] B Br i ta 0,8 26$00 20$80 
LINTÉIS. Ciments 300 §55 165#00 

Agua 180 |OOÍ I |90 
Fer ro 60 8$00 480$00 
S e r r a l h e i r o 6 2$50 15^00 
P e d r e i r o 1 2Í50 2#50 
Trabalhador 20 1Î50 30#00 
15^ para moldes 108&53 
14$ dos j o r n a i s 
para fe r ramentas 
e a c i d e n t e s 6*65 
10/* para adminls 
t r açao 
10/* para adminls 
t r açao 83305 920^23 

si asaxasas asa asasse asas* asas cascatas as 



PREÇOS COMPOSTOS 

N.» E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­ PREÇOS IMPORTÂN­ PREÇO DE 
DADES SIMPLES CIAS APLICAÇÃO 

13 TM METRO C3BIC0 SB BE- Areia 0 ,4 20 |00 8;|Q0 
20$80 T&0 AMADO m LAGES. Br 1 te 0 ,8 26 $00 

8;|Q0 
20$80 

Cimente 300 §55 165^00 
Agua 180 #ooe $90 
Fer ro 100 8$00 800 |00 
S e r r a l h e i r a 10 2$50 25 |00 
P e d r e i r o 1 2Í50 2$50 
Trabalhodor 20 1#50 30^00 
15$ pa meIdea 157&83 
14% dos j o r n a i s 
p» ferrnmenfeas e 

' 
a c i d e n t e s 
10$ para adminis. 

8#05 

Z3— — — rsssss rrrs rrstis—— zr ~ ~.:-írs~ es™ — 

t r a ç a s 121&00 1339$08 

Z3— — — rsssss rrrs rrstis—— zr ~ ~.:-írs~ es™ — 

t r a ç a s 1339$08 

19 OM METRO CtfBICCDS BB- Areia 0 ,4 20 |00 8 |00 
TIO ARMADO, EM VIGAS. B r i t a 0 ,8 26$00 20 |80 

* Ciments 300 $55 165$00 
1 Agua 180 $00í i | 9 0 

Perro 200 8$00 iôùOfOû 
djgLM -» S e r r a l h e i r o 20 2$50 50800 

P e d r e i r o 1 2#50 2550 
Trabalhador 20 1#50 3G$00 
15,¾ p* mo Idea 281#58 
14> doe j o r n a l a 
pft fe r ramentas e 
a c i d e n t e s 11 §55 
10$ para adminis 
t r açao 

^SSSSaSSSSSSSSSSSffSCSES&SI'StSiS'XJSXWiSBSSlSSSR 

10$ para adminis 
t r açao 215$88 238Ô|21 

^SSSSaSSSSSSSSSSSffSCSES&SI'StSiS'XJSXWiSBSSlSSSR 

10$ para adminis 
t r açao 238Ô|21 

20 UK METRO COBIÇO DE BE- Areia 0 ,4 20$00 8$00 
WO ARMADO EM ESCADAS # B r i t a 0 ,8 26 | 00 20$80 

Cimento 300 $55 165$00 
Agua 180 #00! » Í90 
Per ro 150 8 |00 120Û#00 
S e r r a l h e i r o 15 2$50 37#50 
P e d r e i r o 1 2$50 2 | 5 0 
Trabalhador 20 1|50 30#00 
15$ pa moldes 219#70 
X0 dos J o r n a i s 
para fe r ramentas 
e a c i d e n t e s 9 |80 
10$ gara adminis 
t r açao 

a s s a s s s a B s a s s a s a f s s a s 

10$ gara adminis 
t r açao 168&44 1862#64 

a s s a s s s a B s a s s a s a f s s a s 

10$ gara adminis 
t r açao 1862#64 



­ 6 ­

PREÇOS COMPOSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

21 ELEVA ç*0 DUM MSTRO CU­
BICO ES CANTARIA POR 
MEIO D3 GUINCHO MOVIDO 
A BRAÇOS A ALTURA BE 
5,00 METRO r,. 

X m 10+0,75(a­5) 

a ■ 5 

h « 1.50 

X a 

19$ paro f e r r a ­
mentas e a c i d e n ­

h 

15$00 

S S 3 £ 2 S S S S : : 8 3 3 S 3 3 S 8 S 3 8 S S 

t e s 2$85 17$85 
S S 3 £ 2 S S S S : : 8 3 3 S 3 3 S 8 S 3 8 S S 

t e s 17$85 

22 UM METRO QUADRADO DE LIo» c/O,05 de 
FORRO DE LIOZ COM 0 ,05 espessa ra l 258$00 258$00 
DE ESPESSURA ASSENTE M Gatos de f e r r o 
PARAMENTOS COK ARGAUAS­ galvanizado 4 $90 3$60 
SA DE CIMENTO AO TRAÇO A f f a m a * P . i l 0,020 211Ç12 4$22 
300 KG./ m 3 . Pedre i ro 3 2$50 7$50 

4 |50 
300 KG./ m 3 . Pedre i ro 3 2$50 7$50 

4 |50 Trabalhador 3 1$50 
7$50 
4 |50 

9$ dos j o r n a i s 
■3Q pft fe r ramentas e 

a c i d e n t e s 1$08 
10$ para adminij^ 

a s s s s a s 3 s n a a s B S s a s s a « s a s 

t r açao 27#78 306$68 
a s s s s a s 3 s n a a s B S s a s s a « s a s 

t r açao 306$68 

23 UM METRO QUADRADO DE Cantar ia a p a r e ­
CANT/RIA APARELHADA,AS lhada 0,17 1 800$00 306$00 
SENTE EM DEGRAUS E SCÛ Argamasso P . 11 0,02 211$12 4$22 
LEIRA. S COM ARGAMASSA Pedre i ro 3 2$50 7*50 
DE CIMENTO AO TRAÇO DE Trabalhador 3 1$50 4$50 
300 KG. / m 3 . 9$ das J o r n a i s 

ps fer ramentas2 
e a c i d e n t e s 
10$ gara adminls. 

1$08 

s s s a a a s a a a s s a a s a s s a s a a a a 

t roça e 32122 355$52 
s s s a a a s a a a s s a a s a s s a s a a a a 

t roça e 355$52 

24 UM METRO CUBICO DE CAN Cantar ia a p a r e ­
TARIA APARELHADAtEK VSR lha da 1 1 800$00 1800$00 
GAS CURVAS ASSENTE COM* Argamassa P . l l 0 , 1 211$12 21$11 
ARGAMASSA DE CIMENTO AO Gatos de f e r r o 
TRAÇO DE 300 KG, POR galvanizado 16 $90 14540 
METRO CUBICO. Elevação de mate 

r i a l s P . 21 1 17f85 
2$50 

17#85 
40$00 Pedrei r o 16 

17f85 
2$50 

17#85 
40$00 

Trabalhador 16 1Í50 24*00 
9# doa J .p» f e r ­
ramentas e a c i d . 5$76 

=== = = = = = = = = = = = : = : ai arasas sas as 

\0% pa a d m i n l s t . 191174 2114*86 
=== = = = = = = = = = = = : = : ai arasas sas as 

\0% pa a d m i n l s t . 2114*86 
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PREÇOS COMPOSTOS 

25 

26 

27 

28 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

W? METRO CUÍ3ICQ DE C7N­
TAHIA AXfcSHLBAD* BI! 7 S I 
GAS, OKBREIR/>8 PEITORIS 
E CAPEAMENTOS, ASfíENTE 
COM ARGAIA3CA DE CIMEN­
TO AO TR/ÇO SE 300 KG/ 
m 3 . 

UM METRO QUADRADO DE 
REBOCO DE C EVENTO E 
AREIA., ESCORTEE/DO COM 
0 , 0 3 DE ESPESSURA EM PA 
VIMENTOS, 

PH s a s e s ■ «s: « =3 ss M==:as a «««s: s 

TW METRO CUBICO DE AR­
GRASSA DE CIMENTO E 
AREIA. TRAÇO DE 600 KG. 
DE CIMENTO PARA UM ME­
TRO CUBICO DE AREIA. 
(ls2 «m relume) 

c ~ — zzss zz — sirs; ——zz "Risers ^reassess es as est 

UM METRO LINE/R DE Rô­
DA­PE DE CIKSÏÏTO E 
AREIA DE 0 , 2 0 DB ALTU­
RA, COM ARGAMASSA DE 
CliŒftTO AO TRAÇO DE 600 
KG. POR METRO CUBICO, 
INCLUINDO CÔNCAVA DE 
UOAÇJH AO PAVIMENTO. 

MATERIAIS E JORNAIS 

&>.nt rria a p a r e ­
lha ia 
Grt s s de f e r r e 
galvanizado 
Elevação de mate* 
r i a l s P# 21 
Argamassa P f l l 
P e d r e i r o 
TIT b a l t e d cr 
%% des j e r n e i a 
pft fer ramentas e 
a c i d e n t e s 
10,¾ para adsi inls 
t r aça a. 

A­reia 
Cimente 
Agua 
Pedre i ro 
Trabalhador 
9% doe J o r n a i s 
pft fe r ramentas e 
a c i d e n t e s 
10$ para adminif. 
t r a c e c 

Areia 
Cimento 
Xgun 
2$> pft quebros 
Trebelhndcr 
<3$ des J Onus i t 
pft fe r ramentas e 
a c i d e n t e s 

Argamassa P . 27 
Pedre i ro 
Trabalhador 
&$ des j s r n a i s 
pu fe r ramentas 
e a c i d e n t e s 
10^ para admlnijg, 
t r a c t o 

QUANTI­

DADES 

1 

16 

1 
0,1 
14 
14 

1B00 

0,021 
26 
17 
1,8 
1,8 

PREÇOS 
SIMPLES 

20#00 
355 
§005 

2v50 
1&50 

0,84 
504 
320 

0,007 
0,3 
0,3 

20$00 

1$50 

311$32 
2$50 
íleo 

IMPORTÂN­

CIAS 

1800$00 
14|40 
17§85 
2l|ll 
35$00 
21$00 

5$04 
190#94 

$42 
14§30 
$08 
4&50 
2#70 

$65 
^ 2 0 

16$80 
277§20 
1Ç60 
5f91 
9§00 

i§l 

2$18 
$75 
#45 

$11 
J34 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

2105134 

24$85 

311*32 

3|83 
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PREÇOS COMPOSTOS 

29 

30 

31 

32 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

UM METRO COBIÇO &£ ARQA 
MASSA BE CIMBiíTO AREIA*" 
E DIATCB?ITB| TRAÇO BE 
250 KG. DE CI2­JGNT0 Utt 
METRO CUBICO DE AREIA E 
13 KG. BE DlATOriTE, 

ssssssss=ss£cr=ssssasss 

UM METRO QUADRADO BE MO 
Si ICO CERÂMICO EM PAVÍT 
MENTOS, ASSENTE COM AR­
GAMASSA IIÍPSRKIABILIZA­

'•Br­

asasssassssssssss=ss=3S 

UM METRO LUSAS DE RODA 
­PS DE EOSAICO CERÂMICO 
COM 0 , 1 5 DE ALTURA IN­
CLUINDO CONCAVA DE LIGA 
Ç?0 AS8SSTB COL' ARGAMAS* 
SA IKPEHHIABILI3ADA. 

■*■> —3 ■*"■ ïiïz £S 30 23 3 Ï £31 3 Ï TuTTS 3™ «SÇ­ÏE 351*7 ^"5 *̂ff ITffTTtílIjyBt 

UM METRO QUADRADO DE MO 
SA ICO DE MADEIRA DS PI­
NHO ASSENTE COS COLA ES 
PECIAL. 

a s s s s s s s s ï s s s s a î ï î ­ ' S S K S ï s s a 

MATERIAIS E JORNAIS 

Ar a i a 
Ciments 
Dis fcomite 
ffgtift 
2#> pa quebras 
Trabalhador 
9fi doe j c r n r i s 
para fe r ramentas 
* r a c i d e n t e s 

MCsaiCO 
Argamassa P. 29 
Pedreiro 
Trabalhador 
9% doe jornais 
pars ferramentas 
e eciõentee 
10/í pare admini£ 

Moer ice 
CSnoavas 
Argamassa P.29 
Pedreiro 
Trabalhador 
9% dos jornais 
ppra ferramentas 
e acidentes 
1«S gora admini^ 
traçI o 

Mccnico de pinho 
Cola 
Argamassa P* 29 
Pedreiro 
Trabalhador 
9/!í d: o Jc rn r . i s 
pp ra ferramen ta s 
e a c i d e n t e s 
10$ p r r a adminig 
t r a c t o 

QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

1.1 
£75 
15 

244 
6 

1 
0,018 
2 
2 

0,15 
6,5 
0,01 
1 
1 

20#00 
$55 
1Î20 
#005 
1|50 

90|00 
206#13 
2150 
1#50 

0,020 
3 
2 

90|00 
1&50 

206fl3 
2Í50 
1#50 

40&00 
206|13 
2#50 

IMPORTÂN­

CIAS 

22$ 00 
151$25 
18500 
1|22 
3Î85 
9 $00 

$31 

90|00 
3#71 
5|00 
3|00 

$72 
40|17 

13Í50 
9$75 
2|06 
2#50 

$36 
2|95_ 

40$00 
3*50 
4#12 
7|50 
3*00 

$94 
5$81 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

206$13 

112$60 

32$60 

Ô4$87 



PREÇOS COMPOSTOS 

N.» E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

33 UM METRO LIBEAR DX RO-
DA-PB DE PINHO COM 0JL5 
DE ALTURA B CÔNCAVA, IN­
CLUINDO ASSENTAMENTO. 

P r e ç o de a p l i c a ç â 0 6#50 

34 UM METRO QUADRADO DE PA Mármore 1 217^00 217#00 
VIÏ.SKTO DE MÁRMORE CQM~ Argamassa P , l l 0 , 0 3 2 1 i | l 2 6 $33 
0 , 0 4 DE ESPESSURA, AS- P e d r e i r o 2 2350 5^00 
SENTE COM ARGAMASSA BE T r a b a l h a d o r 2 1$&0 3$00 
Cim T TO AO TRAÇO 88 300 9% d o s j o r n a i s 
KG, POR METRO CUBICO, p a r a fex ' r ameutas 

e a c i d e n t e s 
10$ p a r a u d m i n l g 

#72 

S « " : 3 S 3 3 ; - S ! - 3 S Î : S S 3 Ï ; . - : S Î 3 S S 

t r a ç a o 2 3 è l 3 255#18 

S « " : 3 S 3 3 ; - S ! - 3 S Î : S S 3 Ï ; . - : S Î 3 S S 

t r a ç a o 255#18 

35 m METRO QUADRADO DE Mana o re 1 Í 7 2 | 0 0 
MÁRMORE COM 0 , 0 2 DE ES Argamassa í , 11 0 , 0 3 211yli i 6*33 
PESSURA Eli ESPELHOS D l P e d r e i r o 2 2v50 550C 
DEGRAUS, ASSESTE COM AR T r a b a l h a d o r 2 1$50 3*00 
OAJASSA DE CIMENTO AO ~ 9/í dos j o r n a i s 
SSAOO DE 3 0 0 KG. POR p a r a f e r r a m e n t a s 
METRO CUBICO, e a c i d e n t e s 

10^ p a r a a d m i n i s 
¢72 

- 2 — "£S Jg Siffll SU ISt tCSZ 33S'<8CSS-Mt'JJttitt.î3£ mt tX$$:tl&3B& 

tX^S-ûH ^ 18163 205#68 

- 2 — "£S Jg Siffll SU ISt tCSZ 33S'<8CSS-Mt'JJttitt.î3£ mt tX$$:tl&3B& 

tX^S-ûH ^ 205#68 

36 UM METRO QUADRADO DB Marta:re de - i x t r e -
íORRO DE MÁRMORE SE LÂM moz p u l i á c 1 22ô§00 

9*90 BRIS . Ciœento 18 $55 
22ô§00 

9*90 
Agua 13 §005 voe 
P e d r e i r o 2 2 | 5 0 5$00 
t r a b a l h a d o r 2 liso 3#00 
S,S d o s j o r n a i s 
p a r a f e r r a m e n t a s 
e a c i d e n t e s $72 
ICgC p a r a a d m i n i s 

3522 s ; SE3ZSSSISESIS&!ÍSl£E~StE3S9SX38rZ»2ff3!3 

t r a ç a o 24#40 269#08 

3522 s ; SE3ZSSSISESIS&!ÍSl£E~StE3S9SX38rZ»2ff3!3 

t r a ç a o 269#08 

3? UM METRO CUBICO DE AR­ A r e i a 1 80*00 gOfOO 
GAMASSA DE CIMENTO.CAL 
COMUM EM PO E AREIA AO 

Cimento 300 #59 165|O0 
4 5 | 0 0 

GAMASSA DE CIMENTO.CAL 
COMUM EM PO E AREIA AO Cal em gí 0,25 180*00 

165|O0 
4 5 | 0 0 

TRAÇO DE 1«I»4 EM VOLU Agua 380 i 0 0 5 1*90 
ME, ~ 2í* p» q u e b r a s 4$ 64 

T r a b a l h a d o r 6 I # 5 0 9$00 
9% d o s j o r n a i s 
p a r a f e r r a m e n t a s 

a s s s a i g a a a a a g g a a a a a a a a 

e a c i d e n t e s #81 246#35 
a s s s a i g a a a a a g g a a a a a a a a 

e a c i d e n t e s 246#35 
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PREÇOS COMPOSTOS 

! N.» E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

38 TK METRO QUADRADO DE 
AZULEJO DE 1» ASSESTE 

Azule jes 
Faixas de acaba­

42 1$60 67$20 

COK ARGAMASSA DE CIMES­ mente 3,25 $80 2^60 
TO AO TRAÇO DE U l í 4 1 Cênc<?ves e con­
IÎTCLUIHDO TODAS AS CON­ f H U 5 X$60 •ioe 
CORDÂNCIAS. Argamassa P» 37 0,014 S4Ô§35 

fQOB 
3$45 
fOi %ua 3 

S4Ô§35 
fQOB 

3$45 
fOi 

Azulejader 3 sèisa 9*37 
Trabalhadcr 2 1$50 s|oo 
4 0 d 5 3 j e r n ^ i s 
para fe r ramentas 
e acidentei? t§u 
10$ para a d a i n i g 

« s e a s a s * a a s i s s s s » a a s s a s í s»» assas 

10$ para a d a i n i g 
94,36 104|10 

« s e a s a s * a a s i s s s s » a a s s a s í s»» assas 

10$ para a d a i n i g 
104|10 

39 01! METRO C133IC0 DE AR­ Areia 1 20$00 20*00 
BAMABSA DE C­*L COMUM EM Cal em pi 0,500 180*00 90SO0 
Pd E AREIA AO TRAÇO DE Afua 300 VÛ05 AyòO 
1|2* 2?» pe quebra» t i . ­ ^ v 

■■SP­? 
Trs.be lfcsder 
9^ doa j e r n a i s 
para fe r ramentas 

i 1§50 9%0Q 

assrssrr.ssrsssssssarrssxsíSíasK^s—tss 

e a d i d e n t e s k *81 123#54 

assrssrr.ssrsssssssarrssxsíSíasK^s—tss 

e a d i d e n t e s 123#54 

40 m ::IT.TRO QUADRADO DE EM Argamasse P, 39 0,035 123|54 
Iocs 

4332 
foi BÔÇO E REBOCO COM ARGAT Agua 2 

123|54 
Iocs 

4332 
foi 

M/f^A OHDni/RIA AO TRA­ P e d r e i r a 0,75 2*50 1&87 
ÇO 112 El/ PAREDES INTE­ Trabn.lh?dcr 0,75 tòf/ i#ia 
RIORES. 9$ des j e m a i a 

par? fer ramentas 
e a c i d e n t e i 
10$ para adminis. 
t r açao 

$27 

M M m 3 3? — 25 8f 2 S S 3S Sgjg 33838 8¾¾¾¾¾¾¾¾ ¢¢1¾¾ 

9$ des j e m a i a 
par? fer ramentas 
e a c i d e n t e i 
10$ para adminis. 
t r açao $73 3$32 

M M m 3 3? — 25 8f 2 S S 3S Sgjg 33838 8¾¾¾¾¾¾¾¾ ¢¢1¾¾ 

9$ des j e m a i a 
par? fer ramentas 
e a c i d e n t e i 
10$ para adminis. 
t r açao 3$32 

41 m konrao QUADRADO DE BS Arei? f i na 0,004 25$00 $10 
BOÇO A MASSA DE AREIA ~ Cal em pedra l . i ã30 $33 
r i l U EM PAREDES. £gua 10 #005 #05 

, Estucador 0,5 3Ï125 1^5 3 A 
141 Ajudante 0,25 l fô25 

1^5 3 A 
141 

9JÍ des jornais 
pare fe r ramentas 
e a c i d e n t e s #18 
10^ gara i dminijs 
traçaQ 

0 ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ 

10^ gara i dminijs 
traçaQ 424 2$87 

0 ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ 

10^ gara i dminijs 
traçaQ 2$87 

http://Trs.be


PREÇOS COMPOStõS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

42 UM BISBfi QUADRADO DE Areia f i n a 0,004 25$00 MO 
33TUq.U2 A CORSS EM PARE Cal em pedra 1.1 $30 #33 
D3B INCLUINDO ESBOÇO. Gesso 2 ,8 siso 3$54 

Tin t a s 0,04 5#0Q $20 
JEgtHi 12 $005 $06 
Sstnesdcr 0,3 3312! 

1*683 
i 2§5Q 

Ajudante 0,4 
3312! 
1*683 i §55 

9$ dos J c r n a i s 
para fe r ramentas 
e a c i d e n t e s $28 
10$ para adminis t 
t ra$a? 

ttflf Tff'TIT""'!? ^ H ^ l f f ^gjg^f­^yffit itiM ate aa ■■*■■!«­weffiffla­Mt 

10$ para adminis t 
t ra$a? 175 6*51 

ttflf Tff'TIT""'!? ^ H ^ l f f ^gjg^f­^yffit itiM ate aa ■■*■■!«­weffiffla­Mt 

10$ para adminis t 
t ra$a? 6*51 

43 UK METRO cyiADHABO BE Areia f in? 0,004 25^00 #10 
ESTUGUE BR/.NCO EM PARE­ Cai em pedro 1,1 $30 533 
DES INCLUINDO ESBOÇO. Gesso 2 ,8 liso 3164 

Agua 
3s tuoadar 

10 
0,7 

$00! 
3v.L<ii 

> 005 
i 2^10 

Agua 
3s tuoadar 

10 
0,7 

$00! 
3v.L<ii 

> 005 
i 2^10 

Aiudsnte 
9,* dss J cr na in 

0,4 1$Q 2! 1 Isa 
LÊS 

Aiudsnte 
9,* dss J cr na in 
peara fe r ramentas 
e a c i d e n t a s #26 
10^ para ^drainie 
tracts #70 7 |92 

n s a a t s s c s a i a t a s s s t a s s s s s i s a a i c x v s 

tracts 

44 UM iáLTRO OUADBADO CS 
PL'CAS BE ESTAFE 7¾ 
TSTOS» A8SEHTES E L I ­
NHADAS. 

Prece de apl icaçS '0 18*00 

45 UM ;JETRO qU/DRABO DE Areia f i a» 0,005 25$00 $12 
ESBOÇO A MASSA DE AREIA Cal em pedra 1,4 Í30 $42 
f | H EM TETOS. Agua li $005 $0G 

Eíjtueador 0 ,7 3$125 2*19 
AJná&ntn 
9,1 des 4orna i» 

0 ,3 1Î625 #49 AJná&ntn 
9,1 des 4orna i» 
P&ra fe r ramentas 
e a c i d e n t e s $24 
1QJ6 p?re admlnis 
t r açao 

s s = = = c a s a s r z = s ) ( B a a ^ 2 s a a n 

1QJ6 p?re admlnis 
t r açao $33 3 |85 

s s = = = c a s a s r z = s ) ( B a a ^ 2 s a a n 

1QJ6 p?re admlnis 
t r açao 3 |85 
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PREÇOS COMPOSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

46 UM KWSQ 0DADH/I!0 DE A r e i a fini-; 0 ,005 2550C 
§30 

ifso 
$12 

SSTUQ.US BR'iiCO EM TÉÏOS Cal em p e d r a M 
2550C 

§30 
ifso 

$42 
IHCLUIHDO SAHOAS E 18» GêS33 3 , 5 

2550C 
§30 

ifso 4§55 
BO^O. águrs 13 iooa 306 

iSsttJosdsr 0 , 9 3 | 1 2 5 2381 
Ajudan te 
9* d s s . jsrnnií? 

0 , 5 tfats $81 Ajudan te 
9* d s s . jsrnnií? 
p a r a f e r r n - n e n t a s 
e a c i d e n t e s ¥33 

rs™~rs533S'~™sr2:^3í3t3SSs:ís2:rírxS52E 

10$ p a r a std&lnia 
t r a ç a c $88 UN 

rs™~rs533S'~™sr2:^3í3t3SSs:ís2:rírxS52E 

10$ p a r a std&lnia 
t r a ç a c UN 

47 Ittí IffiTRO CT33ICO DE T J - Madei ra de p i n h o 1,02 300$00 913$00 
GA ISENTO I E PIBHO £St T2 P r e g o 2 5$Ô0 1 1 | 2 0 
T03 , IMCLUIÍÍDO ASfTEHTA- T i n t a a n t i s é p t i c a 6 16$00 96$00 
l'EîîTO E PIEÎURA AETISEP C a r p i n t e i r o 25 2 | 5 0 6£$50 
TIOA. Triî"balhndcr 10 1*50 15 £00 

B ^ ^ E ^ B B Ti 9t d : s j c r n r i a 

. fill p a r a f e r r a m e n t a s 
e a c i d e n t e s 
10^ p a r a nd&in ie 
t r a ç a s 

6397 

5C2S S3 M 53 SKSKSÏS 3£ 31 SI S3-33 3S3S CS 2 3 ¾ JS 35 S3 35 

p a r a f e r r a m e n t a s 
e a c i d e n t e s 
10^ p a r a nd&in ie 
t r a ç a s 1 1 0 | 2 7 1219#94 

5C2S S3 M 53 SKSKSÏS 3£ 31 SI S3-33 3S3S CS 2 3 ¾ JS 35 S3 35 

p a r a f e r r a m e n t a s 
e a c i d e n t e s 
10^ p a r a nd&in ie 
t r a ç a s 1219#94 

48 TF V^O HE PORTA ÏNTE-
B208 DE C/ SQUIHHA, EBfOR̂  

W s de p c r t a 
&«fêmeae de f e r ­

1 3 5 0 | 0 0 

DAXO E ALTCiADAD©, DE " r e û / . 4" 3 3£00 9$00 
Ti: BATENTE COM 0 , 8 0 x Fechadura de ' - m l 
x 2 , 1 0 , ECSLUIHDO GUAR- I h n r c / * t e s t a s 
BECIÎOTTO, FERRAGEM E de f e r r o » isole t a s 
AESENTAKENTO. de m e t n l e e s p e -

1Î3SS 
P a r a f u s o s 

1 55 §00 
SfOO 

C r r p i n t e i r o 6 2$50 1 5 Î 0 0 
T r a f c a l h r d î r 0 , 7 5 1^50 3&8 
9/» doe $ o r n a i s 
p a r a f e r r a m e n t a s 
e n cider : t e s 1145 
lOji p r r r rdmini j ï 

s s= H M ssssssatstsssssMasïSMsatsansaui 

fcxaçtç 43^31 477#88 

s s= H M ssssssatstsssssMasïSMsatsansaui 

fcxaçtç 477#88 
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PREÇOS COMPOSTOS 

N.° E DESIQNAÇÂO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­

CIAS 
PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

49 m V£0 XE­ PORIA EXTE­
RIOH m CQSTRAPLACAIïO# 

¥ãs de per t a 
8♦fîmess de f e r ­

f 420Ï00 

IB TU BATESTE COU 0 , 8 0 x r s G / . 4* a 3$00 9fOO 
X2,1Q IHGLUIKDO ÂRO» t l g i a i 50|00 
FERRAGEM E A5SEHT/1ÍEHTO. Fechadsrs t i p s 

*Y­3le* fOm t r l a e o i 120|00 * 

Puxa deres de me­
t a l (Par) i 1£5|00 
Para fuses t ■# ", ■""* 

Carp in t e i ro 6 2 |50 15.)00 
Trabalhador 0,75 1$50 1#12 
9/> des j oc m i g 
para fe r ramentas 
e a c i d e n t e s 1|45 
16$ par t a d o l n i e ­

SP™ ™ :"i™"T2;™;s?tí:*í^ ~* ssSSSSflS­SSítS: " H!Z:"SS!SB<3& 

t r a ç t l 74131 818#88 

SP™ ™ :"i™"T2;™;s?tí:*í^ ~* ssSSSSflS­SSítS: " H!Z:"SS!SB<3& 

t r a ç t l 818#88 

5fr m WO DE PORTA ENVIERA 
CATA, mí GAsaUISHA, COl 

V?o de p o r t a 
K.fSraens de f e r r e 

1 ÎÔOlOC 

| 0¾ BATESTE DR 0 ,80x2 ,1© c / . 4* 3 3^00 9 $00 
ISCLUIHDO aUARKECIKBHTO Fechadura de a r è ^ 
FBRRAGBM E AS5KHÏAJIF.IT0* a b a r corn t e s t a s 

de ferro» a s l e t a e 
de metal s espe lh 38 i 55 |00 

3Í00 Para fus s s 
55 |00 

3Í00 
C a r p i n t e i r e 6 2$50 15f00 
ftemftUUáar 0,75 1#50 l | l 2 
9$ des j c r o a t e 
pe t s fe r ramentas 
e ac iden t e s t$tê 
ÎOJS para sdtninig 
t raçno 

st.­ » M I s s s e = S 3 » a s s a s a i i n s * 

ÎOJS para sdtninig 
t raçno 40^31 510$88 

st.­ » M I s s s e = S 3 » a s s a s a i i n s * 

ÎOJS para sdtninig 
t raçno 510$88 

51 UM VKO BB CAIXILHO COM ?êc de c a i x i l h o 
PORTAS IHTERIQRES, ES 

CASQJJIBHA, DE DOIS BA­
É p e r t e s 1 300$00 PORTAS IHTERIQRES, ES 

CASQJJIBHA, DE DOIS BA­ Fixft» de a r m i l h s r 
TESTES COtt 1,30 x 0,70» e ethapa 5 e 4** 12 3#0Ô 36$00 
IHCLUIEDO AKO, FERRA­ Fechs 'de embeber 
GBM E ASSENTAJIBHTO. de i P . 

Feche de embeber 
1 5#00 5$00 

de 2 Pt 1 7$50 7$50 
Crémone t i p s "So­
l i d * 1 50|00 
Parafuse H 4Ï50 
C a r p i n t e i r o 15 8 ;'50 « J Y Ç D 0 

Trabalhador 1,5 1^50 2#25 
9% des j o r n a i s 
pé fe r ramentas 
e a c i d e n t e s 3#58 

S9B H ­tSSSBESffSffiWSt 35 S* 3 S a s S > S S 3 ' S ! S S S i S S S 

10jS pa a d m i n i s t . 44#27 490$60 

S9B H ­tSSSBESffSffiWSt 35 S* 3 S a s S > S S 3 ' S ! S S S i S S S 

10jS pa a d m i n i s t . 490$60 



- 1 * -

PREÇOS COMPOSTOS 

íi N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­ PREÇOS IMPORTÂN­ PREÇO DE 
DADES SIMPLES CIAS APLICAÇÃO 

•8 WH V*0 DE CAXXXXSO COM Vão de « n i x i l h o 
POETAS IHTBBIORBS, DS e p s r t a o 1 â25#00 225$00 
C/<f^ïïIîiHA. DE DOIS BA- JPIX'B de s r a l l h a r 
TEHTJSS COM 1 # 30 x 0 # 5 0 , e cfcnpr, de 4* IS 3fOO 36ÍS0C 
XBCLUBiDO ARO, FERRAGEM Feo&S do sofbtfbear 
E ASSBSTAJíEMTO. de S P# 

Fe eh 3 de era"be1ber 
de 2 P . 
Cr«meara t i p s R Sc-
l i d * 
Parnfuses 

Î 

1 

1 

5 $00 

7$5C 

5OÉ00 
4Í50 C r r p i n t e i r e 15 2 |S0 37$50 

tst«l*ía»iw 1,5 1$50 2525 
9,1 des j e r r e i s 
$a rs f e r r i men t a s 
e a c i d e n t e s 3|5S 
10# pêra ndftinijj, 
fcracfe 

j*.SC S R S S 3 X S S I S S £ S S S S Í 3 ^ K 9 S 3 

10# pêra ndftinijj, 
fcracfe 36Í77 408flO 

j*.SC S R S S 3 X S S I S S £ S S S S Í 3 ^ K 9 S 3 

408flO 

53 l ã V^O PS QUAHDA-VTJÏTO Vfc de guards-Ten 
D;g -3A8<iaiiïHA COM DOIS la 1 eoo#oo 
r-ATKSTBS ISGLOBíDO OUAH i î s lns de gur rda-
SBCIJOTTO Ï3HHAGBK B " - v e n t e (Pares) 3 90$00 270|00 
AgfEHIAlflBMTO. ítichp dores t i p s 

• I f t l ip* fPares ) 2 150#00 300|00 
Para fuses 5$00 
C a r p i n t e i r e 9 2#50 22#50 
TrCbalfc;? der 0 ,75 1#50 1*12 
9% des j o r n a i s 
par? ferrar, en t a s 
e a c i d e n t e s 2$ i3 
10$ pare adminijs 
traça© .139 #85 1540#61 

« a s e r a s x a S B S S B W l W M W W H » 

54 SB WBgm ^nADHADO DE I r a ç o de a p l i c a » 
V * w 150#00 ENVIDRAÇADOS FIXOS DB 
I r a ç o de a p l i c a » 
V * w 150#00 

CAS'HriHHA IKCLÏÏIKDC 
ARO B ASSEHT-MEHTO. 

9ststmermmMXtmst»mvutmmvttgím»m 

55 OH PORTÃO DS FERRO FOR ; 
JADO D l DOIS BATEÎIT3S" 
00H 1 ,40 X 2„70 I Í Í C B D I N 
DO S^RRAGn: 3 ASSINTA-
MSNTO. 

Prece de a p l i c a -
4000300 

SSE83SSSSt ' 333 t3 ÍS íS8 ÍS 'SS 8S3SSBS 



PREÇOS COMPOSTOS 

I N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

56 l' 1PORTJÏQ 1 ;; &KO FOR­
JADO DIS &OIÍ BAÏKKT» 
C.Ví 1.40 x í ' ,40 IKCMJII 
tfS&fQ, 

Frees de aplicf î­
5.500|00 

57 m MSTSO Ç$fc83tà8Ç SE 
P*I33L FIXO J5HG5ABADG, 
H FEHÎÎO F05JA&0. 

I r ege de a p l i c a ­
ção 500&00 

58 m a BACIA XOIBLO CIFC­ B»e£Ã 1 £50|00 * 

ÍIOA Kr, l*»#ÀS8£HÎE C0& / r c de mogno 1 50v00 
TODOS OS FE!RTEÎfCES« P'­TCfUSDE 

Itabooues de "borra. 
4 3#00 12100 

lata | 10i 00 S0| ;­u 

■ M H à 
Autoei isms ( e l s ­

1 3SC . 
yorn.eírr»6 de p&g 
eugetn de 1/2? p WKammm ■ 
yorn.eírr»6 de p&g 
eugetn de 1/2? p 1 30 |00 
lap trade­ de água TÉR, 50* 00 
I l g a ç c e e de tubo 
cr cm* de 1 1*0*00 
Canbffo de chumbo 1 30; 00 
IOt«M í e Slee 1 6Î­00 
Cfcat l i t t&âsr 12 ;>vi£5 ÒlyÒO 
/Jud&rifce 6 x%$u 9^:75 
9& doe J o r n a i e 
gw ra ftareimiMl ta s 
i ­ciutíiiteB 4$£6 
iG/» paie càminis 

s z a s s s r a s a i s s s s a s a s i s a s s 

t r a ç â t J.0U42 1.119Ô92 
s z a s s s r a s a i s s s s a s a s i s a s s 

t r a ç â t 1.119Ô92 

59 ISi TÏBOZK I;E LOUÇA AS­ Vidoi r de louça 1 5QQ&00 
Valvule de 1* jÓ 
S'orneira de s e r ­
v iço de 3/4* /tf 
BafccrfS 
SIfffo tíe ehucxbo 

1 

1 
1 
1 

30&Q0 

40%0o 
705O 

50Í00 
Cr.nsliHi der 4 StUM I2v50 
9£ êk* iwpjBfllk» 
pert*, ferrâmesfcec 
e «icidentes / 1012 
IQjg pr.rn. admlrtlji 
t rnçnc 

IKMHWWWWWMWWWWMPWWWWBBWWBMm 

IQjg pr.rn. admlrtlji 
t rnçnc 64$00 ?05$12 

IKMHWWWWWMWWWWMPWWWWBBWWBMm 

IQjg pr.rn. admlrtlji 
t rnçnc ?05$12 
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PREÇOS COMPOSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

s # v 
i * W J­it~ *i.f .afaj li.» * ^ \ > * Î H v L ' i l i : A «M j# 

ïteniiCira 
Válvula cca âe­s» 
cfc'.ï'ï'eg&acr de 
ce ri­en te 
CiïC'c oe chumbo 

IdLg&gKe de atotau­
T>s pî:­r« ft âeBoa.r 

î 

*­

1. 

1 

i 

2600«; ­V'U 

S5&00 
50$ CA' 

100, ot 

30 |00 Cr.mlí?? Ó2T 2 3$125 6| 25 
9$ des j o m e t s 
para ferrameatu» 
e incidentes Í56 
1GJ* para adU&iaia, 

■ii migifwii m num K iii ­T m m ii ni muni in M 

traçiîa 26?î>12 3.158#93 

■ii migifwii m num K iii ­T m m ii ni muni in M 

traçiîa 3.158#93 

61 UK LAVATÓRIO I ® LOU^A Ltiva ;5*i0 de ICJI 
• 

KíBKATO CHAPA ♦ 
tfëlvul? com p i tSà 

1 250*00 25;" ' :jO 

, ■PI'P™ ccrreiifc» c s i i ­ s 1 50$00 50Ç00 
' l 'araeira de celu 
ÏKJ 1 50*00 50*00 
tfuportea de f e r ­
r s S ao^oo 40$00 
gNuràflMds 8 tfÔÔ 8, 00 
G;;n:"'­li'.î­dDr 4 3%iX2] t lEv&O 
9;* ûcs 4 s r lia i s 
pwn f©xrîaaeotas 
« ;­iaiufint03 « it <\ g 

itv­ pasa adeoinist 
­ ­ v ­ 41^ufi 452^67 

JS « is is ui ss=3S!=: s: iss;=î­­ic:3:~si assises* 

32 TJM LMfc*­£ÓUÇA9 I S RA3W '/ij^vu­isut^ag i 480­x­J 
$i£&8 de ehuubO 1 SQvOû 
ï û r o a i r a de aer~ 
viça A4 3/4" js 

1 f*\J-.j\J\J 

F a ( i 9 i 3 á 1 74­50 
Y&Lf&la 1 15550 
;.,.>c.io* de t e j o l s 0 t 4 0 31058 tS4<S3 
He­/ti­5 t imeots de 
a s u l e j a 0,95 ; >04$10 98,10¾ 
Cr.naliaador 2 35125 e;;2<> 
'i,:i AS a J s r n a i » 
para ferramenta» 
0 a c i d e n t e s #56 
10£ pa admin is ­
t r a n t s a l b r e 

Watt SiSS:£* M SS3S S3S SsS3S:£2S3GC332B{8t2Kâ&3SE3& 

499#25 49*92 ôol#25 

Watt SiSS:£* M SS3S S3S SsS3S:£2S3GC332B{8t2Kâ&3SE3& 

499#25 ôol#25 
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PREÇOS COMPOSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

6 3 

64 

65 

66 

67 

68 

m METRO Q.UADRABO DE 
• 'T£ ­ i m r »• T t ^ g 1 3 
■ ■ ­■ ■ ■ . . /. ! Î T Ï Ï i 

._.* tf . , •- .* . . . . . 11 
•­*.­• | i i ­,i . ­ ■ ni r w « < (. } r | 

PIHTUBA A <5LBO SOBRE 
MÂGiilRA, IKCLUINDO TO­
DA. A FHEPABÂÇ&Q, 

TU XiXRC ÍIUÂDRADQ IE 
PMTOEA A 3LSQ S03B 
ÏSHSO IHSLTJIÏÏDO ïf t tf A 

'. EPABÀÇEO. 

UM MSTRO ' lUA­^TO B3 
PINTURA A (5LSO A TRÈS 

! » M *TZ ™ UÏ . ^ w « ■—f'SpB Ht ï ï £ ï M 'J:T^r 2|5 t^I £Z S**M>ïïS^w'ïE 

QH MOTIVO ­DECORATIVO 

%08tSL i 5 * 0 , CS* S í T.HO T)t} 
SAStE IRO S ­1. S SBHTAESffîO 

MMWW<—WWMW* w m w w 

88 A3KÍHI0 DOPA PUÎA8C 
A TITTA BB J^ÍALTS, AS 
3SST8. 

r; :3 = = = a : :»JSaw=íKW 

MATERIAIS E JORNAIS 

V i d r a ç a 

XGf) para ^driXiiís 

Prerjc CIQ a p l i c a ­

?T0QS d® a p l i c a . 
oSts 

de a­olic­*.­

Pro^S de apXlqaf 

Pr*çt5 de a p l l o a ­

QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­

CIAS 

45$00 

i 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

58#30 

18#00 

20$00 

24900 

0.000#00 

Í*0OO#O0 



ORÇAMENTO 

PORTO 
x FACULDADE DE ARQUITECTURA 
1 UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



O R Ç A M E N T O 

nFRiftMfir.Ar» r»AS O R R A S 
coco 
OO 

QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

­

coco 
OO 

QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

POR ARTIGOS POR CAPITULO 

Transporte... 

CAPITULO I 

mÊÊtímÊm 
I Escavação de t e r r a compacta I 

m3 
I626,242 4*46 7.253^04 

2 Escavação i« t e r r a oompaota 
era r a l a s oom menos de dois 
metros de l a rgura . 2 

m3 
306,672 6«94 I.8Í3&51 

3 Heraoçio à pá de t e r r a oompa­
pacta proveniente àe valas 
oom menos de dois métros de 
la rgura . 3 

m3 
339,539 I#90 646112 

4 Cargas«d«soargas e t ranspor­
t e de t e r r a s sobrantes para 
vazadouro. 4 2126,406 2õ$00 53.210SI2 

02,941179 

4 

t i l M í 
4 2126,406 2õ$00 

02,941179 

4 

mum LL 

4 2126,406 2õ$00 
02,941179 

MOÊHÛÊ 

I 
c 
Alvenaria hidrául ica em a l i * 
eroes . 6 

m3 
308,672 I39#3? 45.0I9$62 

2 Alvenaria hidraú l ioa em e l e ­
vação de paredes oom um pa­
ramento v i s t o . 7 

m3 
246,314 I46&5I 3Ô.0F7$46 

3 Alvenaria hidráu l ica em ele* 
vaçio de paredes oa dois pa­
ramentos v i s to s e oom embars 
90 de vãos. 8 

m3 
342,076 154$56 52.867^69 

4 Alvenaria de t e jo io a uma 
vez. 9 

m2 
1031,29 65191 67.972#32 

5 Alvenaria de t e jo lo a meia 
ves. 10 

■8 
115,22 51$58 'ó,tà'ótivb 

6 Alvenaria de t e jo io ao cute­
l o . 12 89,81 22$I7 I .991*09 

7 Alvenaria de t e jo io em p i l a ­
r e s . 13 

m3 
1,700 286$5<j 

7 Alvenaria de t e jo io em p i l a ­
r e s . 13 

m3 
1,700 286$5<j 

á06.064$03 62.94í£7i 

A transportar.. . ■ 



O R Ç A M E N T O 

coto 
oo 
. I l l QUANTIDADES 

PREÇOS 
DA 

UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS coto 
oo 
. I l l QUANTIDADES 

PREÇOS 
DA 

UNIDADE 
POR ARTIGOS POR CAPITULO 

Transporte.. . 
206.064 |03 62.94I$7S 

e Alvenaria de te joio em cha­
minés. 14 

m3 
1,694 3I0$57 588$22 

9 Alvenaria de t e jo io em arool 
e sobre­aroos. 

i 

15 
m3 

18,186 289$I5 5.258$48 

10 Formigão em massâmes oom 
0,15 DE espessura. 16 356,25 25#93 9.237^56 , 22I.I46i |2í 

CAPITULO fg[ 

BETÃO ABMADO 

! I 

2 

3 

j 4 

Betão armado em vergas e l i o 
t e i a , 

Betio armado em lages 

Betão armado em vigas 

Betão armado em esoadas 

CAPITULO I I 

­

17 

18 

19 

20 

■S 
10,559 

m3 
95,397 

m3 
2,931 
m3 

7,303 

920$23 

I339$06 

2386#2I 

I862#64 

9.7I6#7I 

127.744^21 

6.993$98 

I3 .602»fô I58.057#7< 

! I 

2 

3 

j 4 

Betão armado em vergas e l i o 
t e i a , 

Betio armado em lages 

Betão armado em vigas 

Betão armado em esoadas 

CAPITULO I I 

­

17 

18 

19 

20 

■S 
10,559 

m3 
95,397 

m3 
2,931 
m3 

7,303 

920$23 

I339$06 

2386#2I 

I862#64 I58.057#7< 

CANTARIAS 

I Forro de l i o* oom 0,05 de 
espessura. 22 

m3 
302,63 306&68 92.fiIQ|i57 

2 Cantaria aparelhada em de** 
graus e s o l e i r a s . S3 

m2 
48,03 355$52 17.075063 

3 Cantaria aparelhada em ver­
gas ourvas. 34 

B»5 
4,666 2II4#86 9.867$94 

' 4 cantar ia aparelhada em ver­
gas, ombreiras e p e i t o r i s . 25 

m3 
14,354 2I05$34 »0.I77$94 

5 cantaria aparelhada em oapea 
nentoe, 

CAPITULO V 

25 
m3 

0,768 2I05$34 1.616*90 161.648$% 
5 cantaria aparelhada em oapea 

nentoe, 

CAPITULO V 

25 
m3 

0,768 2I05$34 161.648$% 

P/VIííENTOS 

I 
i 

ieboco de cimento • a re i a , 
ssquartelado,oom 0,03 de e s ­
sessura em pavimentos 

A transportar-.. ■ 
26 

m2 
222,11 24$85 5.519443 

5.5I9$43 

I 
i 

ieboco de cimento • a re i a , 
ssquartelado,oom 0,03 de e s ­
sessura em pavimentos 

A transportar-.. ■ 
26 

m2 
222,11 24$85 5.519443 

5.5I9$43 593.69618 2 | 



O R Ç A M E N T O 

1 
n c e i C k i i r X n n « c noDAC 

coto 
oo 
Q O QUANTIDADES 

PREÇOS 
DA 

UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS coto 
oo 
Q O QUANTIDADES 

PREÇOS 
DA 

UNIDADE 
POR ARTIGOS POR CAPITULO 

Transporte.. . 5,519343 593.696$62 

; 2 Roda­pé d» cimanto • a r e i a 
oom 0,20 d i a l t u r a i n c l u i n ­
do côncava. 26 

ml 
305,02 ■ s $ 6 s I . I66$23 

& Pavimento de mosaico c e r â ­
mico. 30 

m2 
I B . Ô E II2$60 2.103$37 

A 

5 

Koda­pé de mosaico cerâmico 
cosi 0,15 de a l t u r a i n c l u i n ­
do concava. 

Pavimento de t a c o s de pinho 

31 

32 

ml 
24,50 

J»2 
40,96 

32$60 

64#87 

796^70 

2.657$0fs 

6 Roda*pé de pinho com 0,15 de 
R i t u r a . 33 

ml 
35,40 6#50 230&IQ 

1 7 Pavimento de mármore oom 
o,ú4 de e s p e s s u r a . 34 

m2 
74,56 

asseie 19 .03I |32 

• uarmore oom 0 ,02 de espesaur 
»m espe lhos de degraus . 

CAPITULO VI 

REVESTIMENTOS 

a 
35 

m2 
9,5» 

E DE ÂRQUIT 

20 B| 6 6 

ÉCTURA 

I .972^47 33.460S70 
• uarmore oom 0 ,02 de espesaur 

»m espe lhos de degraus . 

CAPITULO VI 

REVESTIMENTOS 

a 
35 

m2 
9,5» 

E DE ÂRQUIT 

20 B| 6 6 

ÉCTURA 

33.460S70 

I Lambris de marrãore 36 
M8 

72,90 269§06 I £8.6I5$93 

2 

3 

Lambris de a s u l e j o i nc lu indo 
eoncavas convexas e f a i x a s 
d« acabamento. 

iroboçc e reboco em paredes 40 

m2 
36,75 

m2 
943,39 

I04$I0 

6$32 

3.625#67 

7.649$Q0 

4 "aboçc a massa de a r e i a f i n a 
em pa redes . 41 658,62 2$ 67 2.464$ei 

o 

: 6 

"atuque oom cor na massa em 
paredes 

Estuque branco em paredes 

42 

43 

mg 
109,01 

ra2 
65,15 

m.2 
16,92 

6$ 51 

7#92 

927§6e 

515*99 

7 Placas de e s t a f e em t e c t o s . 44 

mg 
109,01 

ra2 
65,15 

m.2 
16,92 I8$00 340^56 

fi Esboço a massa de a r e i a f i n a 
sm t e c t o s . 43 

mã 
225,73 3$85 669$06 

9 
; 

a t u q u e branco sm t e c t o s i n ­
cluindo s a n c a s . 46 

m2 
110,73 9§96 i . i í P S » , 37.5I3$79 

A transportar.■. . 
664.69I I3Ï 



O R Ç A M E N T O 

n c e i C M i r A n I­»AC n o Q A c 
(OtO 
oo 
ou­
o W QUANTIDADES 

PREÇOS 
DA 

UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS (OtO 
oo 
ou­
o W QUANTIDADES 

PREÇOS 
DA 

UNIDADE 
POR ARTIGOS POR CAPITULO 

Transporte... 864.69I$3I 

CAPITULO VII 

CARPINTARIAS 

I figamento de pinho em t ec tos . 47 
a3 

0,644 1219*94 786$64 

2 ' 

i 

r ios de por t a s i n t e r i o r e s eat 
lasquinha ,engradadas e «Amo* 
' adadas tde um b a t e n t e soa 
r/80 x 2,10 ino lu indo guar** 
íeoiraento ferragem e a s s e n ­
tamento 48 16 477.188 7.646|08 

; 3 s 
i 

< 
! 

rSos de p o r t a s e x t e r i o r de 
ton t rap lacado oom um b a t e n t e 
le 0,80 x 2,.10 i nc lu indo aro 
!>r ragera e assen tamento . 49 I 8I8$88 8i8$ee 

4 
< 

i ( 
I 

Vãos de p o r t a s envidraçadas 
>nv casquinha oom ua b a t e n t e 
le 0?80 x 2 , 1 0 , i n c l u i n d o gu­
arnecimento ferragem e assen­
tamento 50 7 5I0Í88 3.576*16 

* 

5 ( 

< 

í a i x i l h o s de casquinha com 
)or tae i n t e r i o r e s , d e do i s ba­
;entes oom 1,30 x o ,70 ino lu i i 
lo a r o , f e r ragera e as sent amem 

i ­

io5I 7 490$60 3.434$20 

6 ( 
■ 

( 
■ 

î a i x i l hoe de casquinha oom 
>ortas i n t e r i o r e s de dois ba« 
;entes com 1,30 x 0 , 5 0 , i n ­
ï lu indo a ro , f e r r agem e assen­
tamento . 52 I 408 | I0 406*10 

7 ( 
< 

; 

3 

iuarda vento de casquinha de 
lo i s b a t e n t e s o/ 1,50 x 2,50 
Incluindo guarnecimento f e r ­
ragem e assen tamento . 53 I I540$6I I .540$6I 

e ] 
3 

envidraçados f i xos de casqui­
lha i nc lu indo aro e a s s e n t a ­
ient©. 

CAPITULO VIII 

OBRAS METÁLICAS 

54 
B2 

17,92 I60$00 2.688*00 20.897$6 l; 

i j >ort&b de f e r r o for jado de 
LO i s b a t e n t e s oom 1,40x2,70 
Incluindo ferragem e a s s e n ­
tamento . .4 transportar 56 I l.000#00 4.O00Ô00 56 I l.000#00 

4.000$00 Ô85.588$9fe ' 



O R Ç A M E N T O 

n e e i C k K r A n I-IAC / I Q O A C 
cou) 
OO 
D O 
• w 

QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS cou) 
OO 
D O 
• w 

QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

POR A R T I 6 0 S POR CAPITULO 

Transporte... 4 ,000$00 6e5.5fF . i9f 
2 Portão de fer ro forjado de 

dois batentes com 1,40x2,40 
inoluindo forragem e assen­
tamento , 56 I 3.500$O J 3 .500$00 

3 Painéis fixoe engradado» en 
ferro forjado. 

wÁPITiJLO IX 

57 1 5 . 7 6 500$u '/.69OS00 I 5 . 3 9 0 $ 0 0 
3 Painéis fixoe engradado» en 

ferro forjado. 

wÁPITiJLO IX 

57 1 5 . 7 6 500$u I 5 . 3 9 0 $ 0 0 

IHSTALAÇOBS MffltfMiA ! 

i Baoia» de r e t r e t e »ifonica» 56 I i .H9*s ; i 1 . I I9 Í .92 

2 Vidoire de louça 5» I 705*1í 4 705# I2 
3 Banheira» de ferro esnaltad )ò0 I 3 .156*9; » 3 .156#93 

4 Lavatório» modelo chapa 61 1 452^6 ' * 4t>2#6? 

5 Lava-louçae de mármore 62 I 
t DE AR0UIT 

6&i#2: 
ECTURA 

» 66I&25 6 .097169 5 Lava-louçae de mármore 62 I 
t DE AR0UIT 

6&i#2: 
ECTURA 

6 .097169 

CAPITULO X 

VIJPPAÇA 

I Vidraça naeional assente em 
c a i x i l h a r i a . 

CAPITULO XI 

PINTURA 

65 
ÉS 

4 2 , 6 9 5ê$50 • 2 .466163 

I Pintura a óleo a t r i » de­
mies sobr» madeira. 64 

CA2 
1 2 0 , 1 0 £F#0Q 2 , I 6 I $ 6 0 

2 Pintura a óleo a t r ê s de* 
mios sobre f e r r o . 65 

» 2 
5 0 , 0 6 20$00 601$20 

3 Pintura a óleo a t r ê s demâoi 

CAPITULO X I ; 

ravasfioa 

166 6 6 , 1 5 24#00 J*M0Ê9L 4 .326$60 

I íiotivo decorativo «a canta­
r i a . 6? 2 : :o.ooo$o 20 .000$00 

& Armár io» OOpa A transportar 08 1 I.QOO&O; i.oooioo 21.000*00 & Armár io» OOpa A transportar 08 1 I.QOO&O; i.oooioo 
734.692^30 ' 

http://6e5.5fF.i9f


1 O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

Airedonaauiííito 

Transporte. 

Í O t » l 

Import» este orçamento n» 
e quatro rail 9 novecentos 

A transportar 

couj 
O O 
Q O 

quanti» de setecentos 
«SOlldO:i. 

QUANTIDADES 

■$MU)u*fa 

PREÇOS 
DA 

UNIDADE 

/ 

ECTUR 

IMPORTÂNCIAS 

POR ARTIGOS 

e trinta 

POR CAPITULO 

734.900$00 



PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

BETÃO ARMADO 



­ CAPÍTULO I ­

Lajes de betão armado, armadas numa direcção , ou em 

crua . As primeiras foram calculadas pelos métodos usua i s , nas 

segundas os momentos f l ec to re s oalonlaram­oe aplicando os coe­

f i c i en t e s indicados por "Deton ífe lender­19 43" 

A ­ cálculo dos Komentoa Flectores 

«Lajes dos 2 a . , 3 3 . , 4 c . , o 5fi.Andares* 

Vaoa mm 

D 
Cargas 

Momentos 

úteis: L­ » 4,00 m. Lg * 2,71 m. 
teóricos: L. « 4,12 m. Ih » 2,83 m. 

relação: DP6»F" 4 ^ ■ 0,69 
INTRO DE DOCUMENT 

Revestimento e pCso próprio 350 Kg/raq. 
Sobrecarga 200 

q « 550 " 

S. M 0,01063 q L^ « 100 Kg.m 

1¾ » 0,04689 q L*[ « 206 Kg.ia 

■ « K T x ° » 1 0 4 0 q 1¾ » ­ 173 Kg.m 

l | ' « «J35­ x 0,8152 q l | « ­ 359 Kg.m 

IJ A J E Itf*, 

Vãos 
ú t e i s : L. « 2,90 m. Lg « 4,00 m. 
t eó r i cos : L^ « 3,02 m. Lg » 4,12 m. 



Carpas 

Mora© nt os 

«" 4 12 
r e l a ç ã o : <̂  « "iT'OB " 1»$® 

q « 550 Kg/mq. 

1^ = 0,03150 q l | « 156 Kg.a 

K| = 0,00797 q l | * 75 Kg.» 

1^ ■ . ­ ^ ­ x 0,8725 q i f » ­ 360 Kg.» 

| | « . _ ^ _ x 0,1275 q l | « ­ 119 Kg.» 

L A J E 
fa 

Vaos 
úteis: 

«a 

Momentos 

1^ « 4,50 m. lir, ■ 4 ,00 » . 

t e ó r i c o s : L^ « 4 ,62 m. Lg « 4,12 » . 
ilr 412 J. o 

r e l a ç ã o : o( * | ' g S ■ 0,9 
* "ULDAD 

' UNIVERSIDADE DO PORTO 
q « 550 Kg/mq. 

P 
^ « 0,02147 q q « 200 Kg.» 

o 
1¾ ■ 0,03272 q Lg « 506 Kg.» 

tt » ­ ­ ^ j ­ x 0,3962 q L? « ­ 479 Kg.» 

M2 " — o r x ° ' 6 0 3 0 q T | a ­ 565 *&•**■ 

3Lê­ÍLI í*4 

Vaos u t e i s : 1^ « 4 ,00 » . Lg * 2 ,70 » . 

t e ó r i c o s : L^ * 4,12 » , Lg « 2,82 » . 

M 4 12 
r e l a ç ã o : ^ « ■ g»gg = 1,46 

Car tas 
q « 550 Kg/mq. 



laoiaentoa n 

\ * 0,00020 q LJ « 50 Kg.m 

1¾ « 0,03313 q l | « 146 Kg.m 

M£ « ^ ­ x 0,0991 q 1^ * ­ 93 Kg.m 
1¾ * ­ ­ ^ 5 ~ x 0,9009 q l | * ­396 iSg.m 

L i I I L r 

Vaos 
ú t i l : L m 2 ,50 m. 

t e õ r l c o í L « 2,62 m. 

Car ias 
— q « 550 JSfc/aq, 

ifaawntoa j­2 
M « •*­£»«— a 481 Kg.m n i » r i 

j j 1 «­6 FACU LDADE DE ARQUITECTU RA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Vaos 

Cargas 

Momentos 

•k . EMTfíO.DE fCUMENTACÃO _ ^ _ _ " ­ _ . 

u t e i a i 1^ * 3 ,20 m. I*, = 2 ,40 m. 

t e ó r i c o s î I*, « 3,32 ra. I*, « 2,52 ra, 

— 3 32 
r e l a ç ã o : c*. » ■"w'cw » 1,32 

wtfmm 

q » 550 ­Kg/mq. 

î ^ « 0,00079 q l | » 53 Kg.m 
Kg M 0,03000 | f i > 102 Kc.m 

1 2 
■ I * ~W~ x ° # 1 4 1 4 q LJ * ­ 06 Kg.m 
1 * " ~TO*" x °» 8 5 0 6 q *j ■ ­284 % • 

L A J E 
fa 

Vao 



», 
u t i l » L » 1,50 

teórico* L m 1,62 

Carçes 
q * 650 Kg/raq. 

Momentos T2 
M « y » 20G fig.m 

Vaos ­
u to i a í IH « 4,00 m, I», * 3,60 m, 
tcorlooaï L^ « 4,12 m# I*, « 3,72 ia, 

re laçãot % « ■ | » Y I S 1 » 1 1 

Cernas , ^ ^ ­ ­ ^ 
q » 550 Kg/raq. 

Momentos Q JL V_/ X V J_ 
M, « 0,01201 q LJ = 120 Kg.» 

ACULDADE DE ARQUITECTURA 
IU « 0,02946 q l£ » 227 Kg.» 

■ ■ E' DOCUMENTAÇÃO 

1 2 
K » ­ ­ ^ ­ . x 0,0836 q Lg «= ~ 5fa7 fig .m 

h L A J E 

Vaos 
# 
u t e i s : L­ *= îvj «= 1,50 a» 
t e ó r i c o s : I*. * I*­, » 1,62 a . 

relação» * « 1 

~ ~" q » 550 fig/raq. 

Momentos TS 
I.Ï » I J g , « 100 Kg .m 

yugj ho 
Vaoa 

u t e î s i 1^ * 4,10 Lg » 3,10 m. 



Cargas 

Moïaontos 

t e ó r i c o s ; 1^ « 4,22 B , I*, * 3,22 

r e l a ç a o î íX. « ^ ' g g * 0,7G 

q » 550 Kg/raq. 

3¾ » 0,01402 q l | * 139 Kg.m 

Mg ■ 0,04202 q l £ » 238 Kg.ta 

*1 c —KT °*2502 t ' A * * 248 %IB 

ML' » ­ ~ 2 £ ­ 0,7498 q l | * ­ 425 Kg.M 

kè­i­I i n 

u t e l s î 1^ « 4 ,00 nu Lg « 4 ,85 m* 

t e ó r i c o s : L. « 4,12 m. Iy> » 4,97 m, 
FACULDADE L i ARC^oTl «Í * 

;^ERSIDADE DO P O r 4 <*n 
relaçaoî ' o( « ■ "I"1 ̂ 71 * 0,83 

q = 550 Kg/nq, 
Cartas 

Momentos 
Ê^ » 0,03009 q 1^ « 208 i%.» 

1¾ « 0,01631 q l| « 224 Kg.ra 

* "Br x 0*4870 q l| « ­ 558 Kg.m 

« A J ___ IH«) 

Vao 
utlll L ■ 1,30 m. 
teórico! L » 1,42 m. 



Cargaa * 
~~~" Revestimento e peso p r ó p r i o . . . . . . . . . . 350 Kg/mq. 

Sobrecarga 250 Ã|(/mq, 
q » 600 Kg/aq. 

Momentos T2 
y a J g a i « 152 Kg»n 

L_A_JJE L^jj 

Vãos | 
ú t e i s : U m 3,20 m. 1$ ■ 2,10 m. 

t e ó r i c o s í 1^ ■ 3,32 ia. Ig « 2,22 m. 

r e l a ç ã o : <A » ^ ' g n « 1,5 

Cardas  
q « 550 Kg/mq. L Uniu Momentos 

fiL » 0,04850 q IZ « 293 Kg.ia 
­
1 •

 X ACULDADEt>E 
M? * ©,00950 q Û J^WSF 

ií^ m ­ ­ ^ . x 0,0350 q 1^ » ­ 421 Kg.m 

1 2 
M » ­ ­ A ­ x 0,1650 q Ig » ­ 46 iSg.a 

LA_£ J L^ 

Vãos 
<• u t i l : L s 2,40 m» 

t e ó r i c o : L = 2,52 m. 

Cargas 
q « 550 Kg/mq. 

Momentos _ T2 
""""* M « .J3L, . » 440 Kg «m 

L A J E 6L5 

Vaos É 
u t e l s î I* « 4,00 m. 1^ « 3 ,45 m. 



teór icosI L « 4,12 a , Lg « 3,57 m, 

relaçeoi <?<.« 'gfjw " 1,10 m. • 

Carçaa 
q « 550 Kg.mq. 

kbiae ritos « 
: IL ■ 0,01314 q LJ « 123 Kg.m 

IU « 0,02737 q l | « 200 £g.m 

*ê * " T3" x ° # 7 8 3 6 q l | ■ ­ 467 Kg.m 

ibJLjLS £i6 
Vãos , 

u t e i s : L» « 5,40 m. Iv, ** 5,40 nu 
I I 

t eór icos î 1^ " 5,52 ra. Lg « 5,52 m. 

re lação! OC» 1 
CENTRO'DË'boCUME'Nl/ 

Cargas * 
q » 550 itg/mq. 

Momentos p 
t^ « Mg « 0,02692 q LJ « 444 Kg.n 

1 2 
Hâ» o UL m m ­ « ­ x 0,5 q LT « ­ 025 Kg.m 

L A J E Í17 

Vãos . 
u t e l a : 1 ^ " ^ » 2,65». 
t eór icos t I* « Lg « 2,77 m. 

re lação: C( « 1 

Carpas 
q » 600 Kfí/mq. 

Momentos 2 
Û, » 1¾ » 0,02092 q L^ « 124 Kg.m 



. M* a m m ­ -£g. x 0,5 q llj[ « ­ 230 Kg.m 

L A J E ils 
Vaos 

•ateis Î 

teor lcos l 

relação* 

Cargas 

Momentos 

1^ « 3,00 IU 1¾ ■ S,90 m. 

1^ « 3,92 a . Lg « 4,02 m. 

£\ a r»̂ ftB' ra 1,01 

q » 550 JSg/mq, 

1^ » 0,02097 q l | » 220 Kg.m 

£ 
«g « 0,01739 q Ig ■ 154 %.m 

­ ­*w­ x 0,0308­q iÇ ■ ­ 566 Kg.m 

L ^ J J E L^g 

Vaos 
utelsï 
teóricosi 

rela'qâoi 

DE ARQUIT 
E Ê>0 PORTO 

DOCUMENTAÇÃO 
L^ m 5,00 m. Ig ■ 4,90 a . 

Lj » 5,12 m. 1*2 « 5,02 a . 

5 02 
K * ' g*fH "* 0,9 

G 

Cargas 

Momentos 

q * 550 Kg«m 

M* *> 0,02195 q X£ » 315 Sg«H 

« 0,02000 q l | « 2G0 Kg.a 

« . ­ ^ ­ x 0,6405 q iÇ « ­ 770 Kg.a 

M » ■ j|k­ x 0,3515 | S » « 405 %.m 

LA J E Seo 
Vaos 



Cargas 

Momentos 

úteisí L, » 4,00 m. LQ " 4#9
0 «• 

teóricosî ■ 1^ ■ 4,12 n. Lg « 5,02 m, 
* S 02 

r e l ação* (X » 4 ¾ 1 « 1,24 

q » 550 K^/mq, 

Ê^ » 0,02920 q EJ * 273 K^.n 

ídg ■ 0,01073 q 1^ « 14G Kg.m 

■ l i ­ x 0,0254 q l ^ a ­ G42 1¾.^ 

ii£ » ^ ­ x 0,1746 q l | ■ . 242 Kg,m 

L A J E fel 

Vãos |PORTO 
fiíll»:ULDADE[*r2»7D»«iRA 
t e o r l c o t E S P * C B # 8 8 » . 

O DE DOCUM€NTA< 

Cargas 
q « 550 Kg/mq, 

LSoraentqs Q L2 
~ M » » %i « 548 isg.m 

L A J , •fcí 

Vãos É 
ú t e i s : Lj« 3,20 m. Iv> » 3,GO n , 

t e õ r l o o s í I^« 3,32 m. I ç « 3,72 m, 

*" 3 72 
r e l a ç a o ï &\u 5*35' " 3­»12 

Cargas 
" q » 550 *g,n 

Lamentos « 
IL » 0,02631 q iij « 171 Kg.m 

1¾ » 0,01455 q l | « 110 Kg.m 



m » ­ ­ ^ ­ , x 0,7500 « z£'m m 410 Kg.ra 

» * mm x 0,2411 q Ig « ­ 103 %.ra 

L O J ÏS23 
Vaoa 0 

u t i l î I* » 4,40 m. 
teór looi L « 4,52 m. 

Cargas 
q m 550 Kg/mq. 

Momentos , . _ J 
M. a H.jJ* «s 940 Kg.m 

£jj s
 q ^ '■ 1130 %.m 

^ ~ HfPORTO 
^

2 2 1 úteisí \ L. « 3,00 al
E D E A^QÛfTECTÙRA 

T . * *WDE DO PORTO 
t e ó r i c o s ; * 1 ^ » 3,12 ^CUMENVÁÇÃO 

q « 550 K&riaq, Cargas 

Momentos jj2 
M. o L . l i » * ■ ta 4 4 5 Kg«m 

r2 
U£ M ^ g 1 , M ­ 535 %«m 

Vaos , 
u te i s ï 

Cargas 

L^ « 4,70 m. 1^ * 4,30 m, 

t eór icos î L^ « 4,02 m. Ig « 4,42 m, 

q » 550 Kg/mq. 



■ïoiacntoa m,-: 
' * " K, » 0,02256 q I f » 208 Kg,» 

.2 

I# A J E 

« 0,03150 q Ig » 337 Kg.m 

1 2 
es ­ | ^ i. x 0,4174 q • I s • ♦ * 535 Kg.m 

1¾ « . " I 0 " x 0,5020 q i f « ­ 625 Kg.ra 

■EM 
Vao 

u t i l í L ** 2,60 m. 

teor îoas L » 2, TO m. 
Carga 

q ■ 550 Kg/ffiq. 
Moaentoa ) / ^ 1 

U m . A . i — « 510 Ug#m 

LâJEJ fe? 
ftvULDADE DE ARQUM 
NIVERSIDA'DE DO PORTO 

Vao s 

Monrontos 

u t a l a : L^ « 3,00 EU 1^ « 4,10 a . 
fcaorieost L^ » 3,12 m. 1^ ■ 4,22 EU 

*» 3 12 
ra laçaot «(. » "ff^gf" ** °»7^ 

q * 550 &g/mq. 

Kj, « 0,01265 q l | » 60 &g,m 

2 
« 0,05600 q l j * 4368 %m. 

1 2 
M **i ­ ^ ­ x 0,3749 q IÇ « ­ 167 Kg.m 

1 2 
M| *»­. ' # p x 0,6251 q Ig ■ ­ 612 Kg.m 



L A J E L 28 

vãos y t e i s 
ufcels: 
t eór icos í 

relaçãos 

Cargaa 

Moiaentos 

Lj, » 2,50 nu Lg « 2,00 xn. 

1^ ■ 2,62 m* 1% « 2,92 nu 

, 2 e/2 

q » 550 Kg/mq. 

fl. ■ 0,02940 q l£ « 112 Kgtm 

1¾ « 0,01201 q Ig « 60 ifc.n 

KJ « ­ ­ ^ ­ x 0,8036 q 1^ « ­ 200 Kgan 

IJLgJ &9 

— ú t i l : L « 1,36 B . 
.DE DO PORTO 

0 

teor icoî L « 1,47 nu 
Cargas 

q « 550 %/mq. 

Momentos 2 
M n ­ S — m i s i Kg#m 

ir 

vão , 
u t l l í L * 1,60 nu 

t eór lco í L « 1,72 m. 

Cartas 

Moraentos g 

q o 550 Kfl/mq. 

H n JBU&~ m 203 %,Î8 



L A J E Lj 1 

uteio! 
Vãos 

1 

uteio! L. * 1,70 m, Iv, « 2,30 m. 
teóricosI L- « 1,02 m, Lg « 2,42 m. 

relação: 

Carpas 
q « 550 Kg/mq. 

Momentos . ,2 ^ _ li* a 0,04219 q LJ « 77 Kg.m 

UQ S 0,01390 q l | « 45 Xg.m 

r^ m - - ^ - « 0,7522 q l | » - 137 Kg.xa 

FAÇULDAQE C\E A^pUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

«Lajes do I s . andar*» 

L A J E S 

H* * %i Hi * Lè« ty * * % Hi» 4§i He* 

H*' Hs* He* H 7 Í «W %* Ho* *W H7* L2s; Ho* 

arraiadas ident icaraente à s l a j e s í 

%i %l V V Ls* ^ií *i* y H* Ho* Hi' H2* Hs* 
H4* Hs* He1 H7* Ho* H9* Ho* H2* H7* Ho* Ho1 

Hi-



Vao ­
teor iooi L » 1,60 m. 

Cargas 
q « 550 %« 

Momento 
« T 2 

K » ­ x ^ í — « 179 Kg.m 

SSJL£J k& 

Vãos è 
u t e l s ï 1^ P 2,90 nu 1¾ = 2,50 nu 
teóricos» I*. " 3,02 a . Iy> « 2,62 cu 

** 2 62 
relaçaoí x « g»g^ « 0,04 

Cargas h \ I 
q * 550 i%/raq. 

Momentos « .CUtDAQE DE ARQUITECTURA 
ML a 0,01204 q, I Í = 61 RgftH 

DOCUMENTAÇÃO . 

. 1¾ « 0,02418 q2 l | » 92 iCg.m 

1 ■ 
HI »:. A x 0,3324 q­IJ «­1G3 %.m 

*2 * " " S T x 0 » G 6 7 6 Qg1! a • 2 5 0 ^ n 

vãos ú t e i s î L» » 4,40 m* 2+, « 3,20 m. 

Iç » 4,52 m. l£ » 3,32 m. t eó r i cos : 

Carpas 

Momentos 

re laçaoí <* « 4 » ^ a 0,74 

q * 550 JKg/mq* 

1¾ * 0,01302 q 1^ « 143 %#m 



Mg « 0,04341 q l | « 263 Kg.ra 

MĴ  « ­ ­ ^ ­ x 0,2307 q 1^ * ­ 255 Kg.n 

S e " ~Í5~ x °»7G93 q l | ■ ­ 470 Ks.n 

L A J E Ljt,­

Vao ­

t l t l l í 1,40 MÊ 

t e ó r i c o ? 1,52 ra. 

Carga» 
q f 550 Kg/mq. 

Momento g 
M « ­ ÎLE » 158 Kg.m 

L A J E I PORTO 
Vaoa 

ú t e i s : L. « 3 ,00 ia. !+> B 2,80 n . 

t e ó r i c o s : L^ * 3,12 m. t* m 2,02 a» 

3.3J 
"8ÎB 

**> " 1 5 * 
r e l a ç ã o : <* « o*a%' « 1,00 

Car t a s 
q ■ 550 Kg/mq, 

a m e n t o » * « 

JU « 0,01612 q LJ » 86 Kg#ia 

« 0,02516 q l | » 118 %,m 

1 2 
■ • mm x 0,2687 q Lr ■ ­ 144 %»m 1 2 

" ~To~ x O » 7 3 1 3 Q ^ " " S43 &%m 

leA*í J P̂ 6 
Vãos 

# 
ú t e i s : L, * 4,40 xn« L_ « 3,50 nu 



teóricos». L^ » 4,52 m* 2*, * 3,62 ia. 

_ — 4. 52 « r+ft 
re loçao. oc « " S fft ** 1***3 

Carias 
Poso próprio e revestimento . . . . . . . . . . 350 Kg/mq. 
Sobrecargas 150 Kg/tag, 

500 líg/raq. 
Momentos o 

H, « 0,01402 q Lj « 141 K g * 

1¾ « 0,04522 q l | « 295 %.m 

| | » m » ^ _ 0 > 0 G 3 0 q r | = ­ 562 K£>m 

hàJUk ife 
vgos 

úteis; L^ » 1,20 n« Lg « 1,15 m. 
teóricos! L, « 1,32 m. L^ » 1,27 a. 

* . i P t ABl^UI I c\_IUKfl 
) PORTO 

Cargas 
Momentos r2 q K 

■ q ta 550 % / a q . 

j i ~ * 120 Kc .m 

• • 

«Lajes do Ress­do­Cliao* 

L A J E S 

I | j r£r L£, L^, tgj L£; L^{ r£; i g ; l£0J I ^ J L ^ ; L^ 3 J 

¾ 4 Í % * % * ^O* %M ¾ 3 Î r&7 ; ^O* ^ % ) ; ^O* 

armadas identicamente as 

mtfy Ljj L4; LJj L£j LJ, !£, LJj L ^ ; L ^ ; Lfc>{ L ^ , 



%f % * XÍ9Í % l %>> %>* T&7* ¾QÍ *&* r4o» % • 

Arïaada identicamente a Lg^. 

L A J E 

Ynos 
úteisí 
teóricosî 

relaçãoJ 

Cargas 

Momentos 

gig 

L­ « 3,80 m. Lg » 4 ,30 nu 

L^ ■ 3,92 nu 1*2 ■ 4,42 nu 

tf, « ■ 4 1 ^ " 0,89 

q * 550 Kfí/raq. 

1^ « 0,02605 q i f B 202 J%.m 

V.J 2 

1¾ * 0,01066 q Ig * 200 Kg.m 

1¾ r £ ^ D à ^ | » | ' • lÇ • • 375 Kg.B 

íi^ » M . g . ■ x 0,5565 q L | « ­ 445 Kg.m 

V»OB j 
u t e i s t L, m 4 ,50 ia» I*­» * 3,70 nu 

t e ó r i c o s I L^« 4,62 m. Lg « 3,82 nu 

• 3 02 
r e l a ç ã o : x ■ 4 'gg « 0,83 

q « 650 Kg/aq* 

r^ « 0,02407 q l | « 202 Kg.m 

1¾ » 0,04216 q L2 « 340 Kfí.m 

M « ­ J | x 0,5426 q l£ ■ ­ 635 Kg.m 

Cardas 

láomontofi 



J.U 

D m Calcu lo ànB Arnaduraa 

p* ia« 1 . 

Adoptasaos O M espessura r­aral de: e » 0,12 m, © alté­
ras uteis d© 0,10 © 0,11 n#, salvo naa lagoa L,­,., © Ï*OA ©n que 
s© eraoregeram respectivamente» © = 0,13 © h m 0,12 . 

0 cálculo foi feito con o auxílio doa tabelas d© V. 
Costa, considerando para o aço a carga d© segurança de 1,200 
Kg/cntq. 

NotftQjStOt 

I L « Lajes do pavimento dos 2&,, 5 « . , 4 B . © 5 a . And. 

7J - Lajec do pavimento do l 6 . andar 

L* ­ Lájea do pavirt­ento fia r / c . 
Quando não se i n d i c a a a l t u r o ú t i l adoptasse» h «= 0^10 

" Lajgs tios andares 2 ^ . , 3 ^ . , 4 ^ © 5 P . « 

L A J E S fc,XÍ e jf 

No m o 
5 = • ^ 

, » P OA 
m o 

5 = • 
tór 

R J ■ 
D 

22 Kg/omq* 

Adoptamos : 7 0 1/4" 
SOS apoios 

100 Ae a 
ï ' ­ n r

8
" '

0
'
1 0 0 

AQ « 1,9 cmq. 

II 7 ¢5 1/4" 2,22 orcq. 

h m 11 cm. 

ò ** ­ ¾ « 2 ,97 j/« 0,204 
bh" 5 

RJ » 27 K^/oraq. Ao ■ '.Jt5í> cmq. 

Adoptamos í 9 $ 1/4" 2 ,85 



LA J * 3 Lr, .U e Xfi 
« . ­ , — — — «. — — — "«(Ci* «•£» ""<S 

SO VBO «. , . . ­

\ ■ — i _ « 1,56 v«= 0,150 
TAT 

R£ = 19 Kg/craq. A& « 1,39 oraq, 

Adoptaxiosî 6 )¾ 1/4" 1,90 omq, 

Hoa apoios ^ 
i 

, K —Eb­ ■ 2 ,97 y« 0,204 

R» ■ 27 iïg/omc. AQ == £,58 cmc. 

Adaptanos: 9 0 1/4" 2,85 ciaq. 

LA J E S Lp .U • ­TS 

No vão ■ 

<1 
OR —­75 «• 3,06 r58 0,204 

bh 0 
. FACULDADE DE ARQUITECTURA 

1¾ = 27 % / c w q . Dê^d* ! "
2
*

0 4 « * * 
INTRO DE'DOCUMENTAÇÃO. 

Noj apoios | £ h ■ 11 OK. ­ ­

C ■ „ ffgj ■ 4_0fl . . * 0,444 
0 \êr 

R^ = 35 Kg/oniq» à
a ­ *#<Mf 9Ê^U 

Adoptan ts : 13 fÔ 1/4" ' 4 ,11 omq. 

Uo vao 
'■2 

Ha" 

■ ' ­

'■2 

Ha" 
v » 0,124 
0 

R& ■ 17 Kg/cmq. Afi » 1,24 craq. 

Adoptamos l 6 JÍ 1/4" 1,90 CTiq. 

Soi epoios 
■ h = 11 

•h m ­ A , a 3,26 
Oítt . 

i « 0,300 
bh 



1¾ = 36 K&ftnq» Aft a 4 , 5 omq. 

Adoptamos: 10 0 5/16" 4,04 cmq. 
Armadura de distribuigao 

Bar vao 
á « — £ ^ = 1,02 /m 0,093 

t a r . . .o 
RJ, » 15 Kg/craq» Aft ■ 0,9G cmq. 

Adoptiaaemi 6 $ 3/4" 1,90 cmq. 

Noa npoloa 
p ; j ti • 1 1 c m . 

f ­ —^rr = 8**8 Y" 0,214 

1¾ = 25 Kg/cmq. Aft « 1,95 o»q. 
FACULDADE DE ARQUITECTURA , 

Adoptnmosî :& 0 1/4 POF 2,22 cmq. 
'E DOCUMENTAÇÃO 

L A.,jjf__y„§ ^ 1 ¾ S. $7 (armada numa dírecçeío) 

Ko váp 
• jv—Sw « 2,0c , v­c,i9o 

bh" I 
• li£ ■ 22 %/cmq. A& ■ 1,90 oraq. 

Adoptamos: 6 #f 1/4" 1,90 cmq. 

Armadura de d i s t r i b u i ç ã o 

ÏÎO VK.0 
«o 

■ ­ 1 & ■ E'KV > B 0,214 

S | » 23 i%/cnq. AR » 2,14 omq. 



Adoptamos: 7 fÔ 1/4" 2,22 cmq. 
Nos apoios 

h ■ 11 OKI. 
5 m »3L » 4,67 ,("» 0,444 

oh** 
RJ » 35 Kg/omq. Ag « 4,05 onq. 

Adoptamos: IS 0 ?./4" 4,11 cmq. 

L£«£»1L3 ' fe»S 2 S í armada rrarm direcção ) 

íJo vão » 
J = J j L » uso V " °>1C? 

b h ^ , . :> 

RJ m 20 Kfi/cwq. Aft ■ 1,67 c­q. 

Adoptamos: 6 jiv 1/4" A*90 cmq. 

Armadura de d i s t r ibu ição 
! ! **­ 4 ¢. 1/4" 

­ . ­ mm T T J T« FACULDADE DE ARQUITECTURA 
^ , ^ , Í ; , g » 1 0 » Í J 0 * 2 g t g JNIVÈRSIDÀDI 

_ CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

No vao .. 
; * —ti_ « Ê $8 l ' * 0,220 

HT « 
RJ = 231 Kg/cmq. A& = 2,20 cmq. 

Adoptamosî 7 0 1/4" 2,22 cnq. 

I i o s »P° i 0 f l . «L h ­ 11 cia. 
C«* —í̂ ry m o, GO r « 0,331 

bh** ° 

RJ M 30 &ç/omq. Afi ■ 3 , 0 5 cmq. 

Adoptamos: 10 0 Z/ i" 3,17 cmq. 

Ko vão r. 
c ts ■ i.. A TT * 2,30 , ,— 0,250 

bh~ 



R£ « 26 J%/cmq. Aft » 2 ,50 cmq. 

Adoptamos î 8 # 1/4" 2,53 omq. 

lips apo ios 
j ; , f h ­ 11 cm» 

I a ... Mm « 4 , 6 2 vid 0 , 4 4 4 

R^' « 3 5 Kg/cinq» AQ = 4 , 0 5 

Adoptamos: 13 0 1/4" 4 , 1 1 omq. 

LA J E S h*nt12.0 o Ií}0 (armada nun* d i r e c ç ã o ) 

Ho vao 
;■ « —Ijy a 1,52 r * 0,130 

bh*­

R£ = 10 Kg/oaq. Aft « 1,30 cmq. 

Adoptamosï 6 0 l / 4 n 1,00 cmq. 

Amadura de d i s t r i b u i r ã o 
4 0 1/4" 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
L A J F S I*. ­.­ LI „ o liî » 
" " " " " ! " * ! ! " * ' " * •■XM* ".LO »J.O 
' ■ " ' A " ' •' 1 / ' LtWKU ULUUlll EN TACÃO 

Ko vão ­ £ 
X* ­ J 2 ^ ­ 2,93 v » 0,266 

bh~ 5 

n^ m 26 %/craq. A& » 2,60 

Adoptamos» 9 0 1/4" 2,05 cmq. 

lios apoios 

il 
bl? 

îi » 11 cm. 
f _ 

——V « 3,G0 • y « 0,331 

R£ « 30 % / c n q . AR a 3,05 cnq . 

AdoptamosI 10 # 1/4" 3 ,17 cmq. 

îlO VBO 

1*F ' ï J« ­J* « 4,40 v « 0,410 



R£ » 34 %/cmq. Afi = 4,10 

Adoptamos» 13 0 1/4W 4,11 omq, 
Armadura de distribuição 

4 ^ 1/4„ 

Ho vaò . „ 
^ a ­ I § ^ as 2,00 v « 0,182 

bh** ■* 

R | « 21 JKg/omq. A& « 1,02 

Adoptanoa: 6 0 1/4W 

Noa apoios 

s.3 h = 1 1 CB1# 

W « 3,07 * = 0,350 

PORTÍ 
R^ « 31 Kfî/oraq. A& a 3,19 omq. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Adoptamos: 11 0 1/4" >RTO 3 , 4 0 omq, 

\ / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

RAJULj lie J MG 
No vão 

„ . h ■> 11 ow. 
£* —£# B 3,87 • ' y 0,35 

RJ e 31 %/cmq, A » 3,,15/ omq. 

Adoptamosî 7 0 5/lC" 5,40 

Nos apoios 
jg h « 11 Jon, 

C» J3L « 6*88 **■ 0,675 
b h " , y 

Ri « 45 Kg/íraç. Aft « 6 ,15 omq. 

Adoptanos: 13 0 5/1C" 6,42 

No vão 



1 0 

IL 
%* — i ^ . M 1,24 jrf <4J.24 

R^» « 17 Kg/osiq* AR ■ 1,24 

Adoptamosî 6 0 1/4W 1,90 omq. 

IToe apoios ­

5 « — i ^ « 2,30 V" QPL4 
bh" : 3 

R^ » 23 Kg/omq« . ^ o 2,14 onq. 

Adoptamos: 7 0 l /4M 2,22 oraq. 

jf,A,J,E„S ^ , ¾ _ . 

Hoii yt&p m 
i » —J^. « 2,20 Y'*5 0,200 

bh" . Í 

R^ te 23 %/cmq» A& « 0,00 oraq. 

Adoptamos ï 7 0 1/4" 
JIVÈRSIDADE DO PORTO ' . . ­

Ho 3 apoio ft CENTRO DE DOCUMENT/ 

m 
0 —■—K Œ ' . i fOU 

fclr 
R£ * 35 K^/omq. 

Adopt anos: 13 0 l / 4 n 

fcdúLf Ji fe.S»­Í9 5 13.9 
Ho vão 

c "h. 
i » —=W = 3 ,15 

R^ * 20 &g/omqa 

Adoptamos: 6 # 5/lGn 

ííos apoios 

Ç 5 . 
bbT 

h « 11 cm, 
k « 0,430 

Aa « 3 , 9 1 omq. 

4 , 1 1 craq. 

h ■ 11 oro, 

v B 0,290 
0 

A s» 2 ,90 omq. 

2,96 omq. 

i « 0,620 



■■RJ ■ 43 %/craq, AQ « 5,65 cmq, 

Adoptamos: 12 0 5/16n 5,93 ociq, 

KO VSO , , 

í » ~±ïy ■ 2,73 r ° ' 2 4 S 

■t­ 25 ftg/cmq. . A„ « 2 ,48 

Adoptamos: 6 0 5/16" 2,96 emq. 

líos apoios 
H h = 11 OKI. 

­ i r c 5,35 v » 0,500 

H« 30 Kg/onq, A P 4 ,55 oníq. 

Adoptamos: 10 0 5/1G" V 4,94 omq. 

L A J E S Lo't © I g 1 ( amada m s » clirooção) 

No vão 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

.—_ H . r AÇ> M« 0,520 
0 

bï­r 
M« 0,520 

. Rg « 39 %/cmq. . Afi » 5,20 

AdoptaxnoBt 11 0 S/16n 5,43 cmq. 

Ariaadm'n de sii;i*lfo:3.çjRO 
S 0 1/4" 

L A J E S Lor,,L£o o L0o 

No vao « 
■­"• ... ■« 

1 « —fc| » i 71 , w,P 0,160 
bh* 0 

M ■= 20 ftg/omq. AR « i # $ 0 omq. 

Adoptamos: 6 0 1/4W 1,90 craq. 



14 

Ko s. apoios 
j« h ■ 11 cm. 

I** — i ^ = 3 , 4 0 v«* 0,315 
bh" fl 

RJ « 29 Ac/omq. AQ » 2,00 

Adoptamosî 10 0 1/4" 3,17 omq. 

L A J E Lr,­ (armada numa d i r ecção ) 

îfo vão 
M h * 12 cm» 

­ m — i ^ = G,55 y* 0,612 
bh" o 

RJ » 43 tíg/cxnq, A = 5 , 1 2 ômq. 

Adoptamos: 11 J0 5/16" 5,43 omq. 

Armadura de d i s t r i b u i ç ã o 

Ifos apoios FACULDADE DEARQUITECJURA 

M0 * £ b h* « 7,13x100x12^ « 102000 Kg.onu 

z ts 0,00 x 12 » 10,6 

Armadura de comproaaãp (a 1 om, do bordo comprimido) 
h* ■ 1 cm. c « 12 ­ 1 é 11 oin« 

„ . „, 15x45x11 1200x1 m r o r . *_/­__, 
U» es ——­­^ » '■» nw ■ 520 AíyCmq,, 

A^ « 0,04 omq, 2 0 5/16n ­ 0,99 omq. 

Armadura de tracção 
A
a
 e 8

'
2 omq

* ^
6 P 5/16" ­ 8,51 omq. 

'kmkmíJê ^2A (Rrw<íâ® numa d i r e c ç ã o ) 

Ho vão 
M h « 12 on . 

5 « J l ­ . 3 l .̂ 0,204 
bh" 0 



l g * £7 %/cmq. A * 2 ,37 

Adrptaraoa: 6 0 5/16" 2,96 cmq. 

Nos apoioa 

S h « 12 on , 

w *= 3,73 
bh* 

R£« 31 Kg/cmq. 

Ado t assoa i G # 5/16H 

IJ A «T E i*~sr 
■*«—­«—_ . ¾ ¾ 

No vao „ 
J SE .....,±V É 3 ,37 

RA = 29 ikg/omq. 

r 0,34i 
| 

V a 2 ,80 eraq. 

2,96 oraq. 

r U , ^ i V ; 

A a = 3 ,10 

­ 3 ,17 oaq» 
ECTUR 

r 0,40 

A » 
a 4,27 cmq. 

4 ,43 cmq. 

Adoptaraos: 10 0 1/4' 

Nos anoioa 
?Jy, h = . 1 1 ora. 

ò "* •——­T* œ 5» 13 
bh* 

R{, « 37 %/cmq. 

Adoptamos: 14 0 1/4" 

l ' ­ ê ­ Î JS £bft (armada num" d i r eoção ) 

No vão 
jf* ­ J L ^ » 3,10 V B 0,400 

­ R| « 37 Kg/omq, AR » 4,00 craq» 

Adoptamos* 10 0 5/16" 4,94 craq» 
Armadura de distribuição 

. "*— 4 4 1/4" 



15 

L A J E S L» l^rj 0 ¾ ^ 

ÏÏO V » 0 M 

• ■ rs 0,335 
IfcT 

• ■ rs 0,335 

R{j « 30 líg/amq. Afi » 3 ,35 omq. 

Adoptamos! 11 0 1/4W 3,73 omq. 

Noa apoios 
11 cm» 

. _ r\ jtOtí yt» 0 ,472 

th" í 
JU ■ 37 isg/omq, Afi « 4,72 omq, 

. Adoptamos f 14 0 1/4M 4 ,75 omq, 

i'­èJLJLS fee» Sb ­ Ss imj f ík^ ■ 

sum . !.. 
FAfiSlt S * 1 i '1 8TEC r " 0»100 
UNIVERSlSlbE DO PORTO " 

Í | « 15 í^/omq. Att « 1,00 craq. 

Adoptamosî 6 0 1/4" 1,90 omq, 

!'^or­figoioa . 
fa JUL. a £#00 v­w 0,250 

Híj a í>G J%/craq, AR » 0,50 cmq. 

Adoptemos: 0 0 1 / : " 2,53 omq, 

L A J E L.­XJ (armada numa d i r e o <i ao) 

Tlïo vao 
» J ­ « 1 4C y * ^ 1 2 4 

S? | 
R^ « 17 ilg/cmq, Afi « 1,24 omg. 

Adoptamosî G 0 1/4" 1,90 omq. 



Armadura de dlatribuição ■ • 
4 0 1/4W 

L^A^J^E^S LJQJ.IIQ « IZQ (armada numa direcção) 

Ho vao 
£ ­ —*w * 2,03 v« 0,102 

til v 
• ccq, 

RJj m SI J%/oraq. AQ « 1,32 
Adoptamos» 6 0 i /4" 1,90 oitq. 

Armadura de d i s t r i bu i ção 

L A J E S !*?,• •» • Lfr •? © ±*? ^ 

No VftQ „ 

5?
= " ^ 

n % "
 l í ! ^ " f l f c U L D A D DE A R Q U E R

0
'

0 3 CTaQ
* 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
Adoptados» 0 0 1/4" 1,00 cmq. 

Moa apoios g» 
; * — 1 ^ s 1 37 ­ o,124 

Ig » 17 Kg/craq. AG ■ 1,24 ceia, 

Adopfcamoaí 4 0 1/4" 1,27 craq. 

» Jffjeo do .t'PAnifcrybp do 1^, Atidar » 

L A J E EL. (arcada mwm direcção) 

Ko vão 

R£ ■ 19 Xg/omq, AQ « 1,52 emq. 

Adoptamos: 6 0 1/4" 1,90 c»q. 
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Armad­ura de d i s t r i b u i ç ã o 
4 0 1/4" 

L A J E S L * e l £ . 

lio vão 
C« — ^ n 0,92 

bh" • r 0 ,00 

RJ ■ 14 Kg/emq. Â e* 
a 

0 ,8 omq. 

Adoptamos: 6 0 1/4" 1,90 omq. 

ÎToa apoios 
í.li 

« B — M&. as 2 , SO 
bh*" 

í.li 
« B — M&. as 2 , SO 

bh*" 
0,240 

BI S3 25 %/cmq. K a 2,40 onq. 

ÁdoptamoB ï G 0 l /4 t t 2,53 craq. 

M P U £U 
ÏÎO vão FACULDADE DE ARQUITECTURA* 

UNIVERSIDAjfcdDO PORTO 
TR§ fll [Jr^'ffffNT* ^#^3 i >„■ 0,<u40 

R£ •■ 25 Xg/cmq. A « 2 ,40 cmq. 

AdoptAînosi 8 # 1/4K 2,53 omq. 

lios .apoios g« 
f* — í ^ « 4^70 v » 0,442 
0 uf 0 

1¾ * ^Í3 %/cmq. AR = 4,42 cmq# 

Adopt «mos î 14 0 1/4" 4 ,43 oraq* 

L | J 1 17, r f r a u d a Htm d i r e ce ao} 
4» — •» ■« «• — — » u , j * 

Ho vao 

R* ■ 19 á$/oraq» A «= 1,52 omq. 



Adoptamoss 6 0 l / 4 n 1,90 cmq, 

Armadura de d i a t r i b u i ç ã o 
Up—ami ■ i> ­ mm mwmimwmim^mmW^imWmmWKmMMtmtt M tmtÊmm <mw» 4 0 1/4" 

ÏAJJL ¾5A 
No vao j , 

5 « —Xy « 1,10 «« 0,111 

RI • 1G i%/amq, A » 1,11 omq. 

Adoptamos: G 0 1/4" 1,11 omq. 

Nos apoios _ . 

tíh" 
3,43 Ve8 0,512 

R£ « 29 lUy'omq. AQ * 3,12 cmq. 

Adoptamos: 10 0 1/4" PORTO M*­* 
LA­US ^6 

NO V 8 Õ CENTRCfDE DOCUMENTAÇÃO 

j Mg 
:«, — í ^ . a 2 ,95 v» 0,275 

Ri « 27 %/craq, Aa « 2,75 cmq. 

Adoptamos ! 9 0 l /4 w 2 ,05 cmq, 

Noa apoios 

Ur • 
Rf « 55 3g/«WU A

a * 4 ,05 enq . 

AdoptamosÎ 13 0 1/4" 4 , 1 1 omq. 

£.4.£»lL§i 1 ¾ £ ÍVJQ (armada numa d i r ecção ) 

No vão M 

r * — ^ . « i go «s 0.111 
bh* o 



l i 

S | » 16 ]%/cmq. Aft « 1,11 oraq. 

Adoptamos! 6 # 1/4" 1,90 oraq, 

Ãrwadura de d i s t r i b u i ç ã o 
4 0 1/4" 

L A J E izr 

ÎÎO VBO 

t h 2 
K« 0 , 1 0 2 

RJ « 21 %/craq. A « 1,02 oraq. 

Adoptamos! G 0 l /4 n 
1,90 cinq. 

Ho s «spoîos 

IH H bh** 
j , " 0 , 3 4 1 
1 

msL H RJ « 30 %/omq. A « 3,12 oraq. 
iCULDADE DE ARQUITECTURA 

ÁaoptEBXfS Ï 10 0 1/4* . ORT( 
■­ ■ CÃO ; ' 

3,17 oraq. 

.• 

ITO VKO 
*r t~ . „,íL. — si <m .,. « 0,312 

d 
.,. « 0,312 

d 
RJ ir » Kg/c3q. Aa " 3 ' 1 2 Ci!Ul* 

Adopta ruas s 7 # 5/1G* 3,40 emq. 

Jlpn apoios 

"i h ~ 11 CM» 
w « 5,25 y « 0,300 

RJ » 30 iSg/oraq, AR ■ 4 ,55 oraq. 

Adoptamosi 10 0 5/16" 4,94 oraq. 



­ CAPITULO II 

Vigaa do r/e. 
m V" 17 

1 ­ V§ot 1 » 1,05 x 1,30 » 1,37 m 

2 ­ Cargasi 
Peso da alvenariat 
1,00 x 0,11 x 20,5 x 1,400 » 3,157 kgs/ml, 
Reaoç&o das lages: Lg: 2x1,54 * 308 H 

Peso prápriot 0,20x0,47x2,400 » 226 ■ 
' ­ i 3691 " 

3 ­ Momentos* 0 
M « £_­ » 075 )|p x m 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

4 ­ Dlmensges e Armadurast 

be * 20 cm h « 35 em Dfh » 700 fcoh2 » 24500 

« M _87500 _ * =« 100 A a » o 33 

5 4 , ­ 3 0 kg8/ena2. 

Aa « fc,33 x 7,00 « 2n31 cm2. 

Adoptamos 1 4 0 3/8" 2,85 cm2. 

5 * Seforoo transversot 

Z * x n » 0,9 x 35 » 31,5 

? » ­ % « 5 6 9 1 | ^ 3 7 » 2530 kg* t ­ ^ S g g ­ 4 kg/cm2 



Estribos de 0 l/4w afastados de 0,20 m 
Viga V* 10 
1 ­ Vão» 1 » 1,05 x 3,10 =• 3,26 m 
2 ­ CargasI 

a)Peso da alvenaria! 
1,00 x 1400 (3,20 x 0,11 + 17,30x0,23) » 6090 kgs/ml 
Reacção das cargas! 

L 12 0,65 x 600 380 " 
L 9 0,40 x 550 230 « 

Peso práprio 
0,23 x 0,52 x 2400 » 288 " 

p * 6988 kgs/ml 

D) ReacçSe da Viga ^ ^ O R T ^ i ^ ) 
2530 kgs 

3 ­ Momentos! JNIVERSIDADE DO PORTO 

Devido a a)! 
Ml » *­g­ « 9250 kgs m 

Devido a b)i 

Mg » ­JjU— » 2060 kgs 

M * Mj * %,­.*? 11310 kgs 

4 ­ Dimensões e armaduras! 
Calculamos a viga em f! 

a)­Largura da lage 
b0 * 0,23 e ■ 0,12 

1> + 12 e » 1,67 m 1 « 1,30 L/2 » 1,13 m 



tomamos fc « 1,10 m 

c) 
­ Altura útil adoptada h * 0,485 m 
­ Armaduras 

12 
h 48,5 ' * Dj 23 4,75 

Aa « 0,400 x 1,10 x 48,5 ­ 21,34 om2 

­, Ad optâmes» 8 0 3/4" 22,9 cm2 
«m 2 fiadas de 4 varies 

5 ­ Ssforoo transverso» 
li)' 

Z « 0,9 x 48,5 » 43,7 
6988 x 3.26 4 2530 m 1 2 6 5 5 k g s 

3 0 PORTO 

«0,400 

t ** 5? 
12655 

12 kgs/em2 14 kgs/cm2 

Devido a a ) t 

EJL * 0,045 Jf£nm* 98 

z 
7,3 

» 0,0350 ■ ­ 5,6 

Sj » 0,0250 " » 4 ,0 

fî4 » 0,0150 w = 2 ,4 

S. = 0,0050 ■ * 0,8 

VarSes levantados a 60 
lfi troço 2 0 3/4 9,72 

Devido a \>)t 

SI « 0,05 | i ­ 1 , 0 5 

Eg « " H 

To t a i t 

» , 

B4 " 

& . 

& ■ 

B­J 

S i 

*5 

8,3 

6,6 

5,0 

3,4 

1,8 

iSatribos 0 l /4w JSsfcrço absorvid 

3 0 2,28 12,00 



2û t roço î jeT 3 / a 4,69 3 0 2,28 6,97 

3Q « 1 0 3/4 4,69 3 0 2,28 6,97 

4Q » 1 jZf 3/4 4,69 3 0 2,28 6,97 

5« 3 0 2,28 2 , 28 

O cálculo destas vigas foi feito com o auxilio das 
tabelas de 7,Gosta. 

FORT / 

■ AfcU LDArQt D&AttQUf lEÇJU ÇA 
JNIVFRSIDAD

1
­ DO PORTO 
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­ CAPÍTULO III ­

Calculo daa Escadas 

Eaoada Principal 

I) ­ Estrutura 
Consideramos cada conjunto "lanço­pntira siiporlor" cono 

um semi­portico articulado do viga horizontal, sujeito aa car­
gas próprias © à roecçíío do portico que lhe fica imediatamente 
superior» 

XO ­ Calculo 
1) Cargas ­ a) Carga por lanço, considerado em projecção m horizontal: 

Piso dura degrau l/S 0,175x0,27x2400x1,2« 70 Kg, 
Sobrecarga 0,27x1,20x250 01 

\ l IM IVFR^l D'ADF DO PORTO 

Revestimento doa degraus ,. 10 
Laje 0,35x1,20x0,15x2400 00 
Revestimento da laje • M> 

260 Kg, 
Peso total; P ■ 7 x 260 ■ 1020 Kg.j q « 030 Kg/m.c. 

b) Carga por m.o, de patim 
Peso da laje *•« 3G0 Kg. 
Revestimento 26 
Revestimento inferior 18 
Sobrecargas 250 

q' « 656 Kg/emq 

« 660 Kg/m.c. 
o) Carga por ta,o, de patim ao ni\*el doa pisoai 



Acréscimo da espessura da l a j e 0,03x2400 70 Jig/ 
M C , 

660 
qtt i 750 " 

S© considerarmos sensivclEfânto iguala os moœntos de i ­

neroia das l a j e s doa pat in3 e dos lanços, obtemos as seguintes 

expressões ("A, ­Kleinlogel" ­ Porticos sirf$>les y raareos) para 

os íuoiaaentosí 

3 2 
h * o m s) x < * L * ♦ * ^ 

1) ­ Momentos 

fr .já 

­ia. Portico m 

730 Kg/m.c. '■ q" 
p̂ 'c . 

2,25 

» ­ 540 Kg«m . . 



VA = 73Gxl,30 [~0,5+0,0¾ +330x1,89 £ 1+0,OÛx^^f^I 

= 2150 Kg» 

Momentos pos i t ivos supondo não haver continuidade em B» 

M . ­SÇ£ = J22|i^_ i 180 Hm 
0 

M « -Zçf- m œOf,6 ­_­ 300 Kg.m 

Momento máximo pos i t ivo , no lanço c / degraus: 

M « 950 Kg.n (Vidé gráfioo dos aomer.tos) a Òfoo de B, 

Momento máximo pos i t ivo , no patim: 

M = 60 Kjg*n a 0,35 m. de C. 

I I ) ­ Armaduras 

Espessura da l a je no lanço: e * 0,15 m, h = 13 cm, 

, l í V ­ 250 
Ç« —iLg. t= L*g|_ = 1,6, 1¾ = 18 Kfí/omq. 

< b h ­ARQUITECTURA 
\ i i M i \ / r D ' Ç i r i A n r n n D P Í P T O 

" ' ^ h = °»13°J A
a
 = 1 ' 7 9 o w q , í 6 0 V*" " 1 ' 9 0 "4 

e 4 0 1/4" p.ml . em d i s t r i bu i ção 
Em B 

# S" ~ T « ­fgff­ ==2; R£ = 21 Ks/cmq. 
b h • 

10C A 
■■^ fc'*'" ■ 0,102; A& = 2,37 cnq.; 0 0 l /4 n ­ 2,53 cmq, 

e 6 0 1/4" p.ml. em distribuição 
No patim e = 10 cm. h = 16 cm, 

6 0 1/4" e 4 0 1/4" p.ml. em distribuição. 

­ P o r t i c o 2 ­

I ) ­ Momentos , 
qi » 660+ ­jpgg = 2460 Kg/ao. 



*':G6o+ WM'tte+Zlfcoffot 

Jig = ­ ­ » ( l g t § j 1J2) ­^(2460x1,69+830x2,62)=510 

= 510 Kgm 

VA = 2460x1,30 £0,5+0,03j+:>30xl ,62Ël+C,OGx­^~j= 

= 3260 Kg. 

Momentos p o s i t i v o s supondo nao haver con t inu idade em B: 

I Ï « . 2 4 6 0 x ( l , 5 r m 5 0 0 j j jg^ 

M « S30x( l ,S2 )* = £ C 0 % ï m 
^ ­

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Momento máximo p o s i t i v o , n o lanço :ÍVER 

O DE DOCUMENTAC 
M » 120 Kg.m * 

Momento máximo p o s i t i v o , no pat im 

M s= 300 Kg .m (Vidé g r á f i c o s j u n t o s ) 

I I ) ­ Armaduras : No l anço e ■ 0,15 m.; h « 13 cm. 

g a ­ J l ^ m ­ ^ | 2 ­ = 0 , 8 ; R^ = 13 %/cmq. 
b h 

100 A 

b h , 
S ­ ■ 0 ,08 ; A m 1,04 cmq.; 6 0 1/4" ­ l , 9 0 c m q * 

Em B 

,e 4 0 l / 4 n p . m l . em d i s t r i b u i ç ã o . 

S ­ ­ T ^ T ­ T S ­ ­ " Ri) = 27Kg/cmq, 

100 A. 
b h = 0,284; A&= 3,2 cmq.; 12 0 l / 4 n ­ 3 ,8 cmq. 



No Patim 
J* ­ J ^ j = ­f§§­ = 1,8; 1¾ * 20 Kg/omq. 

b a r 
100 A. 
g g a = 0,167j Aft « 2 ,2 omq. ­ 7 0 1/4" ­ 2,22 cmq 

­ P o r t i c o Nfi. J ­

3260 
q = 2460 + | g g « 5170 1¾. 

1.̂ = 0,08x(5170x1169+330x3,57) = 940 Ilg.m 

) +830:­1, 09 ( 1 + 0 , 0 0 x ^ ^ ) r*» 5170x1,30(0,5+0, 

I I ) 

r A L U L U A U t D t A K y U J I C.K. I UKA 
M 5 4 0 0 Kg*\DE DO PORTO 

= NTRODE DOCUMENTAÇÃO 

Momento a siipondo nao haver cont inu idade em B. 
H 5170 x 1.69 n o _ , ,f 
M = z~~x—■ = 1034 xig.m 

., 830 x 3 . 6 „ 0 ~ v 
M a w­­—* = oBO Kg,m 

Mpme n t o s ma ximoa poaltivos 
No lanço: H = 100 Kg.m 
No petim: M m 600 Kg .m 

­Armaduras: No lanço e = 0,15; h = 13 cm. 
M m 100 m 

6 0 1/4" e 4 0 1/4" p.ml. em distribuição. 

S~ ­ J L ^ ­ ­ ^ L . = o , 7 ; 1¾ « 12 Kg/cmq 

Em B 
r M 940 / 
^ e ^ n , ^ , ~ 5 f 5 ; R^ t 30 Kg/cmq. 



100 A 
a ■ ^ = 0,510; AR = 6,03 cmq. 

10 0 3/8M ­ 7,12 cmq. 
No patim 

Li 
b h' 
100 .­

1054 
2~ =5 ■ ISO' 6,1; 1¾ = 4­1 Kg/oraq, 

a 
b h 

= 0,579; A = 7,53 ­ 11 0 3/8" ­, 7,8 cmq. 

Patlm ao nível dos pisos correspondente ao lanço ascen­
dente: 

Laje enoastrada (eneastramento garantido pula continuidade dos 
pavimentos), sobre a qual descarrega o 3B

. 
pórtico) 

Car­as H TÍ/^iT? HPÏ̂ Ï 
. • q = 730 + ■ j j j

4
|° .« 730 + 4500 = 5230 Kg/mc. 

Momentos UNIVERSIDAPE DO POOTO" : 
;ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO' . p KUUh UU 

"E" 

Armaduras 

e - 18 cm.; h = 17 cm. 

b « 120 + 160 = 280 cm. 

M 4420 
b h' 5" 280 x 289 

442000 „ _ , 
82920 " 5 ' 3 

1¾ * 37 Kg/cmq. 

100 A( 
m 0,488; A = 23,22 cm. em 2,80 m. 

a 



3 ,3 oraq, p . i a l . 12 0 3/Q" p . m l . 

+ + + 

ESCAPA DE SF.nVlÇO =: 

■*•) • IJÉSSSSSl * Ijan
Ç°

s calculados coax> lajes apoiadas mos 
patinsj estos calculados COBIO lájea somi­encastradas nas pa­
po "es, Serão, abertos roços nas paredes periféricas ao longo 
do. todo o contorno exterior da escada. 
I ] C

) . C r i o u l o FACULDADE DE ARQUITECTURA 
" " UNIVERSIDADE DQ PORTO ■ 

A) ­ Lanços 
Vao (em projecção horizontal) 2,25 n» 
Carpas» Carga por degrau c/laje, incluindo reves­

timentos a sobrecargas (V, Escada Prin­
cipal): .. 260 Kg. 

Carga por lanço» 9 x 2G0 » ,2340 Kg, 
Momentos t 

M « J y L m ■ &Êti£fS& m 700 Kg.m 

Dimensões o ar imluraa 

I « 0,12 r u i h « 11 ora»; « —5­w » ­ 4 g y ­ s 5 # 7 

b h** 
100 A 

M ■ 39 %/cmqi —r t­ " « 0 ,533 ; A « 5,0G cmq, 

12 0 5/16" ­ 5,93 cmq. © 4 0 1/4" p.ml. era distri­
buição. 



B) - Patina 
Carga* 

Peso próprio ....... 615 Kg. 
Sobrecarga • » 425 Kg. 
^evestísiento 50 Kg, 
Descarna do lanco .2540 Kft. 

P « 3430 Kg. 

láomentoa 
«T - ? L _, 3930x1 _ „«, Kir „ 

Armaduras . ' . 
— „ e = 0,12 m,; h = 11 cnuj 1¾ * 21 iig/omq. 

r 3r;3 100 A& 

AR « 2,02 emq.; C # 5/16* » 2,90 «nq, © 4 0 p .n i ­

era d i s t r i b u i ç ã o . 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

' 1 / CENTRO DE DOCUMENTA^ 


